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Watal Presidirá Amanhã Reunião da «Umas» 
em Martinópolis no Aniversário da Cidade 

O município de Martinópolis festejará amanhã o seu 29.o aniver. 
sário de emancipação política. Grande programação foi elaborada 
para festejar o acontecimento. Consta também a reunião dos integran 
tes da "União Municipalista da Alta Sorocabana", estando em pauta 
dos trabalhos vários assuntos de interesse dos municipios da região. 

Devera estar presente o Cel. Miguel Brizola de Oliveira, prefeito 
Municipal de Pres. Ve:aceslau que formulará convite aos seus cole. 
gas para comparecerem na proxima quarta-feira à sua cidade a fim 
de participarem da recepção o governador Abreu Sàdré e sua comitiva. 

A ordem do dia dos trabalhos já foi estabelecida, devendo ser 
abordado o problema das chuvas que ocasionaram graves prejuizos 
aos municípios. 

O chefe do executivo bandeirante estará dando inicio às obras da 
rodovia que liga o municipio ao Porto Marcondes e h Santa Fé cto Sul. 
na Araraquarense_ · 

!.!:::::==================================================================================-.======:=================•:::=============================~ 

Banco de Minas Gerais S /A. promove reunião 
Regional em Bauru e trata de sua expansão 

Na última semana, tendo 
como séde a cidade dei Bau· 
ru, diretores do Banco de 
Minas Gerais S/ A promo­
veram uma reunião com a 
presença de todos os geren­
tes no Estado de São Paulo. 
Estiveram presentes o sr. 
Angelo Perillo, diretor d'a Te­
gião de São Paulo, juntamen­
te com o sr. José Rocha Gui­
marães, gerente geral cfu mes 
ma região; os ·assistentes re­
gienais Geraldo Rezende Bue 
no e Helemar de Sá, além 
de outros altos funcibnairios 
dP estabelecimento. 

Seaundo nos declarou o sr. 

And1ré e Osasco. 
A SUA EXPANSÃO 

Experimentando uma fase 
a-e notável desenvolvimento 
o Banco Minas acaba de as­
sumir o controle acionano 
dos bancos: do Planalto, Ipi· 
ranga, Patriarca •d.lo Brasil, 
Mercantil da Metropole e en­
campou o Real Unido de S. 
Paulo e o Mercantil da Gua­
nabara. 

Constituc preocupação dcs 
ta nova fase elo MINAS 
GERAIS evitar qualquer en­
trave burocrático no atendi· 
mento de sua clientela . 

No setor O. investimento 
enconrra-se em grande desen 
volvimcnto, já ocupan::fo as 

primeiras posições do País 
funcionando com tôdas suas 
carteiras cspPcializadas, in· 
clusive d!e cambio, por inter­
médio de suas próprias a­
gênciais. 

VISITAS 
Acompanhados c'o sr. Mil­

ton Biossoli, recebemos as 
visitas dos srs. Milton Bran­
dão e Adib Becharn Abu:i•, 
Inspetores áo Banco de Mi­
nas Gerais, na séde central 
em Belo Horizonte. Os srs. 
Brandão e Bcchara manifes­
taram-se encantados com 
Presidente Prn º'ente e com 
a perspectiva de progresso 
do tôda a região. 

So<lré em 
Pres. Venceslau 

Recebeu o Prefeito Muni· 
cipal de Pres. Prudente, ofí­
cio do Prefeito Municipal de 
Pres. Venceslau, Cel. Miguel 
.Brizola de Oliveira, convi­
dando para se fazer presen · 
te no dia 31 às 16 horas na· 
quela vizinha localidade, a 
tim de participar da recep­
çao ao Exmo. Senhor Gover 
nador do Estado, Robert" 
Costa de Abreu Sodré e co­
mitiva, quando o Chefe do 
Palácio dos Bandeirantes 
estará dando início às obras 
da rodovia Porto Ma,rcondes 
a Santa Fé do Sul. O Pre .. 
feito de Pres. Venceslau so­
licita também a colaboração 
da Prefeitura de Pres. Pru­
dente, no sentido de que se­
ja enviada a Corporação Mu 
sical 7 de Setembro. a fim 
de dar maior brilho à recep­
ção ao sr. Governador. 

Acima o trêcho da rodovia Raposo Tavares, no km 575 onde as chu­
vas represadas pelo entupimento das galerias acabaram por . romper 
a ·via asfaltada. Máquinas e homens do D.E.R. trabalham dmturna­
mente no local a fim de reparar o trecho de estrada. Devido o difi. 
cil acesso foi impossível a operação de máquinas no local e os ser­
víços estão sendo feitos na base da enxada e das pás. Sexta.feira o 
eng. Otavio, da Regional em Assis do D.E.R. cogita de recompor a ro­
dovia naquele mesmo dia, embora qualquer leigo percebesse a sua 
impraticabilidade. Ontem, durante o fechamento desta edição o tre­
cho não tinha sido desinterditado. Na cabeceira da ponte sobre o 
Limoeiro se não for restaurado o aterro das suas cabeceiras as proxi-

mas chuvas poderão 0ausar novos problemas. 
Milt~n Bissoli, gerente da 
agencia em ~ ~ Pru~ente a 
próxima reuma.o regional se· 
rá em Qossa cidade. 

Naquela reunião foram tra· 
tados assuntos de intere•sse 
da expansão do Banco e da 
simpljficacão da sua estru­
tura contábi~. 

NOVAS AGENCIAS 

A . Machado foi castigado pelas chuvas 
liga o seu município ao de 
Pres. Prudente, para. suprir 
o eventual impedimento na­
quela rodovia asfaltada. 

As máquinas da Prefeitu­
ra estão trabalhando dia e 
noite para reconstrução dos 
aterros que desapareceram 
com as chuvas. Sem muito 
recurso financeiro para tais 
serviços o prefeito está rei­
vindicando do governador 
um auxílio que permita nor 
nalizar a vida no mumc1-
pio de Alvares Machado. 

Nos próximos dias serão 
inauguradas agencias d.o MI­
NAS GERAIS em Itu, Ara­
ras São João da Boa Vista, 
Ou~inhos, Capivari e Pom· 
peia tendo sido já inaugun.­
das as de Curitiba, Santo 

O mumc1pio de Alvares 
Machado foi um dos mais 
sacrificados na Auta Soroca­
bana em consequência das 
chuvas. Prejudicado com a 
perda de várias pontes pe­
las chuvas do último dia 16, 

interrompendo total.mente o 
acesso av município de Al­
fredo Marcondes, o municí­
pio foi vítima no drn. 24 de 
novos temporais. As chuvas 
destruíram as pontes do Cór 
rego São Geraldo, na liga-

ção com Alfredo Marcondes 
e a do Carrego do Gruzeiro 
na estrada que demanda aos 
distritos de Coronel Goulart. 
e Nova Pátria. A outra pon­
te que ruiu foi a do Córrego 
do Macaco. Como se não 

bastasse tantos prejUizos e 
a impossibilidade de comu· 
nicação. Alvares Machado fi 
cou práticamente isolado de 
Pres. Prudente, pois no dia 
24 rompeu-se o aterro no 
km 575 da rodovia Raposo 

Tavares. 
O prefeito sr. José Anto­

nio Fernandes Suniga, jun­
tamente com engenheiros 
do D.E.R. mobilizou todos 
os recursos disponíveis pa· 
ra imediata recuperação da. 
estrada inter-municipal que 

Banco Financial Promove Concentração 

Regional de Gerentes em P .. Prudente 
Encontram-se em nossa ci 

dade os membros da alta 
esfera administrativa do 
BANCO FINANCIAL DE 
MATO ROSSO S.A., promo­
vendo o IV Em~ontro Re­
gional de gerentes, CC!m a fi­
nalidade de atualizar e dina­
mizar as atividades opera­
cionais do ban~~ '·pioneiro 
de l\íato Grosso . 

o cordenador geral das 
reuniões, Inspetor Noel Mar­
tins deu inicio a:os trabalhos 
na agência local na manhã / 
de ontem, cujo acontecimen 
to vem contrando com a 
participação dos s.e~s cor:i­
panheiros da adm1mstraçao 
central inspetores Eduarte 
Rodrig~es de Miranda, Regi­
naldo l\íendonça e Mauro de 
Almeida bem como do sr. 
Ronaldo Juliano. tesoureiro 
geral e o sr. João Sassioto, 
contador .geral. 

GERENTES 
PRESENTES 

Estão presentes ao Encon 
tro os srs. Darcy Beraldo (P. 
Prudente); Julião Vasconce­
los (S. Paulo); Sidney San­
ches <Nova Andradlna); Jo­
sé Egídio Fioreze (P. Epi­
tácio); Aparecido Elias Fer­
reira (Alfredo Marcondes); 
José l\íanoel de Lima (São 
José do Rio Preto); Ricardo 
W.C. Leite (Araçatuba); AI- · 
varo Nogueira C Campo Gran 
de). . ; 

DIRETORES 
PRESTIGIAM 

O diretor-superintenden­
te, sr. Ludio Miy_tins Coelho 
está prestigiando pessoal-

. 

men a reunião dos gerentes 
e trouxe para o Encontro a 
experiência de · um estagio 
que realizou recentemente 
nos Estados Unidos realizan 

do curso de especialização 
em financiamentos rurais. O 
sr. Ludio Martins Coelho vai 
encerrar o conclave com 
uma palestra. 

Eis os dirigentes do Banco Financial de Mato Grosso, que promovem, 
em nossa cidade, o IV Encontro de Gerentes. Aparecem, da esquerda 
para a dir.eita: Darci Beraldo (Fres. Prudente); Julião Vasconcelos 
(S. Paulo), Sidney Sanches (Nova Andradina); José Egidio Fiore~e 
( Pres. Epitácio); Aparecido Elias Ferreira (Alfredo Marcondes); Jo­
sé Manoel de Lima (S. J. Rio Preto); Ricardo W. C. Laite (Araçatuba). 

Encodtros dessa nature­
za têm sido de m,uita utili­
dade, principalmente nesta 
fase de expansão do Banco 
Financial, permitindo a que 
os seus gerentes levem para 
suas praças novos sistemas,. 
objetivando servir ca_da vez 
mais aos clientes do presti­
gioso estabelecimento. 

CONFRATERNIZAÇÃO 

Ontem à notie. com a pre 
sença de todos os participan 
tes, realizou-se um jantar 
de confraternização no res­
taurante "Samburá", contan 
do com a participação da 
diretoria, gerentes, do geren 
te do Banco d.o Brasil e da 

imprensa. 

PEClJARISTA E 

BANQUEIRO 

FALAA AO "O IMPA. CHL" 

O ~r. Ludio Mr.r•ins Co:­
Jho, aba-;t:i...:) pccuar'sta ::m 
M·ato Grosso e . dí·-etor-su-"­
rinten :Jentc do B~n'.:O n­
nancial de Maio Grosso S/ A, 

concedeu-nos palpitnnl en-
evista sobre o problema d'.l 
carne bovina. 

Por absoluta falta de es­
paço a materia será publi­
cada na edição de terça-fei­
ra dêste jornal. 

Com a interdição da rodovia Raposo Tavares, no 
rnuniciplo de Alvares Machado. o trânsito r::ass.uu 
para a rodovia municipal de terra entre Pres. Pru­
drnte e Alvares Machado. Na sexta,,feira durante o 
.rafago mais intenso uma jamanta de 12 toneladas 
arriou a ponte de madefra. Mas o prefeito .José 
Antonio Fernanães Súniga ao mesmo tempo em que 
melhorava a estrada com uma moto-niveladora 
prcvidenciava a reconstrução da ponte. Filas iriter­
minaveis de caminhões, jamantas, carros frigorifi. 
cos e veículos de pequeno por~e estavam estacion~­
dos ao longo de toda a estrada como se vê na foto­
grafia acima, nas proximidades do Frig. Bordon . 
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Os Professores Precisam se Aperf eíçoar 
Ana Maria Pimentel 

Janeiro - São Paulo já 
t:uida de melhorar seu ens1 -
no, principalmente o do cur 
so primário. Para isso, ini­
ciou um curso especial para 
orientadores pedagógicos do 
curso primário. O curso é 
dirigido a professores inte­
grantes dos Serviços Regio­
nais de Orientação Pedagó­
gica de 35 Delegacias de En -
sino Elementar e a elemen­
tos do Serviço de Orienta­
ção Pedagógica da Chefia do 
Ensino Primário. Destina -se 
a preparar professores 
orientadores para implanta­
ção de novo currículo e nô-

vo programa de ensino pri­
mário comum em todo o Es­
tado. 

também pensar em i.)reparar 
os professores, ou o pessoal 
do ensino em geral, ;Jara re­
ceber essas mudanças R' ela 
ro que multa gente, ou por 
'"intuição", ou por ter tido 
a sorte de ter encontrado 
bons professores, a~ualiza­
dos, que lhes mostraram es­
sas necessidades, ou por t e­
rem chegado à c'onclu:;áo de 
que realmente h\ urgência 
em se renovar, tratap:t de 
fazer as modificações mais 
t:rgentes por conta prôpr1a. 
Mas realmente há. urgencia 
em se renovar, tratam de 
fazer as modificações mais 
urgentes por conta própria. 
Mas a ma10r1a ainda segue 
a rotina ditada há tanto 
tempo, sem coragem de mu­
dar. Sabemos que é muito 
mais cômodo deixar como 
está. Sabemos que é muito 
mais simples se,gulr aq•.ülo 
que se vinha fazendo há t:rn 
to tempo. Sabemos que um 
professor ~fanha pouco e 
quase não compensa o mui­
to trabalho que qualquer mu 
dança traz. Mas sabemos 
também da boa vontada P 
do que representa ser pro­
fRssor, principalmente pro­
fessor primário. 

O curso terá a duração de 
três semanas e é promovido 
pela Secretaria da Educação, 
contando com a .Participação 
de 400 professocrs. Com is­
so podemos ficar mais tran­
quilos. Não é só mudar o 
programa ou modificar o 
currículo. Todos sabemos 
que já está mais do que na 
hora de se acabar com um 
programa atrasado de :mais 
de 2U anos e pensar P.m um 
currículo mais limâ.mlco, 
mais de acõrdo com nossas 
necessidades. Mas e precic;o 

f,,lj'!!k-

Sa ida do delegado vai dar foguetorio 
MOJI DAS CRUZES - O delegado Murilo de 

Macedo Pereira está vivamente interessado na lo· . 
calização e apreensão, de milhares de rojões, 
bombas e outros explosivos de efeito piroténico, 
encomendados à uma indústria. Aquela autorida­
de soube da encomenda, a qual, para o fabrican­
te não acarretará nenhuma medida política, para 
os seus compradores sim, porque as finalidades 
dos explosivos não são puramente festeiras. Se~a 
uma demonstração de regosijo na hora em que 
aquele delegado sair da cidade em consequência 
"'ª sua recente promoção. Ladrões, bicheiros, ma· 
landros de toda especie fizeram uma lista para 
angariar dinheiro em todas as bocas do crime e 
do vício, onde as atividades toram sempre barra 
das pelo policial . 

Com essas reformas o gover 
no pretende dar uma escola 
com melhor escolaridade, ofe 
reoendo um aprendizaao 
mais prático, principalmen­
te favorecendo habilitação . 
Nào se ·pensa apenas em al­
fabetizar a criança. O num. 
programa tem por objetlvo 
dar ênfase ao estudo da lín­
gua, isto é, ler e entender. 
redigir e expressar. !\i1as não 
adiantaria muito só fazer a 
mudança no papel. E' pre­
ciso que os professores este­
jam conscientes da necessi­
dade de se mudar. Mu!tos já 
estão. Mas realmente o me·· 
lhor caminho é êsse, ele se 
oferecer um curso, durante 
as férias, antes do inicio das 
aulas, mostrando tüdaa as 
vantagens e, mais do que is­
so, a rnadequação daquilo 
que se vinha fazendo. Inade-

Na noite de ontem, por volta da O hora, o de· 
legado Murilo de Macedo Pereira interrogou, a 
portas fechadas, um elemento integrante da gang 
do jôgo do bicho. O interrogatório prolongou-se 
até altas horas da madrugada. Finalmente Josias 
da Silva, 30 anos, casado, residente no bairro do 
Rio Acima, quando saiu da delegacia, estava a­
parentemente tranquilo, tudo indicando que lla­
via revelado ao delegado o paradeiro dos '·explo­
sivos" e os nomes dos interessados em queimá-los 
para festejar a saída da autoridade. 

Não existe porem nenhuma confirmação. Se 
o delegado, pelo outro lado não conseguiu locali-
7.~r e apreender os foguetes, o povo assistirá n 
uma festa pirotênica . 

Barbosa da .Silveira 
ea , > 

Sociedade err1 Tópicos 
EsLiveram em visita a este jornal 

na última quinta-feira. os senhores 
Francisco Gimenez Sanches e Elcio Fur 
laneto, o primeiro funcionário da Jonh­
son & Jonhson do Brasil e o segundo 
estudante de Geologia. 

*** 
Referidos elementos vieram a Pre-

sidente Prudente visitar farniliare.s. uma 
vez que o sr. Francisco Gimenet: San ­
cht> ::> n asceu em Pres. Prudente, ten do 
~ido lavranor em Pirapõzinho. 

** * 
Faz parte de uma família que há 

mais de 20 anos radicou-se em São Pau­
lo, tendo seus irmãos ingressa d,1 n a 
Jonhson & Jonhson do Brasil, onde ho­
je ocupam cargos categorizados. 

Um de seus irmãos, o mais v~lhot 
ocupa a presidência daquela organi:r,a­
ção há alguns anos, tendo imposto um 
nôvo ritmo de trabalho, colocan<lo-:l <·m 
3.o lugar no Mundo. Trata-se do sr. Jo­
sé Gimenez Sanches, nascido cm São 

João da Boa Vista, mas criado ern Pre­
sidente Prudente. Outro irmão, l\'lanof'l 
Gimenez Sanches, é Diretor da Divisão 
ele Farmacia, sendo o mais provivel su­
cessor do atual presidente. Como se ob­
serva, trata-se de família humilcle que 
cresceu graças ao esfôrço e dinamism11 
de cada um. Na visita que recebemo'> do 
sr. Francisco Gimenes Sanches regis­
tramos o momento que êle tomava co­
nhecimento de nossa clicheria, a qual 
considerou uma das mais modernos do 
interior. Referido visitante é visto 11a 
foto ao lado do nosso companheiro Sér­
gio Antonio. 

*** 
Chegou ao nosso conhecimento que. 

o Centro Cultural-Brasil-Estados Uni­
dos, preocupado com a melhoria do ní­
vel intelectual de nossas crianças, a­
briu um curso de admissão ao Ginásio, 
que t erá além do Curriculum Regular , 
a iniciação à llngua inglêsa. Quanto a 
capacidade didática do Corpo Docente, 
basta citar os nomes que o integram. 
Professôra Geni Navarro, português : 
Maria José Giroto, m atemática ; Maria 
Odete Freire Pimentel, inglês; e refor­
çando ainda mais o Corpo Docente, a 
professõra Norma Carvalh.aes, em ma­
temática. A respeito do assunto, procu­
raremos obter m elhores informes com 
a diretora do estabelecimento, uma vez 
c1ue trata -se realmente de uma boa no­
tícia, dado o eleva do conceito que go­
zem as integrantes do referido Corpo 
Docente. 

** * 
Dr. Nelson Porto Alegre informan · 

do ao colunista que aceitou o convite 
do MDB para disputar uma cadeira de 
Tereador nas' próximas eleições. Afirma 
o Porto Alegre que, além d-e eleger-se 

Yai fazer fôrça para eleger outros jo­
,·ens de valor de Pres. Prudente. Va-
mos torcer. · 

Valdemir Ribeiro Franco e Honora­
ta Franco Arenales formam um dos 
mais simpáticos casais de Pres. Pru­
dente. Hoje estão em festas com mais 
i:;m aniversário de casamento. Não sa­
bemos quantos anos fazem de casados, 
mas que já se passaram muitos anos, 
r.ão temos dúvidas. O Valdemir é o co­

nhecido Botucatú, apelido que pegou 
por ser êle de Botucatú. O casal possui 
3 filhos que são o encanto de seu lar . 
.Por sinal a s datas de aniversário dos 
mais velhos estão próximas também. 

De qualquer forma, desejamos registrar 
os parabens ao casal. fazendo votos que 
a felicidade continue a morar entre eles 

Recebemos esta semana a visita dt· 
nosso velho amigo Renato Guizelini, ex­
gerente da Rádio Difusora, agora resi­
dindo ein Assis. I nformou o Renato que, 
está pretendendo fixar residênci<J, nova­
mente em nossa cidade, onde vai mon­
t.u um escritório de vendas e represen 
tações. 1 \ 

*** 
Está ganhando simpatizaq.tes o Res 

t aurante do E.C. Corinthians. si.tuadt> 
n a antiga Cantina do Zézinho. Sob a di·· 
reção do mestre Caloni, criou-se all 
-uma nova concepçã o sôbre r estaurante. 
onde realmente se serve muito bem. 
Diàriamente se reunem familias pru­
dentinas, apreciando os variadíssimos 
pratos e principalmente a magnifica 
·secçã o de frios, servidos à americana. 
Na última quinta -feira est ava com suas 
dependência quase tõdas ocupadas. 
Yale a pena fazer refeições no restau­
rante do Corinthians. 

*** 
Rafael Lamastra já não está mais 

solitário, pois retornaram do Estado do 
Paraná os seus familiares. Sua Esposa 
e seus filhos tinham seguido para aque­
le estado em visita aos familiares, sen­
do a viagem prejudicada pelas intensas 
chuvas que também estão caindo na 
terra de Paulo Pimentel. 

*** 
Está agradando em cheio a peçá. de 

Mário Brasini, Guerra Mais ou Menos 
Santa, que o TEP está levando ao pal­
co n o Teatro Municipal. Com efeito, 
Presidente Prudente está sofrendo uma 
grande transformação no setor de di­
versões públicas, desde a inauguraçã o 
do Teatro Municipal, pois já foram cria 
dos varios grupos teatrais e apresen­
t adas inúmeras peças de excelente ní­
vel a rtístico. Hoje, por exemplo, é dia 
de ir ao Teatro Municipal ver a peça 
Guerra Mais ou Menos Santa. 

quação para todos ·- alu­
nos, professores, pais. Assim 
visando possibliitar os pro­
fessores a oferecer u;n cur­
so melhor elaborado. que elí 
mine as dificuldades que o 
aluno er.~on:.ra na assimila­
ção das matérias, cria-se a ­
gora um serviço d~ as:;s1s­
Lência pedagógica pernianen 
te junto às regiões escoiares. 
com equipamento, material 
completo e moderno, equipes 
técnicas preparadas e aper­
feiçoamento permanente, a­
lém de cursos de or;entação 
para professores. 

E se lembrarmos que já 
foi iniciado o sistema de exa 
me único de admissão, que: 
além de outros objetivos Lem 
o de evitar um distancia­
mento cada vez maior entr·! 
a escola primária e a secun· 
aária, chegamos à conclusão 
de que estamos no caminno 
certo quanto á melhoria do 
ensino. Se lembrarmo.-; que 
o curso primário nE:m con­
tava para o exame de ad­
missão, pois era sempr.; ne­
cessário que os alunes per­
d'essem um ano com o curso 
de a~:nissão, mesm,> que «, 
fizessem junto com o 4.o a­
:io, podemos verifica:: que 
um nõvo programa e a mu­
dança do currículo têm p01· 
objetivo, realmente, aprovei 
tar mais aquêles· quatro a­
nos que a criançj,t' gasta a­
prendendo, até agora, no­
ções que quase nada lhe rcn 
dlam. Nem mesmo uma pn­
me1ra série ginasial. 

(DE· 22 A 27 DE JANEIRO) 
VOCÊ É QUEM GANHA COMPRANDO A MÁXIMA QUALIDADE 

PELO MÍNIMO PRECO , 

' - ~ CONTRA ELE ... 

BARBEADOR ELÉTRICO 
PHILISHAVE 

110/ 220 volts 

PREÇO NORMAL 67,00 
SÓMEN TE ES T A SEMANA 

o MENOR PRECO on PRBCB 4 9' 5 o 
À VISTA 

ou em 10 pagamentos 
SEM JUROS E SEM ENTRADA 

/ RÁDIO 
TRftNS·BRllSIL JR. 

2 faixas de onda - longo 
alcance. 

PREÇO NORMAL 114,80 
SOMENTE ESTA SEMANA 

O MENOR PRECO DA PRACI 89,80 
mata-ratos 

À VISTA 

Ou em 10 pagamentos SEM JUROS E SEM ENTRIDI 

Zelio 
2SE 

DE QUANDO EM VEZ 

OUÇA A MARTINOPO­

Ll:s RADIO Gl ,UBE • 

.D Turismo na Estada 
o titular da pasta de cultura .esporte e tu­

rir .. 110 do Estado, deputado Orlando Zancaner 
solicitou ao governador Abreu Sodré providen­
cias junto ao DER a fim de serem e~ecutadas 
com a. máxima brevidade. drenagens, apedregu·· 
lhamento € alargamento da estrada de acesso ao 
local onde será construido o "camping" de Cam­
pos do Jordão. 

-IX J-
Despachado pelo governador do Estaa.o, 

o Secretario de Cultura Esporte e Turismo do 
Estado enviou ao Secretario da Segurança públi­
ca oficio recebido da prefeitura de Pindorama 
reivindicando a elevação da De1egacia de Poli· 
eia daquela cidade para 4.a classe e oficio da 
Prefeitura de Catanduva, pleiteando a constru­
ção de prédio para a Delegacia de Policia local. 

- !Xf-
Ao Secretario dos Transportes o titular da 

pasta de cultura Esporte e Turismo do Estado 
encaminhou oficio despachado pelo governador 
Abreu Sodré em que a Gamara Municipal de 
Iguape e construção de pontes sôbre os rios Pe­
queno e Ribeira. 

-JX[-
0 deputado Orlando Zanca.ner, Secretario de 

Cultura Esporte e Turismo do Estado solicitou 
"l.o governador Abreu Sodré autorização para 
interditar por 60 dias a "Caverna do Diabo" de 
Eldorado Paulista a fim de tomar providencias 
necessárias á coibição dos atos depredatórios 
alí praticados. 

- IXl-
o titular da pasta de Cultura Esporte e Tu.­

rismo do Estado comunicou ao prefeito Anto· 
nio Massei, de São Carlos, ter sido aprovado pela 
Caixa Economica Estadual o financiamento pa­
ra a construção de motel naquela cidade. 

- 1Xf-

Dois "Sêlos da Confiança" foram entregues 
pela Secretaria de Cultura Esporte e Turismo do 
Estado, na capital paulista. O primeiro ao Ter­
raço Italia e o segundo a0 Hotel Othon Palace. 

- JXL-
concurso para seleção das melhor.es repor-

tagens sobre o município de Guarujá fOi insti­
tuido pela Secretaria Esporte Cultura e Turismo 
do Estado de São Paulo, com distribuição de 
prêmios. Maiores qetalhes poderão ser obtidos 
à Av. Paulista 326, 16.o A, sala 163, das 8 às 13 
horas. 

- JX] -
0 Serviço de Informações Turisticas da Se­

cretaria Cultura Esporte e Turismo do Estado 
organizou o calendário da exposição, festas, fei­
ras e certames para o mês de fevereiro do cor­
rente ano. Dêle constam a "Festa dos Navegan­
tes" de Presidente Epitácio, o "Si,mposio do 
Eclipse" de Báo José dos Campos, as "Corridas 
no Hipodromo da Bôa Vista", de Campinas, a 
"V Travessia de Iguape", de Iguape e Registro, a 
"III Taça Ubatuba", a "II Concurso Infanta Ju­
venil de Esculturas na Areia", do litoral, os "Sal­
tos Ornamentais" de Santo André e o "Ca1·naval 
68" da capital e de Catanduva. 

-IXl-
o titular da pasta de cultura esporte e turfs. 

mo do Estado, deputado Orlando Zancaner, se­
guindo o plano de incremento turistico do go­
vernador Abreu Sodré, determinou providencias 
para a construção de parques de campism·J em 
vários locais do Estado, visando favorecer o tu­
rismo menos dispendioso e os meios estudan· 
tis. 

- !Xl-
Atr,_avés de convênio entre a. Secretária Cul­

tura Esporte e Turismo do Estado e as Prefeit.u· 
ras de Avaré, Campos de Jordão e São Bernar­
do do Campo, serão instalados "campings" na­
quelas localidades, de acôrdo com os moldes tra· 
dicionais dos existentes na Europa e na Amé­
r ica do Norte. 

- JXl-
Inúmeros são os benefícios auferidos pelo~ 

turistas que demandam São Paulo com a exis­
tencia do "bureau" de informações da Secretaria 
Cultura Esporte e Turismo do Estado no aero­
porto de Congonhas. O atestamento recebido 
(pelas recepcionistas que lá se encontram) · tem 
sido motivo de elogio por parte de visitantes ex­
trangeiros, que se demonstram, sempre, comovi­
dos e gratos. 
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AUTOMOBILISMO 
(PUBLICA-SE AOS DPMINGOS > 

cnos ente na n ústrià · utomo i ística 
A produção de veículos na 

fábrica da British Motor Cor 
poration em Longbridge au 
mentou de forma espetacu­
lar - mais de mil unidade~ 
por semana - com menos 
12 mil operários. 

Nessa ocasiao, a produção 
semanal de veículos atin·­
giu a 16. 500 unidades. Ago. 
ra, com menos gente, a pro­
dução aumentou em 6% em 
menos de 18 meses. 

Só em salários, a econo­
mia alcançou 19 milhões de 
libras esterlinas, embora os 
empregados restantes rece. 
bam mais dinheiros, sob a 
forma de bônus de produti-

vidade. 
A BMC está decidida a au­

mentar mais ainda a pro­
dução com a mão-de-obra 
existente. l'ara atingir a 
meta de um milhão de vel-

culos por ano, contudo, terá 
de admitir mals alguns ope­
rários, mas, graças ao a per -
feiçoamento das 'técnicas, 
a mão-de-obra adicional se-
rá mínima. ' 

As exportações anuais da 
BMC aumentaram em nada 
menos de 40 milhões de li 
bras, alcançando 90 milhões 
de esterlinos nos últimos do­
ze meses. 

Um estímulo adicional ao 
aumento da produtividade 
tem sido as "campanhas de 
qualidade", com prêmios até 
100 libras pelas melhores 
idéias". J 

O fato deve-se a progres­
sos na automação, estudos 
de tempo e movimento e ou. 
tras técnicas destinadas a 
aumentar a produtividade. 
Há pouco mais de um ano. 
a BMC viu-se forçada a dis­
pensar 12 mil empregaqos. 

Multas Irão a HCr 20 Mil 
.,: - -- ---- ---;;~ 

Declaração 
Quem não fizer o seguro 

obrigatório de seu veículo 
estará sujeito ao pagamento 

de multa que poderá ir até da multa - - de até 50 mil 
a 20 mil cruzeiros novos. cruzeiros novos - a socle­
Também está sujeita a pesa- dade seguradora que infrin-

YANARA JARDIM ARCE, 
declara que para os deviào 
!1ns de direito que perdeu 
sua Carteira Nacional de 
Habilitação AMADOR n.o .. 
2.618, PGU n.o 11.162, · ex­
pedida em 7 de Novembro 
de 1967, pela Delegacia Re­
gtonal de Pres. Prudente, 
s:rcando a referida Carterla 
sem efeito visto estar pro­
videnciando segunda via aa 
mesma por Perc1a. \ 

gir as normas de regulamen 
tação do seguro. 

É o que dispõe circular da 
Superintendencia de Segt1-
rns Privados, contendo nor. 
mas complementares :;ôbre 
o seguro obrigatório de vei­
~ulos automotores rle nas 
terrestres, publicada ontem 
no "Dia.rio O!icial" da 
União. 

Presidente Prudente, 24 
<Ie Janeiro de 1.968 

Se o seu problema for carta de habilitação? Vá 
a êste endereço. · 

A circular dtz que a con 
tratação do seguro 0brigatô 
rio de responsabllidad•!. civil 
dos propr:etáril'S de veícu­
los poderá ser feita median­
te emissão de apolice ou de p) YANARA JARnn,.r r,i'l­

CE. 

Av. Washington, Luiz, 342 - Fone, 4569 

lfll"·-... ' 

~ M~is ou meno~-a m:tade~~§i.~:-viaja~ com sua família, t~:zê~l~ 
Ou ainda menos, se em vez de um de volta, e levar v. para o trabalho no 

"tempinho" v. rodar um "tempão". dia seguinte. O Volkswagen faz isso 
Mas se êl~ fôr um Volkswagen, sossegadamente. 

essas coisas não acontecem. Pode ser que v. fique um pouco 
É claro que êle não foi feito triste na hora de vendê-lo: afinal. v. 

apenas para que v. obtenha um bom e êle passaram tanto tempo 

bilhete de seguro, conforme 

Mesmo na hora de deixá-lo, o 
Volkswagen vai deixá-lo contente: 
nenhum outro carro ainda lhe 
daria tanto dinheiro, depois de tl\ntQ~ 
anos de idas e volta§, 

Êsse dinhelrçi ~á vai ser uma 
boa p~rt~ do que v. preçisa. para 
comprar um nôvo, 

/ 

a resolução 25/6 do Conse­
lho Nacional de Conselhos 
Privados. 
APOLICR º 

A apolice destina-'e a se­
guro de frot.1, entendido 
como tal o conjunto c\e cln­
co ou mais veícu!os perten -
cenLo:; a um mesrr..c- proprie 

tário. 
As sociedades seguradoras 

que operam nos raziws "res­
ponsaJ;.1lidactc civil" l'U "a!l­
tomóvel~" poderão utilizar. 
para o reg J;:"•J o!irlgatôrlo de 
respons1·11u 'i!:,.h~ C1Y~l. a::. 
apollces ~s_p; :· .. :s cujus mJ­
delos tenh im sido ai.:r:' a-

dos pela SUSEP ou pelo ex­
tinto D:-J"3i>~\ cle;;de QUe 
acompant:\:i':ic; das clamu­
las de convensão de paga­
mento do prêmio e de can. 
celamento. Havendo fracio­
namento para pagamento do 
prêmio, haverá! também uma 
clausula correspondente. 

Multas irão o NCR$ 20 mil 
QUEM NÃO FIZER O SEGURO OBRIGATóRIO DE SEU VEÍ­

CULO ESTARA' SUJEITO AO PAGAMENTO DE MULTA QUE PO­
DERA' IR ATE' 20 MIL CRUZEIROS NOVOS. 

E' O QUE DISPôE A CIRCULAR DA SUPERINTENDÊNCIA 
DOS SEGUROS F'RIV ADOS, CONTENDO NORMAS COMPLEMEN­
TARES SóBRE O SEGURO OBRIGATóRIO DE VEICULOS AUTO­
MOTORES DE VIAS TERRESTRES, PUBLICADA NO DIA 21-I-6U 
NO "DIÁRIO OFICIAL" DA UNIÃO. 

f 

Decreto-Lei n.o 13 de 21 de Novembro de 1 .966. -- -

Resolução 25/61 de 18 de Dezembro de 1.961. 
CAPí~ULO II - Dos Seguros Obrigatórios de Responsabilidade Ci­

vil dos Proprietários de Veículos Automotores de Ter­
restre. 

Art.o - As pessoas fisicas ou jµrídicas, de direito público ou 
privado, proprietários de quaisquer veículos relacionados nos art.os 
52 e 63, da Lei 5.108, de 21 de setet,llbro de 1.966, referente ao Código 
Nacional de Trânsito, ficam obrigados a segurá-los, quanto a respon­
sabil!dade Civil decorrente de sua existência ou utilização. 
CAPITULO XIV - Das Disposições Gerais e Transitórias 

Art.o 31 - Nenhum veículo de transportador, pessoa física 
ou jurídica de direito público ou privado, poderá, a partir da da.ta f~.., 
xada pelo CNSP trafegar com bens ou mercadorias,. sem que fique 
comprovada a efetiva realização dos seguros obrigatórios de respon­
sabilidade civil do transportador. 

Art.o 32 - Nenhum veículo ou qualquer equipamento de trans­
porte, a partir de l.o de Janeiro de 1.968, poderá transportar pessoas, 
bens e mercadorias, sem que fique comprovada a efetiva realização 
d?s seguros obrigatório_s, a que se rnferem os art.os III, rv, VI, e VII 
deste Decreto. -

Para a efetivação do seu see-uro. nrocure:: f -~ ~ 
_,_.~li ~-

AJAX 
Corretores De Seguros SI A 

Fone, 4701 - PRESIDENTE PRUDÉNT.E · 

Declaração 
Eu, Celso Cavie Hiolll, de­

claro para os devidos fins 
de direito haver perdido o 
certificado de propriedade 
n.o 730691, do veiculo mar. 
ca Toyota Bandeirante Mo­
tor 0700528, 4 cilindros, cor 
cinza, tipo utilitário, chassis 
3 T B 25 L 10 554, cinco lu­
gares, expedido em 21-1-1963 
em Iepe, ficando o mesmo 
sem efeito visto estar sen. 
do providenciada. a segun­
da via do mesmo. 

Presidente Prudente, 25 de 
j~neiro de 1968. 

Ass.) Celso Cavie Hiolli 

Declaracão 
-> 

Fica sem efeito a primei· 
ra, por estar providencian­
do a SEGUNDA VIA. 

Rancharia, 25 de janeiro 
de 1.968 

Irmãos Kaneko & .Cia. 

Declaração 

tiba e registrada na Dele ... 
gacia de Polícia local sob 
n.o 648 e, pertencente ao 
meu empregado, MANOEL' 
AFLAUDÉSIO DOS SANTOS. 
ia qual fica também sem 
efeito algum, por estar sen­
do providenciada a sua SE­
GUNDA VI1'. 

Para clareza, tlrmo a pre­
sente. 

Pres. Vencesialf, 25 de ja~ 
neiro de 1968. 

·a) Santo Ceveriano da 
Costa. 

pr~ço na hora de vender. juntos, e se deram tão bem. qu~ 
,_ .._ Ele foi feito para ser usado, para Í$~Q ~ ªt~ 1wrm~,l, Mªlil ªnirne .. ~e. Venha conversar conosco. 

Declaro para os devidos 
fins, efeitos de fiscaliza· 
ção e sob as nenas da Lei 
que perdi o Certificado de 
Propriedade n.o 816.324, ex­
pedido em 23 de dezembro 
de 1.966, pela Delegacia de 
Policia de Rancharia, do 
veículo marca Mercedes­
Benz, motor n.o .. · ~ . . . .. _ . 
OM-321919A00506712 fabri­
cação 1.960, tipo caminhão, 
côr verde. 

DECLARO para os fins 
necessários que, foi extravi­
ado o Certificado de Propri­
edade sob n.o 221702, expe­
dido pela Delegacia de Poli- ' 
eia local em 18 de novem­
bro de 1965, pertencente ao 
veículo de minha proprie­
dade, marca Mercedes Benz, 
motor OM321.980.10003043, 
ano de fabricação 1965, ti­
po caminhão, côr verde, lo­
tação 6/ 9000 quilos, para 
transporte de cargas e, cujo 
documento fica sem valida­
de alguma em caso de en­
contrado em razão de estar 
sendo providenciado a sua 
substituição. 

Proteia sua 

Saúde 
bebq 1 

1 1... " , 

CIA. PRUDENTINA DE AUT10MOVE1·s 
Avenida Brasil 943/963 - Fone, 4679 -

Pres. Prudente 

't 
:. 

SERlllCO 
AUTORIZADO 

Outrossim, declaro mais 
que, juntamente com o alu­
dido documento, foi extra­
viado também a Carteira 
Nacional de ·Habitação-Pro­
fissional - sob n.o 128052 
PU 12992, expedida em Curl-

Agua Sta. Inês 
P'edidos pelo 

Fone, 2825 
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Deputado P opõe Nôvo Preço P ra o Algodão 
O deputado Sergio Cardo­

so de Almeida (ARENA-SP) 
disse ontem n a Câmara ser 
inadiável o reajuste do pre­
ço mínimo dQ algodão do 
Nordeste e do Sul para . . . 
NCR$ 8,00 a arroba, livre de 
impostos no interior do País, 
tendo em vista a recente de<i 
valorização do cruzeiro em 
relação ao dólar . 

Ressaltou que os cotonl-

cultores aplaudí..ram o rea­
juste da taxa do dólar, por­
que "uma das valiosas ra­
zões apresentadas para a 
reforma cambial que elevou 
o valor da moed~norte-a­
mer1cana para NCR$ 3,20 foi 1 
a de que favoreceria as ex­
portações dos artigos agrí­
colas. Entretanto - acreS­
centou - já se passaram v~ 
rias semanas e o preço ml·-

nlmo rnto mudou, contínuan 
do o algodão com o preço de 
NCR$ 6,10 por arroba, nã•J 
companhando essa desvalo -
rização'·. 

Por outro lado, o parla­
mentar focalizou o problema 
que a populãção du Vale do 
Rio Pardo está enfrentando, 
tendo em vista os constantes 
rumores de que seria feita 
uma alteração no projeto da 

barragem do Pórto Colom­
b1a. Isso provocaria a inun­
dação de uma área superior 
a 32 mil hectares. ao invés 
de uma faixa de 2.600 hec­
tares, como previa o proje­
to primitivo. Segundo ressal 
tou, esta alteração acarreta­
ria tremendo pre.i uízo à eco. 
nomía de São Paulo e do 
próprio País, uma vez que o 
valor bruto da produção da' 

''· . ' } 

OUILOMETROS DE VANTAGEM 

FILIAIS 

• 
TÊM O SEU PNEU 

Agora fabricado com a miraculosa borracha SUP-R-TUF 
\ 

;\.~ .... ' ., .·\ .; ' 
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~ .... 

,,.. •.\.:4 
\> 

Em "PNEU AC" V. já sai na frente para um bom negócio! Compre o melhor pneu FIRESTONE - em todos 
os tamanhos e medidàs -:- garantido para quilômetros extras de confôrto e segurança, pagando sempre QS 

melhorGls preços! Vá hoje mesmo à "PNEUAC" mais próxima: uma delas é sya vizinha! • ' 

TRADIÇÃO 
GARANTIA 
QUALIDADE 
E EXPERIÊNCIA 

referido. área supera a cifra 
de 20 milhões de cruzeiros 
novos . 

tem esta catástrofe, de cujos 
resultados nos restam os 
prognósticos mais sombrios. 
A's autoridades do Estado 
de SJ.o Paulo, especialmen­
Le ao seu !lustre governador, 

compete, nesta hora, uma 
p,osição de idêntico protesto 
e de alerta, para, juntos, sal 
varmos o nosso Estado dos 
reflexos desastrosos de tão 
infeliz decisão". 

Ao concluir. disse: "Dirt­
.io veemente apelo às autori­
dades federais, para que ev1 

.----, ----------~-----------------------. 

Cc~uno da Mecidade Seicho-No-le de 
Presidente Prudente 

O( F.Rú'PR~O EDUCADOR DEVE REFtNAR SUAS 
PALA V'RAS E A TOS 

As crianças possuem um tem 
peramento natural no sentido de 
imitar os outros. Possuem um0. 
forte tendência de observar as 
condutas dos outros e fazerem 
exatamente como êles fazem, ao 
invés de procederem tal qual lhes 
são ensinadas. Aquele$ que unam 

com crianças devem, portanto, 
expressar em seus atos o tempe­
ramento, a conduta e hábito qne 
desejam que elas adquiram. Quase 
não existem crianças que não são 
facilmente influenciadas e afeta -
das pelo seu meio ambiente em 
pouco tempo. A mãe de Mêncio, 
santo chinês que se mudou três 
vêz.es a fim de melhorar o meio 
ambiente do filho, estava de acôr 
do com o método científico mo­
derno de educação infantil. 

Tudo que vemos, ouvimos (~ 

sentimos entra em nosso ser inte · 
rior através da entrada chamada 
órgão sensual e se torna um ha -
bitante do mundo subconsciente. 
Portanto, é importante mesmo 
para um adulto ter um bom meio 
ambiente, mas especificamente 
mais essencial para as crianças 
que estão no período de desenvol·· 
vimento e crescimento. Tôdas as 
coisas do meio ambiente se refle­
tem no espírito cfa criança. Tôaas 
as coisas refletidas no espírito são 
sementes, por assim dizer, que 
podem não germinar imediata­
mente mas que, dada uma ocasião 
propícia, começarão a crescer. E 
como a semente da erva daninha 
que cai ao solo no outono. Embr, 
ra possa não germinar durante o 
inverno, na primavera germinará. 
Não dev.emos, portanto, semear 
1e:r.vas daninhas ~nconscientemen-

Máquina 

Seicho-Taniguchi 

te no campo mental da criança. 
Se possível, semeemos plantas 1 

que dêem belas flores e tenham 
jjutos deliciosos. Lancemos se­
mente de paz, saúde, harmonia, 
generosidade, confiança e bon.j_;i.-· 
de! 

O lançamente dessas semen­
tes pelo velho m~todo educacio­
nal de criança, portanto, signifi­
caria a educação do prqprio edu­
cador. O próprio educador deve 
sempre tentar refinar suas pala­
vras~ atos. 

Ao conversar com a criança, 
seja sôbre ela ou sôbre outra pes­
soa, devemos salientar apenas os 
méritos positivos e brilhantes. Evi 
temos falar de defeitos qt..w são­
afiliados com o lado escuro e ner 
gativo de iodos. Quando mevitá­
v.el, mensionemo-los breve e por 
alto, a fim de impedir a concen­
tração da criança no lado esr~uro 
e mau. 

Quando a criança fôr um pou 
co mais crescida, o educador de­
ve não apenas mostrar iuna ed1 · 
cação prática, como também, fa­
lar à criança sôbre vidas nobres 
e belas presentes em tôdas as par 
tes, através de contos reais ou 
fictícios. Plantemos no espírito 
infantil a ância de uma vida bela, 
nobre e construtiva. Não é o mé­
todo de atualmente por meío de 
livros didáticos, mas a orientação 
da alma da criança a uma altura 
bela e construtiva, relativa ao 
interêsse da criança. Naturalmen 
te o espírito se ativa mais onde 
houver interêsse de maneira que 
a influência plantada no espíritú 
juntamente com o interêc;.,e não 
::.e:rá um fardo para a criança. 

para, 
- ,,,., 

curar o coraçao 
Londres, janeiro - Urn'.l 

universidade britânica mani­
festou a espe·rança de poder 
"ensinar" um computador e­
lctronico a ,ffiagnosticar - e 
ajud•ar a curar - as moks­
tias cardiacas. 

Com êsse fim, a Universi­
dade de Glasgow acaba de 
receber um donativo dieo 28 
mil dolares da Fundação 
Nuffield , para custear as 
experiências. 

O plano consiste em forne­
cer as informações recolhi­
das pelos e letr.ocardiografos 
a um computador, -que even­
tualmente poderá dar ao m é­
dico um diagnostico imedia­
to. (B~) 

I~ Sã Dão Tem [arra 
Quem Dãa Quer 

Desde que surgiu o AUTO-PLAN E:.AR, todos terão seu carro próprio. 
Escolha a marca que quizer e faça sua inscrição no . 

FUNDO MÚTUO da 'AUTO-PLAN LAR 
pagando desde 36.00 à 264.00 mensais 

ENTREGA A JATO, SEM COMPLICAÇõES,SEM DEMORAS, O 
CARRO Q·U VOCÊ QUIZER 
Sem Juros - Preços de Tabela - Sem rea.justamentos 

'NO FUNDO MUTUO DA AUTO-PLAN LAR VOCE 

' PODE CO~FIAR PORQUE VOCÊ 

CONHECE SEUS ADMl·NISTRAD01RES 
E se você quizer pode também adquirir um CAMINHÃO da marca de 
sua preterência . 
Sorteios todos os meses, à avenida Brasil 1.053, onde 
você pode !a.zer sua inscrição . ,. 

Ou telefonar para 3895 e ped,ir exp1licações 
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Martinópolis Vinte e Hove anos de Emancipação Política 
f) vizinho município de 

Martinopolis comemora ama 
nhã o seu 29.o aniversário 
de emancipação politica, 
justamente numa época de 
crescimento e prosperidade, 
graças aos bons administra. 
dores que teve até hoje. 

Muitas realizações de vul­
to ocorreram nos Ííltimos · 
anos em Martinópolis, prin­
cipalmente no quatriênio 
da profícua administração 
do sr. Estefanio Alves Por­
tela. Com efeito, o governo 
de Estefanio Alves Fontela 
imprimiu uma fase de gran­
de impulso financeiro. 

Como elemento marcante 
dessa laboriosa administra. 

ção, nota-se em primeiro 
plano, a radical transfor­
mação da frota de veículos, 
tendo inclusive adquirido 
recentemente uma super 
moderna motoniveladora 
Caterpilar no valor de NCr$ 
118.000,00, a qual vem pres­
tando bons serviços no se. 
tor rodoviário. 

Na parte de investimf:m­
tos imobilários destacamos 
o novo prédio da Prefeitu­
ra Municipal, cuja oura 
atingiu o montante de NCr$ 
80.000,00, tudo com dinhei­
ro do· próprio municipio. 
No setôr de diversões públi. 
cas, o povo humilde não foi 
esquecido, pois foi erguido 

! CAIABÜ SAUDA - 1 ~""' 

M~RTINOPOtlS I 

Na àata em que o Povo e autoridaâ€s ~t; rcu· 

nem num. só ~'enli'm.ento para <Jvme::;i.orar 

mais um universário da pujante 1~a.rU;,í;)yJ1)· 

lis, Caiabú compareee com s-ua m:~nsayct11 do;; 

parabens e votos de crescente prosperidade. 

E por intermédio de seu prefeito, Ediz;a da 

Sii'va Rodrz;,;ues, Cazabú dirige-se ao üaittn~t-

co prefeito Estejamo Alves Portela CU'fJi.7Jri­

mentundo;-o pelo grato acouíecirner:tu .~ fe­

lzcztando·o pelo muito que rnalizuu e;r;, tról 

ela coletividade martinopoL-nse. 

OFICINA GRATON º 

VE'.\10 :\ DE M.á.QUINAS RECONDICIONADAS 

DE T )DOS OS .TIPOS - CONSF.RTOS D1 GERAL 

Rui Barbosa, 250 - Fone, 2628 - Cx. Postal, 1091 
PRESIDENTE PRUDENTE 

Churrasco de Conf raternizoção 
Fizemos realizar no dia 

10 de dezembro. mais u,m 
churrasco de confraterniza­
ção, desta vez nas magnifi­
cas instalações do Club Jan .. 
gada, na represa de Marti­
nopolis. Com essa reunião 
procurou a A.E.A.A.S., dar 
destaque á comemoração do 
dia do Engenheiro, que 
ocorreu a 11 de dezembro 
p.p .. 

Muito embora o dia nu­
blado e chuvoso não ofere­
cesse oportunidade para 
uma reunião despreoyó.padc.. 
e concorrida, contou-'§e ain­
da assim com a presença de 
dezoito associados e de suas 
familias, além de quatro fa­
mmas d.e convidados. 

Foi portanto razoavelmen­
te concorrido o churrasco 
e a turma que lá compareceu 
não se mostrou decepciona­
da. Boa carne, bom chopp, 
bom papo. 

Como nota de destaque 
houve o sorteio de brindes 
.para as senhoras e senhori­
tas, que se constituiu no 
ponto alto do encontro. 

A Diretoria agradece a 
colaboração obtida de todos 
os sócios - principalmen­
te a das senhoras - e agra -
dece especialmente aos en­
genheiros Plinio Nehring e 
João Mário Rozas Pio, pelo 
entusiasmo e dedicação que 
têm empregado ao traba­
lhar pela Associação. 

Atenção um · ótimo negócio 
não percam 

Vende-se terrenos bem localizados, frente pa­
ra a Av. Coronel Marcondes, quadras, 41 56, no 
Jardim Bongiovani. 

Otimos preços à vista e a prazo 
Tratar com senhor José Maruilho Mazini 

Av. Cel. Marcondes, 1 405 - Fone 2431 

um confortável club recrea­
tivo, no valor aproxim;oi.do 
de NCr$ 70.000.00 onde :i. 

população se reunirá em 
ocasiões festivas para se di­
vertir a vontade. 
ENSINO MERECEU 
APOIO MUNICIPAL 

Outra preocupação do 
prefeito Estefanio Alves 
Portela foi oferecer mais es­
colas às crianças..estudantes 
de Martinopolis. Esse setor 
passou por vivicante fase 
de desenvolvimento, tendo 
sido construidas, mais 12 
escolas na Zona Rural, além 
de 2 grupos escolares, um 
dos quais em franco anda­
mento, sendo que estas úl­
timas unidades foram n­
nanciadas pelo Governo Ei-­
tadual. 

num percurso de 18 quilo­
metras, ao mesmo tempo qur> 
foi totalmente recuperada 
a linha com o bairro Guà­
chos. 

O sistema rodoviário, 
cujo tronco mede 656 quilo­
metres, além dos ramaii-1 
,vicinais, vem sendo cuida­
dos com carinho especial de 
fórma a permitir o rápidc> 
escoamento das abundantes 
safras produzidas na zona 
rural do municipio. 

Outros importantes mE.. 
lhoramentos foram reali­
zados na gestão do sr. Este­
fanio Alves Portela, cuja df·· 
nâmica é um modelo de re 
alizações e aproveitamento 
racional do dinheiro públt. 
co. 

Finalizando esta :repor· 
tagem, é oportuno acres. 
centar que o prefeito Este­
fanio Alves Portela recebeu 
um orçamento de NRC$ .. .. .. 
33.000.00 e elevou-o para 
mais de NCr$ 700.000,00 pa. 
rn o corrente exercicio. 

. I 

~ ,_-...~~ ' 

. . A foto foi tirada no gabinete do prefeito Estefanio Alves Portela, .. 
quando sua S.S. prestava declarações a nossa reportagem 

As ruas e avenidas foram 
aquinhoadas com grandes 
melhoramentos, como se. 
jam, 25 mil metros lineare;; 
de guias e sarjetas, sendo 
importante considerar que 
o Governador Abreu Sod.ré 
acaba de conceder um em­
préstimo da ordem de NCr$ 
100.000,00 para o serviço de ' 
pavimentação da séde do 
Município. , 

o ramal de acesso à ci­
dade foi objeto de carinho­
sa atenção por parte da ad­
ministração estadual, tendo 
o seu custo sido orçado em. 
NCr$ 268.000,00. 

DIA DO EDliEDHEIRO 
Dentro de pouco tempo 

não haverá mais problemas 
para entrar ou sair de Mar. 
tinopolis, com os melhora­
mentos que serão introduzi .. 
dos da entrada da cidade. 
até a rodovia .que demanda 
São José do Rio Preto. Tra­
ta-se de uma obra de grand@ 
vulto, pois atualmente o 
problema está sendo senti­
do na carne em função das . 
pesadas chuvas que estão 
caindo sobre a região, tor­
nando as estradas intransi­
táveis. 

MARTIN O POLIS TERJ\" 
AGUA COM ABUNDANCIA 

O serviço de abastecime:o.­
to d'agua da cidade, cujo 
cont.J.nuidade foi alvo de 
constante preocupação da 
administração Portela, re­
cebeu inúmeros benefícios 

Foram adquiridas quatro 
novas e possantes bombas 
de recalque, além da perfu­
ração de dois novos poços 
semi ·artesianos. Esse impor. 
tante setor foi encontrado 
em completo abandono pe­
lo prefeito Estefanio Alves 
Portela, o qual recuperou 1 

a.inda mais dois poços semi­
artesianos. 

Outra meta foi as corou· 
nicações telefonicas, tenda 
sido construida a extensão 
Cidade-Bairro Teçaindtl., 

A 11 de dezembro de 1.933, 
foi assinado o decreto 
23.569, que regulamenta as 
profissões de Arquiteto, 
Agrimensor e Engenheiro . 

Velha aspiração· dos pro­
fissionais de Engenharia, a 
realização do evento teve 
demorado caminhamento. 
sendo certo que, como to­
das as campanhas, esta foi 
vencida tambem com a 
força de vontade e a tenaci­
dade de uma pleíade de 
homens que gravaram, com 
o feito, os seus nomes hon­
rados no panteão da En­
genharia Brasileira. 

Assim, a publicação da­
quele decreto teve o méri­
to de por cabo a uma an­
gustiosa situação de desor­
dem então imperante no 
campo da Engenharia, em 
todo o nosso país. 

Entre os nomes que curo· 
pre destacar como batalha.-

TROVAS 
, 

Tinha a sogra falecido, 
Êle triste se mostrou. 
Surgiu breve um desmentido 
E o coitado, então, chorou . 

* Diga-me com franquesa 
Embora eu esteja ausente 
Lembra.te sempre de mim 
Como se eu estivesse presente 

* 
OS AEROPORTOS E 

SEU PLANEJAMENTO 
Eng.o Civil. 

Ruy Ferraz Costa Filho 

Não se pode admitir o pro­
blema do aeroporto resolvido 
por palpite ou então pela opi 
nião. mesmo honesta e de.: 
sinteressada, de homens que 
apenas foram passageiros de 
avião. 

M:uitos julgam ainda que 
uma pista de aeroporto é 
qma estrada de rodagem 
mais larga. 

Vamos aproveitar então 
para dar um roteiro resumi­
ti.o sôbre os itens a serem de­
senvolvidos em um projeto 
de aeroporto. 

Atualmente, na concepção 
de Aeroportos, muitos são os 
fatores considerados, em pre­
domina o bom senso, quer 
no que diz respeito boa apli­
cacão das especificações, 
a.uer nos pontos obscuros de­
pendentes de elementos os 
mais diversos 

Assim, são considerados 
nos projetos atuais, o movi­
mento de terra. a drena­
gem, a direção dos ventos. 
aproximações, etc. enfim 
uma série de condições a 
que devem obedecer o tra­
çado da pista, taxis e pátios. 

As decolagens e pouso:> 
a.ue se verificam 'numa pista, 
dependem de vários eleme-n­
tos, alguns de carater geral e 
outros específicos das aero. 
naves e dos aeroportos. Tais 
. .)peracões têm como fatôres 
),>redominantes a considera­
;ão da velocidade do vento. 
temperatura, umidade do ar. 
comprimento da pista, de­
clividade da pista, aproxi­
macão e outros. 

Tendo em vista os fatôres 
acima citados que infuiem 

l na decolagem e pouso de . 
~ ) uma aeronave, devemos ini -

~
' '!"cialmente estudar a direção 
~e o sentido dos ventos pre­
f.dominantes na região. ~stes 

dados deverão ter sido cole -
tados em um período míni­
mo de cinco anos. Com ês­
ses, desenha.se o anemogra. 
ma que nos dará a direção 

do eixo da pista para a sua 
máxima utilização. 

Ao pensar no aeroporto, 
vamos ~ensar inicialmente 
no protótipo de avião que 
irá operar. obtendo-se assim 
o comprimento da pista. ao 
nível do mar. A '·I.C.A.O." 
classifica os aeroportos em 
7 classes de A a G .. sendo o 
menor comprimento. adota­
do por esta o de 900 metros 
ao nível do mar. A altitude. 
temperatura, declividade lon 
gitudinal da pista. umidade 
ambiente, ventos superfi 
ciais, caracteristicas de ro­
lamento da pista, são fato­
res que interferem na fixa­
ção do comprimento de pis­
ta. 

A escolha de local para 
um aeroporto é antes de tu­
do um problema de ordem 
econõmica, devendo-se con­
siderar a facilidade de ope­
ração e as bôas condições de 
tempo na região. Outro li!:ru­
po de fatôres a considerar 
são a topografia favoráveis 
do terreno, a bôa qualidade 
do solo para o movimento de 
terra, bem como para exe­
cução das fundações e das 
bases de pavimentação. Le­
vando-se em consideração 
também a facilidade de 
acesso ao centro urbano 
mais próximo, a proximida­
de de serviços públicos mu­
nicipais, rede de energia elé­
trica, e a possibilidade para 
futuras ·ampliações. 

mata-mosquitos 

Em fo.rma de aerosol, 
liquido, pó e isca 

dor ardoroso para a con­
secução daquele desidera­
to ressalta o do inolvidável 
Eng.o Paula Souza, como 
fundador da Escola Poli. 
técnica e precursor do mo. 
vimento. Seguem cronoló. 
gicamente os nomes de 
Alexandre de Albuquerque, 
Ranulpho Pinheiro Lima e 
Arthur de Lima Pereira. 
Logo a seguir, vem a época 
da regulamentação propr1a 
mente dita ou seja, aquela 
do corolário de tanto tra­
balho encetado. Em abril 
de 1932, sendo presidente do 
Instituto de Engenharia o 
Prof. Fonseca Telles, e a 
pedido do Ministério do 
Trabalho, nomeou- se uma 
comissão composta pelos 
Eng.os Plinio de Queiroz. 
Ranulpho Pinheiro Lima e 
Rodolpho G. Valadão. Essa 
comissão foi encarregada 
de se manifestar sobre o 
projeto de regulamentação 
da profissão, e o fez em ju. 
nho do mesmo ano. Dai, 
até a data de 11 de dezem­
bro de 1933, e com a cola­
boração decidida dos En­
genheiros 'Furtado Simas e 
do prof. Adolpho Moralef; 
de Los Rios, tramitou o 
projeto nas esferas fede­
rais. 

É pois com jubilo que a 
Associação dos Engenheiros 
e Arquitetos da Alta Soro­
cabana, assinala a passa­
gem festiva de mais O'(ftro 
aniversário do dia do Enge­
nheiro (11 de dezembro). 

A todos os colegas que 
m~J.itam na nobre profissão, 
as nossas congratulações. 

WISCDNSIN 
O MOTOR IDEAL ,PARA 
O TRABALHO AGRICOLA 

r agora também com 10,5 e 12,5 
H. P., além do conhecido rnodêlo 
de 8,25 H.P.) 
Wisconsin é compacto e leve, ro­
qusto e versátil. refrigerado a ar. 
E tudo o que você precisa para 
tirar total rendimento do seu equi· 
P.amento agricola. 
A tradicional qualidade Wisconsin 
é certeza de motor para tôda a 
vida. 
Agora inteiramente nacional, Wís­
consin tem garantia efetiva. Nas 
mais distantes regiões, a presença 
do Concessionário Wisconsin as­
segura assistência técn,ica espe· 
cializada e suprimento de peças 
i;ienuinas. 
' fabricado no Brasil sob licença da 
WISCONSIN MOTOR CORP., Milwauhe, USA 
por 

144n;zzz= 
Freios e Sinais do Brasil S. A. 

Distribuidores Exclusivos: 

JrON&lEICIA.@.ALM:ml:DA. 

Comércio e lndús\tla S. A. 

Rua 1 ~ de Março, 112 - T el. 23-1760 
Rio de Janeiro. 

Av. lpfranga, 344 • 33 ~ • Tel. 34.7294 
Ed. ltálfa • $. Paulo 

ALTA SOROCABANA 
MÉDIA SOROCABANA 

MEDIA MOGIANA 

SÃO PAULO 
"ua Afonso Arinos, 111 - Fone, 92-8115 

CASA BRANCA 
Rua Capitão Horta, 64 - Fone, 388 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Rua Dr. José Fóz, 1.184 - Fon.:, 4674 

'NOTAS , DIVERSAS 
SEGUNDO o diretor do Departamento Nacio· 

nal de Portos e Vias Navegáveis, conforme estudos 
levados a efeito conjuntamente entre aquela dire~ 
toria e a Secretaria dos Transportes, o custo tot·a.i. 
das obras necessárias à navegabilidade do Rio Tie­
tê nos seus 700 km - entre Laranjal e Jupiá sert, 
equivalente a pouco mais de 28 km do custo de cons 
trução de Rodovia do Oeste. Tais estudos fazem par­
te de um grande projeto da denominada "Hidrovia 
do Tietê". 

.O MINISTÉRIO DA AGRICULTURA encetou 

campanha no sentido de aumentar o consumo do 
leite, na Guanabara. A idéia é muito boa, principal­
mente considerando-se o exoesso de produção por 
parte dos estábulos, encontrando-se dificuldade na 
colocação do mesmo quer para o consumo quer pa­
ra a sua industri_alização (queijo, leite em pó etc.). 
Acontece que a reduzida capacidade das uzinas exis­
tentes nos grandes centros (S. Paulo e Rio), assh".'~ 
como .em muitas outras comunidades, constitue-se 
num ponto de estrangulamento, não tendo as mes­
mas capacidade para fazer o liquido chegar além de 
certos limites, além dos que normalmente fazem 
chegar, nessas comunidades. Parece que êsse im­
portante pormenor não foi levado em consideração 
pelo Ministério. 

HfALAREMOS, DE ·COBRAS E LAGARTOS ... " 
Com êsse título, no próximo número, O ENGE­

NHEIRO D'OESTE dará inicio à publicação de uma 
série de interessantes artigos sôbre ofídios, cujo 

~'autor é o sr. Geraldo Brisolla, do DER de Assis. 

l 

LAVANDERIA AUTOMATICA 
Lavagem à Sêco - ServiÇo perfeito 

TELEFONE PARA 3092 E NóS MANDAREM:OS 
BUSCAR SUA ROUPA 
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Pli aio Marcos: um teatro de vitin1as 
Armando Serrã~ Mora nheçam a sua ignorância ; 

u que ele faz ''é muito dife-
"..h;SLuu na .Lo a1iu" 111:::.La rente, é outra coisa". 

joli ... .e. 1:""c1. JU\id. t:: u tt::i:l.Llu ·"l'odas as minhas peças 
..., ... Ãau "' viu"" uc ran10 .LVJ .... 1- são deficientes na dramatur-
.... v .. , u1.:t111avuq;,u J:.1t1.<u1:u11w gia, mas isso não me inte­
t: 1.1.t: iu;:,ou Juvu1u, CJ.u"' vc111 ressa muito. Estou pouco li­
'-i u'"""n' jJt::t;""~ 1:1u. 1..c1. ~"":.1 uu;:, gando para fazer peças bem 
""'"'".v" ""' .::;au ,r'auw. teitinhas. Se as minhas pe-

.. ~1 a.m.it:: l:'"-J:'o·· "' u1n tre- ças são curtas, não é por ra1 
uwuuu 1:>u.;c;.u.v., J:'lauu Ja 1t4 La de folego, e que nao go:i­
uc vUUu ílcl. V .Lua . .V 01 a\.t: to de embromar durante 
u • .,<.:avtacu uo <:<u" a.1: .::>cl.nLv .. , três atos. Se consigo ex­
meiu IJ.U\; U UliiUt:Ul:W"Ll t: UH- por O problema em Uma hO 
l.lt · d..fHcnuo::u 4.u<1.;:,t: LUUO 4.1.1e ra e meia, para que ficar 
""'u"' ut: teatru. enrolando?" 
rrJ.IDe.Ll'O co1ua.to Reflexão 

i:>Ucl. prm1emt saída do As peças de Plínio são bre 
ca. .. , Clei,..01;:, o.t: pas:;ar pera ves, C1otadas de grande rlt­
.n.eL·unct uLlCa, iu1 tian:t tra.oct- mo no aesenvolv1mento dos 
JHd.1· t:ru <.;111;0. ··1v.1.t:u:; pún:..e1 diálogos e na progresssão 
.t u" aia1ogus para enr,.enLar nas cenas dramaticas. "Na 

não se dá importância ao · peças". 
homem". E diz uma frase '·Estou escrevendo um ro­
forte de sua peça: "Eu lem- mance que a editora Senza­
bro que minha mãe sempre la me pediu . É um anti-ro­
dizia quando a comida atra- mance, narrado na primeira 
sava e a gente queria co-: pessoa e na base do teste­
mer. Está com fome ? Faz munho, que conta a ascen­
como o lobisomem: vai na são dum marginal no mun­
rua, mata um e come·. E eu do do crime que vai ficando 
juro por esta luz que me cada vez mais isolado". Nor­
alumia, que estou para me ma Bengel também me pe­
embarcar numa dessas". diu uma historinha para fil­
Um romance 

A protagonista de "Ho­
mens de Papel" é uma heroi 
na individualista: ''mexe­
ram com a cria dela e, por­
tlnto, é uma fêmea ferida, 
só que luta de modo prllél,dO. 
A mulher é o persd"nagem 
mais sacrificado de minha:; 

mar lá na Itália, mas só tive 
tempo pára lhe escrever um 
bilhetlnho". 

Este é Plinio Marcos, um 
):tomem que já foi palhaço 
de circo, jogador de futebol 
e hDje é assunto obrigatório 
nos meios teatrais brasilei-
rus. 

0 pú.onco roram escntos ucn valha na Carne", por exem 84 
.,1·v aas conmçues m1seràve1s plo,' tem a coerência orgâ- NOTICIAS DA 
ti.u wuverso 110 circo", aiz nica de umA reflexão sôbre 
yunw que até essa t:poca - os comportamentos huma­
Ut: m;eratura - >1:>0 <.:unnec1a •nos ligados à engrenagem 
a ctt: circo i,ambém. ào lenocínio. Para Plinio, 

vem L.L. ano;:,, 1ui convi- o homem não pode ser me­
dauu pc...1· ratricia Ga1vao dido por outra verdade se­
para u1tegrar um elenco de não êle próprio. Com '·Dois 
.. madures em ;santos . F-01 Perdidos" e "Navalha na 
::.tu pnmeiru contato curn. Carne", Plinio caminha na 
~nie11:ctua1s, gente culta que noite: o seu teatro é um tea-­
illUlto o aJuuuu. i:x-pa1haço tro de vitimas, de "gente 
o autor de "Navalha 11a cai:- espezinhada", que fala do 
ne" encontra entre essa sofrimento e não da alie­
gente a sua vócaçao drama- nação. Começa por ser 
i,1ca irresisLivei e toma cons um teatro intuitivo e, passan 
ciencia ue algo como "o ··ser do pelo protesto, vai che­
mtelectuai": Mas a grande gar à aceitação da derrota. 
Ul!luência vem do cais cto Não há heróis positivos. 
Porto, com pessoas simples •·o herói é um cara noci­
que impnmein à sua desor- vo", diz Plínio Marcos, que 
uenaaa 'J.ngenmdade uma nunca leu Brecht. E pros­
}deologia incipiente que êle segue: "Os marginais é que 
parece não ter abana,onad.o permitem a crítica que faço 
... ie hoje . da sociedade. O cafetão, a 

Nesta época Patricia Gal- prostituta, Paco e Tonho, to 
vão faz chegar até as mãos dos estão no mesmo ga­
C1e Paschoal Carlos Magno Jho . Sou um cara que se es-

panta diante da fome, do 
a sua primeira "tentativa em deseit1prêgo, e falo disso" . 
dramaturgia: "Barrela", 
meia hora de violência con- Dizem que Plinio sempre 

coloca seus personagens 
tra ª violência policial. Pli·· dentro de pequenos ambien 
nio diz que sempre escreveu tes < guartos de hotel, ~al-
contra: ·pnnca tui acomoda pões miseráveis) a que as 
do, mesmo quando sou pri- platéias não f.'lStão habitua­
mário" · " Barrela" era uma da.s . Mas o autor tem urna 
peça imatura, em tom de 
confissão e a violência do explicação para isso· 

"Se as minhas peças têm 
conteúdo aproximava-a de dois ou três personagens e 

um depoimento lirlco · se passam em um a biente 
As ;peças · b 

Hoje as peças de Plinlo uníco e po re, é macete, ca-
ra, é macete . Ponh~ o con­

são cada vez mais objetivas. flito entre dois e toco prá 
Embora reconheça ter que 

Já nesta semana Altino 
Corrêa, valor do jornalismo 
e imprensa na região, passa 
a integrar a equipe da 
ZYR-84, onde dividirá com 
Geraldo Soller a responsa­
bilidade de direcão da Emis­
sora . Também dirigirá o 
Departamento de Noticias. 

i 
O zootecnista Dr. Milton 

Cunha, do D. A. P. produz 
e apresenta às 3.as -e 5.as 
feiras, na Rádio Pres. Pru-

dente, o progralll.ll "Agro­
-Pecuária emMarc)la". Nos' 
horários de 7,05-7,15 horas. 
E das 18,15-18,25 horas. Um 
documentiirio contendo in­
formações agro-pecuárias. 
Muito útil. 

A ZYR-84 contratou jun­
to a destacada firma da 
praça o patrocínio de dez 
informativos, à guisa, ape­
nas, de utilidade pública. 
Bons serviços tem sido le­
vados ao ar, através daque· 
les programetes . 

Já estará de novo fazen­
do seu comentário das 12 
horas, o radialista Fernando 
Braga. Até agora, Bendrath 
Junior tem se ocunado da­
quele mister, apresentando 
um ''script" de Geraldo Sol· 
ler. Focaliza sempre um as­
sunto importante da cida­
de. 

lutar contra um compor- frente . Na altura em que 
diz "Dois Perdidos", não ti- Quem gosta de notícias 

tamento fixpressivo romântl- nha dinheiro para mais". selecionadas, e comi criticas 
co, os seus ··Homens de Pa- Sem escândalo ao vivo, não pode perder as 
pel" - por exemplo - no Dizem, tam}Jém, que Plínio audições diárias de "0 Esca­
seu equibrio instável entre é obsceno, que 0 seu natu- ramuça", que a "Emissora 
o naturalismo e a tragédia, ralismo rigorosamente não da Fada" apresenta desde 
mostram bem que o realis- literário tem a intenção de- ' 8,30 horas. Um programa 
mo de Plínio não é apenas a liberada de chocar. que conta certas verdades, 
espontaneidade que a crí- "Olha aqui, eu nada tenho e com muita propriedade . In 
tica sempre quer ver nêle. a ver, por exemplo, com 0 cl_usvie, º,:erecendo uma ~s­
Ainda em Santos, Plínio vi- Joe Orton, que usa à bessa. pecle de muro de lamenta­
veu apaixonadamente o de maneira violenta e gra- ções" aos ouvi~tes . Trans­
"companheirismo" O.os ho- tuita. Estive no Rio há pou- mit!ndo as queixas dos mu­
mens do cais: os estivado- co tempo, mas nem deu pa- nicipes. ,Vai pegar ... 
tes, os biscateiros, as mulhe- ra ir ver o "Regresso ao 
res, os pescadores e marri- Lar". Escrevo assim porque 
nheiros. É a primeira vez é assim <lue o povo fala. 
que êle vê de perto movi- Não faço pesquisa de lingua­
mentos populares e organi- gem. Vou para o cais lá em 
zados. O vagabundo indi- Santos. fàlo com a turma e 
vidualista cede lugar ao com fico logo atualizado na gi­
panhelro e dessa experiên- ria'"' 
cta nasce outra peça, ainda Quando Plinio fala é sem­
inedita : "Quando os navios pre simples e a gíria é um 

Uma iniciativa digna de 
nota: hoje, a partir de 14 
horas, os departamentos de 
esportes da ZYR-84, ZYR­
-238 e ZYR-51, trabalham 
em conjunto em Araçatuba, 
prestigiando o Corinthians, 
no m1c10 do torneio de fu 
tebol que é realizado na-

quela cidade. Visa êsse tra­
balho oferecer aos esportis­
tas da região um serviço de 
melhor amplitude radiofoni­
ca e, ao mesmo tempo, pro· 
piciar ao clube alvi-negro 
uma difussão maior e mais 
completa de sua participa­
ção nesse certame. 

Perto de meio milhão de 
cruzeiros velhos dispendeu a 
ZYR-84 em gravações adqui­
ridas às Edições Paulinas­
-Discos, as quais, em feve· 
reiro, servirão para o esque· 
ma de divulgação religiosa 
da Fada uma série de pro­
gramas . dentro das normas 
estabeleêidas pelo Cléro. 

Nilson Varela Mascare· 
nhas, um dos titulares do 
magnifico Coral da UJEP 
acertou com Geraldo Soller 
uma audição noturna da­
quele conjunto para o mês 
de fevereiro, no palco audi­
tório da ZYR-84. Contando, 
inclusive, com público sele­
cionado. Será uma das boas 
atrações da Emissora na 1.a 
quinzena de fevereiro. 

Está no esquema 84-84 o 
lançamento, aos domingos, 
de magnifico programa in­
fantil, diretamente ao pal­
co-auditório da Emissôra da 
Fada, com a partcfipacão e 
direção do Professor Hum­
berto Marinem Sobrinho. A 
petizada voltará a vibrar 
com a estação da Mafei, 357 
ressurgindo, ainda, como 
colaboradora, a excelent~ 
Mamãe Dolores". 

.. Novas atrações e progra­
mas e programetes selecio­
nados devem entrar esta se­
mana, no ar, dentro do Jor 
nal da Mulher" , que Gilda 
Devito apresenta, ao lado de 
Douglas Peres . Horário: -
15,00-17,00 horas. Esta se­
mana grandes personali­
dades desfilaram através 
daquele microfone. Temas 
tais como: Escola de Pais 
- Parto Sem Dôr - O Ensi­
no Secundário Em Crise, 
etc ., fôram abordados com 
propriedade pela apresen­
tadora. 

atracam.". fio ininterrupto de humor e 
A Saga dos Marginais observação, um e~ca,pe dra-

Começa, então o período mático para as coisas amar 
produtivo de Plínio. Numa ga·s que seus personagens 
época onde todo mundo per têm a dizer no palco . A 
gunta para onde vai o tea- vida tal como ela é, eis Pli­
tro, êle encontra uma respos nto em ação. 

Notícias da '~A Voz do Sertão'' 
.. A consagrada novelista do 
Brasil Ivany Ribei:ro produ­
ziu para o cast de .radio tea 
tro das emissoras coligadas. 
com patrocinio de uma 
das grandes firmas do Bra -
sil a ·'Kolynos" a sensacio­
nal novela "Trágica Maldi­
ção" de segunda à sexta tei-

BRO'NCA, INSTRUMENTO 
DE OTARIO 

Já é praxe dizer, em Presidente Prudente, 
que bronca é instrumento de otário. 

antes de mais nada, vale a pena dizer : não 
sou pructentino de nascimento, mas o sou de co­
raçao ~sem titulo outorgado, ou melho.c, distribui 
no pela Câmara, etc.). Mas nunca ouvi, em tôda 
a mmna curta vida - tenho apenas 20 anos 
uma frase mais certa. Aqm, em Pres. Prudente, 
bronca é, na realidade, mstrumento de otário. 

Fazem do Pruc:tentino, gato e sapato. Ele ape· 
nas diz: "ah! subiu 200 cruzeiros (velhos, n-;i.tu- . 
ralmente) 1 Bolas, isso a gente gasta em pinga, e 
por dia! E o que é pior,' êle paga. Se não paga, dá 
o cano, aliás, põe na conta cto "Abreu". Recla­
mar? Prá quê? Acha que eu vou arrumar inimi­
zade à toa? Não sou besta ! 

Tenho visto muita coisa cretina em minha 
vida. Cretina, desproposita!, sem graça, e, acima 
de tudq, gozadora. Mas como essa que eu vi ou­
tro dia, não, é demais. 

Sabem o que eu vi? (e que vocês também 
devem ter visto) ! 

Um cartaz. 
Unica e simplesmente, um cartaz. OU me. 

lhor, uní '·'cartaleco". 
Sabem o que dizia (ou diz?) êsse desacato à 

moral do cartaz? 
Não? Pois se eu contar, vocês não acredita­

tam ! E' mesmo, sô vendo ! 
Dizia (ou diz, se ainda não os arrancaram) : 

"CINEMA, A MELHOR E MA~ BARATA DIVER 
SÃO! OFERTA (ou distribuição, sei lá) DO GRU­
PO ... DE CINEMA". Ou coisa que o valha. Já vi­
ram coisa mais cretina? Nem eu! 

Homem! Quando a emprêsa pagava 10% de 
impôsto para a estatística, mais 15% para a Pre­
feitura, a .entrad custv Cr$800. Agor que, niente 
de impostos (com exceção do de renda, é lógico), 
a entrada, talvez a mesma. custa APENAS Cr$ ..• 
1.600 (ou NCRS 1,60). O salário. ao que me cons. 
te. não subiu, aliás, há quanto tempo! Os im­
postos (para a emprêsa cinematográfica) abai­
xaram. No entanto, além de ganhar os NCR$ 0,80 
do aumento do ingresso (subiu NCR$0.80 ada 
um. não cada dúzia), ganham também os 25% de 
impostos, que deixam de recolher, por disposi­
tivo legal. 

Isso não é nada. Tem mais. Muito mais. 
Ee o cinema tem capacidade para 500 luga­

res, são vendidas 600 entradas. 
Os outros cem? Eles que se danem ! Que sen­

tem no corredor (dizendo o português claro, nu 
chão). Afinal, quem pa~ o tintureiro (se é que 
hoje em dia ainda há alguém que paga tintureiro-, 
não sou eu. Eu complemento: nem êles, é claro. 

Nêsse meio de tempo, o contribuinte, con­
sumtàor, freguês, cliente, ou trouxa, sei lá o no­
me que êles dão às ovelhas que vão à imolação 
sem um único "béé", que se danem. 

Disse A. Libânio, na edição do dia 25. do 
dia 25, do "Correio": "Não gosto de escrever sé­
rio, sobretudo porque não sei". 

Não é para saber mesmo 1 Dêsse jeito, não. i\.-. 
tualmente só se pode escrever msmo é na goza-. 
ção. D outro jeito não dá. Há muita besteira es· 
phlhada por sta Pres. Prudente, para que a gen· 
te possa p~sar em escrever a sério. E como mn­
guem, absolutàfuente ninguém, liga para es re­
clamos, o negócio é "perguntar pela Maria,. 

Enqu~nto .isso, o prudenttno paga. E rí. NCR$ 
I,60 por ingresso de CINEMA (o cinema, mo­
ra). NCR$ 0',07 por uma xícara cheia. de cafezi 
nho, sem bem que isso nunca acontece ! 

Prá quê reclamar, se isso ou aquilo subiu is­
so ou aquilo? Afinal, isso a gente toma de pin()'a 
por dia! · "' 

~Com isso, vão aparecendo os esfolad;res. Prti 
q:ie reclamar, se bronca é instrumento de otá­
rio? 

Alexandre de Moura Junior 

CINE PRESIDENTE 
2.a feira - Sessão única às 20,30 - colorido 

AGENTE SECRETO DESAFIA MOSCOU 
Disk Bogard 
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Brasileira: 

Impressionada 

com a Televisão 

Educativá 

Britânica ' _ ... 

O modo como as oscolas 
inglesas utilizam a televisão 
para fins eio:ucac1ona1s un­
pressionou protoodamente E­
rica Coester, ide Pôrto Alegre, 
uma das di:.netoras d a Fulll.l'a­
ção da Televisão Educacional 
dO Brasil. 

Erica deve saber idlo que 
está falando, porque há di­
versos meses vem estudan:Jo 
o assunto no Centro Britâni­
co de Televiisão Educacional 
(CETO). 

Falando à reportagem, Eri­
ca lembrou que na Grã-Bre. 
tanha todos os canais rescr. 
vam três horas diárias a fins 
educacionais . A procura 1dês­
ses serviços, com inclusão 
pos currículos, é realmente 
enorme e, os resultados, ex­
celent es. 
EXPERU:NCIA tHIL 
AO BRASIL 

Erica, que é também dire­
tora-executiva da Fundação 
Educacional Padre Landrell, 
no Rio Grande do Sul, julga 
·que o que está recolhendo se 
rão muito úteis no seu país. 
Opina, no entanto, que o sis­
t ema será realmente vitorio· 
so apenas quando estiver vln 
culando a outros meios de 
comunicação em Ín'assa, tais 
como o rádio e os cursos 
por correspondência . 

Durante o curso, ela rodbu 
um filme de tevê para fins 
educativos, passou uma se­
mana nos estúdios da Rádio- . 
BBC visitou estúdlios de te­
levisão onde se informou co­
mo eram prddluzidos os pro­
gramas educaci0111ais e estu­
dou auxílios audiovisuais. 

Completando seus estudbs, 
conheceu Jdti.versas escol<ls 
britânicas, ouvindo das pró­
prias crianças as suas. rea­
çé es à telcrvisão el~cativa. 

N:OTICIAS DA 

C'OMERCIAL 
Tito Jr. o jovem que há 

muito vem brilhando na Co­
mercial com s~ J>rogra­
mas: , "Clubinho dos Amigos 
da Noite", "Jornal Falhado" 
e "Pretoria" os· dois últimos 
em parceria com o Hello 
Athia, agora está estouran -
do audiência com o progra • 
ma sertanejo matinal, das 
6 às 7 horsa. O Titp Jr. sou­
be dar uma nova forma na 
apresent~ão de um progra­
ma sertanejo. 

O Serviço de Utilidade Pú­
blica da nova Comercial vem 
dia a dia prestando serviço 
à comunidade prudentlna, 
quer na divulgação de not í­
cias do niteresse geral ou 
nos anuncios de empregos . 

ta não teórica, mas atuan- "Sou um reporter, vejo 
te, escrevendo uma peca os ratos no palco . Lei~ mui­
atrás da outra, mesmo quan to jornal, desde futebol aa 
do a Censura ou as dificul- crime. Escre"9"o sempre de 
dades financeiras pudessem noltP. e no embalo. Fiz "Na~ 
ser obstáculos intransponí- vall1a na Carne" da meia­
veis. Hoje tem 16 peças -noite às 5 da manhã. Gas­
prontas. Mas seu primeiro tei três noites para razer 
triunfo no teatro foi "Dois "Homens de Papel". 
Perdidos Numa Noite Suja", Numa sala do TBC, com 
que o tornou conhecido nos forte cheiro de tinta recen­
meios teatrais de São Paulo. te, Plínio espera começar 
Eram d,ois atores que filo- mais um espetáculo de sua 
sofavam em cena sôbre sua última peça: "Quando as 
condição de marginais e sô· Máquinas Param". o cená­
bre a dureza que é ser um rio é simples demais: uma 
picareta, tendo como único cama. um armarinho, uma 
utensílio de cena uma cama máquina de costura. trem 
meio desfeita de hotel bara- de cozinha. mesa e cadeira 
to. Hoje fazem uma per- um interior proletário. Pli­
gunta a Plinio pelo ingenuo nio explica o título: 

Uma ·das notícias mais 
alvisareiras para as senho­
ras e senhoritas que apre­
ciam o rádio tea tro da Difu 
sora, nos próximos dias se­
rá lançada ao ar a famos!s­
sima novela '°A Dama das 
Camélias" . Um Romance 
mul)to antigo agora trans­
portado ao rádio pelo fabu­
loso elenco das emissoras 
coligadas. Aguardem no ho­
rário das 8.00 horas de se­
gunda feira à sábado . 

As emissôras prudenti­
nas acabam de receber do 
CONTEL uma circular co­
brando o decreto que esta­
belece o volume de publici· 
élade por hora da emissôra. 
/\ Comercial, pela sua diJ'e­
ção já respondeu àquele or­
ganismo provando por a 
mais que a emissôra exe­
cuta muita música, muita 

ra às 09,30 horas. 1 3.a feira - Sessão única as 20,30 - coforido Informação e pouca propa· 

dessas aparições: "Por que "Quando as máquinas pa­
motivo em suas peças sem- ram o homem se dana, 
pre aparece uma cama?" quando devia ser o contrá-

Ele responde com alguns rio . É a história de uma 
palavrões e depois diz: "Gos greve cujos reflexos são fll­
to muito de cama, nada te- trados na intimidade de um 
nho contra ela. Será que jovem casal de operários". 
não entendem isso em meu De novo Plínio se defende 
próprio espetáculo. Se qui- por colocar o "acontecimen 
serem tragam o Freud, pron to" social na dependência de 
to". individualidades, numa es-

Com "Dois Perdidos Nu. fera privada e doméstica . 
ma Noite Suja", Plínio foi "Se eu pudesse por a gre­
coil-'parado ao Albee de •(zo ve tôda eu punha, mas onde 
Story". Com "Navalha na eu ía buscar quem montas­
Carne, disseram ser êle um se a peça? 
sartreano que se desconhe- O probleJJla que expõe ê o 
eia e que a peça era uma da alienação a que o ho­
variante paulista de "Huis mem moderno está sujeito . 
Clos". Mas Plínio tem um É uma frase estereotipada, 
horror ingenuo dessas apro- mas Plinio exemplifica: o 
ximações. Não é vaidade. desfile de misses em São Pau 
Nem é pretensão de ser ori- lo. o futebol. a TV. 
glnal, mas quer que reco- "Retrato um mundo onde 

t d "Velh · TAMBOR ARDENTE - filme japonez ganda. Com Isso está direi-
Guarda" a difusora- apresen 1 • eira - essao umca as 20,30 - colorido . t t d 1 

Para os an es a a 4 a f · S - - · 

1 

tinho com a lei e o anun-
. . · c1an e en o o seu anunc o 

ta de segunda a sexta feira 1 cmemascope imper-valorizado. 
i 

' Mesmo estando alheia.. às 
~o _h_orário das 21,30 hor~~ 1 • LUTA NOS PAMPAS - Alberto RuscheU 
Musicas da Ve~ha Guarda , 5.a feira - Sessão única às 20,30 

retransmissões de futebol a 
PRI-5 apresenta diáriamen 
te no horário das 18,30 ho­
ras o já co~sagrado "Cartaz 
Esportivo" a 23 al!!os no ar. 
Uma produção de Manuel de 
Freitas - "A Enciclopédia 

com apresentaçao de Erlon Colorido ci'n 
cruz. emascope 

do Futebol''. . · 

Está sensacional a apresen 
tação de tôdas as sabatinas 
do "Carroussel de Atrações". 
Programa que a.tpRI-5 lan­
çou a fim de encentivar o 
novos artistas de Presiden -

Já está tornando-se co- te Prudente e de tôda a re­
queluxe dos ouvintes da g1ao. É um programa tífi­
"mais· velha" a apresentação co de calouros. Produção e 
de tôdas as manhãs às 10,00 apresentação do Arlindo de 
horas o "Bom Q.ia. . . Mas Oliveira. 
bom dia mesmo" com o l 
maior astrologo do Brasil O moço do postal Alceu 
Omar Cardoso e sua secreta- Arias encontra-se de licen­
ria Norma Lopes, focalizan~ ça para substiutí-lo a dire~ 
do sempre as mensagens do cão da Rádio Difusora es­
otimismo para todos os seus calou a mais recente contra 
milhares de ouvintes. 1 tação Erlon Cr,µz. 

\ 

PRl-5 - DIFUS,ORA INFORMA 
Ouça hoje e todos os dias às 6,00 horas 

"RANCHINHO DO POLICARFO " 
Programa Sertanejo, com Nho Policarpo. 

O GRANDE GOLPE DOS 7 BILHõES 
Dana. Andrews. 

6.a feira - O mesmo horario e programa 
Sábado - duas sessões 19 e 21,15 

colorido cinemascope 
, NEVADA SMITH - Steve Mac Queen­
Suzanne Pheshette 

Domingo - vesperal às 13,30 CABRIOLA 
CANINA short - ENCRENCAS E 
MAIS ENCRENCAS Comedia - O 
FANTSMA FALA - Comedia - O MOR­
CEGO - 1.o episodio. 

Domingo - Duas sessões às 19 e 121,15 - colorido 
cinema,scope - NEVADA SMITH. 

Cl1NE JOÃO G'OMES 
2.a ;feira. - sessões única às 20,30 - colorido 

KALI YUG FURIA OOS BARBAROS 
Lex Baker 

3.a feira - vesperal 14 sessão única as 20,30 
colorido - AGENTE SECRETO DESA­
FIA MOSCOU - Silvia Koscina - Dirk 
Bogard 

Helio Athia revitalizou a 
vida financeira da Come'!'·· 
cial. os anuncols foram sur 
gindo, os prograinas patro­
cinados e hoje ela conta 
com recursos suficiente pa­
ra um plano de expansão 
'·bolado" pelo seu diretor 
Ernesto Coquemala. 

O técnico Ciro Martins, 
um dos mais sóbrios e ca­
pazes na técnica de rádio 
" tv está concluindo o novo 
estúdio da Comercial: A sua 
mesa de som será uma das 
mais modernas no rádio bra 
sileiro. O estúdio está pron­
to, com o seu sistema. acns­
tico concluído, faltando ape­
nas a instalação na sala· de 
operação dos instrumentos 
eletrônicos produzidos pelo 
amigo Ciro. · 

1 
A emissôra da rua Siquei-

ra Campos quer entrar 
mesmo no páreo das trans· 
missões externas e para Is­
to já está produzindo dois 
amplificadores de linha, dls 
pondo de todos os recursos. 

/ 
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CHÁCARA KAKUHARA: TÉCNICA MODERNA A 
SERVIÇO DA F_RUTICULTURA 

Brasileiros e Japoneses na 
Alta Sorocabana estao mais 
íntimamente ligados do que 
em qualquer parte do País. 
E o laço de amizade que os 
une em favor da agricultu­
ra ~ progresso dia região. 

Há 60 anos passados, che­
gou a ês1 a mesmo - região, 
homens vindos da terra do 
"Sol Nascente", com vonta· 
de de trabalhar, d'e des­
bravar os vastos sertões 
virgens, ondle hoje se locali­
za a Alta Sorocabana. 

Os nipônicos iniciar~m i_:a 
agricultura e ainda hoJe dao 
o exemplo da téanica apli­
cada à lavoura, para se co­
lher mais e aprimorar os 
produtos obtidos nesta mes 
ma lavoura. 

Iniciamos hoje. uma série 
de reportagens, em homena-· 
gem a êsses bravos desbra­
vadores, que ao lado dos bra 
sileiros. conquistar.aro o bru­
to sertão e que hoJe se cons­
titui numa das regiões mais 
progressistas do estado. 

A exemplo de milhares de 
sua raça, Yoshiji Kakihara 
tem uma chácara na Alta 
Sorocabana. 

Está localizada no Bairro 
Viação, nas proximidades 
de Pres. Prudente. 

Junto com sua espôsa e 
três tllhos que já estão tra­
balhando, leva a\~ante o pla 
no t,raçado ainda quando 
chegou a Alta Sorocabana: 
ter uma chácara com a me· 
lhor técnica possivel. 

Entretanto, a familia se 
constitue ao casal e mais 
10 filhos. 

DIVERSOS 
SETORES 

No setor de frutas a Cba­
caraKakih~ra não deixa 
nada a desejar. Tipos e va­
riedades mais diversas são 
plantadas. 

são dos melhores da região. 
Aliado a técnica moderna, 

Kakihara instalou um dos 
mais modernos sistemas de 
irrigação em suas terras, 

não passando pelo proble­
ma das sêcas. 

Possui várias reprêsas, que 
construída pela própria fa­
mma, servem para criar as 
mais variadas qualidades de 
peixes. 

Agora, a familia está vol-

tando uma especial atenção, 
à cultura da nogueira, que 
num futuro bem próximo, 
esta fruta poderá. ser utili­
zada no preparo de óleos co­
comestíveis finíssimos. 

Isto e outras coisas, dá. 
uma parca ldéia do que seja 

Texto de 
TAKAO HARADA 

a Chácara. 
No entanto, isto tudo fol 

conseguido atravéz do es!õr 
ço arduo, atravéz insistência 
e aa esperança, vendo no 
ruturo uo amanhã, a glória 
e a conquista feitas no pas­
sado. 

Precisa-se com Urgência 
Firma em grande expansão necessita de bons 

elementos para setor de venda. 
Possibilidade de ganho mensal NCr$ 600,00. 

Os interessados deverão procurar à rua Barão do 
Rio Branco, 483', 2.o andar, sala 1, das 13 às 17 
horas, com o Sr. Luiz. 

Brasileiros 

escrever o 

poderão 

idioma 

falar e 

Japonês 

~ 
No próximo dia l.o come­

çará a funcionar em Presi­
den'.·Ge Prude1*e, um Curso 
de Língua Japonesa. Sob o 
patrocinio da Associação Cul 
tural, Agrícola e Esportiva. 

~ As aulas serão ministradas r. oelo professor Yoshimassa 
F Suguimoto. 

No ano passado, muitos 
brasileiros se inscreveram 
no curso, entre êles, médi­
cos, advogados, engenheiros, 
dentistas, professores, etc. 

Portanto, as aulas objeti­
vam ensinar principalmen­
te, brasileiros, para que pos 
sam falar e escrever corre­
tamente a Língua Japonesa. 

As inscrições estão aber­
tas na Livraria Escolar, a av. 
Coronel Marcondes, 1199. 

Chuvas fazem 

estragos em 

toda a região 
As constantes e fortes chu 

vas que cairam sôbre a re­
gião nestes últimos d.ias, 
causaram grandes prejuízos 
em Rancharia, que a exem­
plo de outros municípios, te­
ve suas estradas danificadas, 
com enormes prejuízos em 
outros setores. 

Naqúela vizinha comuna, 
nada menos que sels pontes 
foram levadas pelas aguas 
pluviais que transbordaram 
os rios. 

O prefeito de Rancharia 
sr. Manoel Severo Lins está 
tomando urgentes providen­
cias. 

Contabilistas 

têm nova 

Diretoria 

• 

•• 
o sr. Yoshiji parte de um 

principio: '"tudo o que a ter 
ra puder nos1 fornecer de 
bom, devemos dar oport~­
nidade para que ela assim 
o faça". 

Há dezenas de variedades 
de frutas desde as mais exó 
ticas às mais simples. 

!' A FAMILIA KAKIARA Realizou-se sexta-feira 
passada, às 20 horas, na se­
de do Sindicato dos Empre­
gados no Comércio, a eleição 
para a escolha da nova di­
retoria da Associação Pro­
fissional dos Contabilistas 
de Pres. Prudente, que diri­
girá os destinos da entida­
de. 

Outro setor altamente es­
pecializado é o da pe_cuária, 
dedicando com especial ca­
rinho aos seus rebanhos, que 

Em pé, da direita para a esquerda: .Massaichi.-:- Saiji -
Yoshio _ Kanji - Toshio - Elza Sum1e (.catedrahca d~ Be. 
las Artes da USP) - Takashi • Hiroshi - o genero Takash1 Kay 

ano e outro filho, o Riyohei. Sentados, na mesma ordem as 
noras: Maki, Emiko - Tizuko - as filhas Yoshiy Kakihara e 
Mitsu Kakihara as noras Yoshie • Shizue - Satsuki e Assako. 

Biografia do Sr. 
Yasushi Kikuchi 

Terra do Sol Nascente! . 
Tradições seculares como que a marcar o dia 

a dia de cada um. ~ 
Cada sêr envolto nos dias, nos meses e ~o~ anos 

de sua existência. O histórico e quase l~nda~1~ ~a­
pão ! sua gente, seu povo, suas lutas e suas vitórias. 

'~ Corria 0 ano de 1900. O alvorecer do séc~lo vin­
te, 0 século das grandes realizações: o surgi~en~o 
dos grandes inventos em todos os seto~e~; o secULo 
ctas tão sonhadas viagens interplanetanas. 

Era um mês de abril. O dia, 18. 
Na casa do sr. Yoshinosuke Kikuchi e ~e don&. 

Ishi Kikuchi havia chôro nôvo. Uma nova vida che­
gava ao mundo para enfrentárlo,. custasse o 9-ue 
custasse. E era uma vida predestinada e tambem, 

.... " ... .._, 
corriao ano de 1.937. Quase no seu finzinho, 

exatamente no dia 28 de dezembro, chegava ao· 
pôrto de Santos e navio "S.arlt?s M~ru", ~razendo 
entre os passageiros Yasush1 Kikuch1 a esposa e ~s 
4 filhos. o primogênito Toshimichi estava entao 
com 13 anos. 

Sempre ouvira falar maravilhas sôbre o Brasjl. 
um país de grandeza territorial imensa, onde nao 
existiam os preconceitos de espécie alguma, onde 
oportunidades para todos, morme~te. para a~ueles 
que desejassem trabalhar º· so~o fert11. e dadlvos?. 
Acima de tudo tinha adnuraçao mmto profunaa 
pelo Brasil, q~e seria, doravante, a sua pátria, a 
nov:a pátria que o acolhia tão bem e com grandes 
promessas. . , . 

Logo após a chegada e ate 1939, localizaram-se, 

privilegiada. . 
Assim, no dia 1S de abril 

cidadezinha de Ibaraki-ken, no 
kushi. 

como simples colonos, da fazenda Fukuju, muni­
cio de Duartina, na linha Paulista do estado de São 
Paulo. Com reais esforços, a familia Kikuchi con­
seguia ganhar, por dia, 15 mil réis. A cotonicultu­
ra, era o seu trabalho principal, na fazenda do sr. 
Shozo Koga. De 1939 a 1941 esteve com os seus na 
fazenda Iacanga, município de Baurú, agora na 

de 1900 nasda na qualidade de pequeno arrendatário, dedican~o-s:- à 
Japão, Yasushi Ki- rizicultura e à cotonicultura. A safra do primeiro 

Desde muito cêdo trazia consigo ? ferv?r d? 
catolicismo. Era uma criança muito viva e mtel:­
gente. Católico, deixava admirados a todos . os ami­
gos. Mas Yasushi Kikuchi sempre acreditou . no 
Deus Todor Poderoso .e graças a Êle, constrmr o 
lar que sempre sonhava e a vida exemplar que to-
dos almejam viver. . 

· Realizou assim o sonho de todo rapaz JOverr;. : 
constituir familia, criar seus filhos, trabalhar pa­
ra honrar um nome. Casou.se com a mocinha bo­
nita, Aki Kikuchi, 0 seu ideal, o seu sonho real, a 
sua felici<;lade. E esta felicidade se completou com 
0 aumento da família. E foram nascendo: Toslü­
michi Kinzo, Kan, Nobuko, Rosa. Até 1937 trab!:V­
lhou ~orno bancário na cidade de Mito, Ibarakiken, 
no seu país natal. 

Mas aquela vida, sentada diante de u'a mesa, 
às voltas com os números, com os depósitos alhei -
os, com os estalidos da operações ariméticas nós 
"sorobans" ainda não era a ideal. 1 

Devia haver e havia, sem dúvida, algo melhor: 
Enquanto o tempo passava, sua mente era 

povoada de pensamentos mais altos. Planos eram 
feitos, à luz do dia, nos momentos de trabalho ou de 
lazer. Havia, pelos lados do ocidente, uma terra 
que não lhe saia da mente. O nome era bem curto. 
mas capaz de acolher todos os seus sonhos, tod0s 
os seus planos para o bem próprio e o de tôda 
a família. Era o país da esperança e das grandes 
oportunidades: aquelas seis letrinhas, martelavam 
noite .e dia os seus pensamentos. Chegava a sonhar 
com a terra prometida. Já ouvira, sim, falar muito 
no Brasil! Pois estava decidido: o seu futuro esta. 
va no Brasil e só tinha urna coisa a fazer. 

ano foi favorável, com resultado satisfatório, pro. 
porcionando uma média de 400 arrobas por alquei. 
re, saindo mais ou menos a 18 mil réis a arroba. 
No ano seguinte, 1940, aumentou a área de cultivo 
em mais 10 alqueires, transformando tudo agora 
em 20 alqueires com algodão, mas a decepção não 
tardou a surgir colheu apenas 1.000 arrobas ou se­
ja, tão sàmente, 50 arrobas por alqueire. A soca 
era implacável e durou vários meses. Dificultou 
muito o trato da terra. E pior ainda : era o início 
da 2.a guerra mundial e o preço do algodão no me:r­
cado Nacional baixava assustadoramente. Kikuchi 
deu-se por feliz, vendendo sua safra a 11 mil réis 
a arroba. 

Resolveu então, mudar de ares. Em 1941 trans­
feriu.se para a fazenda Rebôjo, propriedade do sr. 
Emílio Badan, na comarca de Pres. Prudente. Numa 
área de 10 alqueires plantou pela primeira vez hor. 
telã-pimenta. Passaram-se dois anos. E os resulta­
dos da nova cultura eram animadores. Três anos 
depois, de 1944, adquiriu 70 alqueires de terra na 
gleba da faz.enda Mont'alvão, comarca de Pres. 
:Prudente, aumentando a área de plantio para 30 al­
queires de hortelã. Na mesma época e até 1949 ar­
rendou 100 alqueires na fazenda Yoshio e plantou 
algodão, o ouro branco. Mas não parou aí: em 1950 
percorreu o interior do estado de Mato Grosso, es. 
tudando o potencial agrícola de suas terras e de 
suas possibilidades. 

De 1949 a 1952 arrendou 400 alqueires na faz.en. 
da do sr. Ruy Coimbra, em Taquaraçú, comarca de 
Pres. Prudente, dedicando-se quase que exclusiva­
mente ao cultivo da hortelã-pimenta. 

No ano seguinte, 1953, iniciou sua expansão pe- · 
lo estado do Paraná: Engenheiro Beltrão, Ivai-

lândia, Piaberú, Gôio.Êré, Jardim Oijnda, Ubiratã 
e outras localidades. 

Finalmente, viu seus esforços plenamente re. 
compensados. Durante vários anos, produziu uma 
média de 70 toneladas de óleo de hortelã, ao preço · 
global aproximadamente de 280 mil dólares, isto 
é, a razão de 4 dólares por quilo. Com muita justi­
ça o sr. Yasushi Kikuchi é considerado o Rei da 
hortelã, constituindo-se no maior nome muI1dial, 
como produtor da mesma. Foram e são incalcuiá­
veis os benefícios prestados pelo sr. Kikushi à cole­
tividade brasileira, transformando em divisas tor­
tes o seu produto. Hoje mais de 150 famílias bra. 
sileiras trabalham .em suas fazendas, recebendo 
sempre, um mínimo de 60% da produção, como 
parceiros, com rendas superiores em muito ao sa. 
lário mínimo regional. Cite-se o respeito e a grati -
dão de muitas familias para com o sr. Kikuchi. Al­
gumas delas, emancipando-se da parceria agríco. 
la, tentaram outros rumos. Mas aquelas aos quais 
a sorte não favoreceu, retornaram ao ninho anti. 
go. E o sr. Kikuchi os acolheu com maior carinho 
ainda. Há pouco mais de 4 anos, deu inicio à for­
mação de pastagens, possuindo atualmente, a mé­
dia, anual de 700 cabeças de gado, a maioria parn 
corte. 

Suas principais proãuções atinguem, anualmen­
te : 70 toneladas de oleo de hortelã. 300 cabeças de 
gada para corte, 25 mil arrobas de algodão, além 
de milho para o consumo interno. 

Hoje, a maioria âas propriedades têm parte 
solidária dos filhos. Mas alguns dêles dedicam-se 
ao comércio. Entretanto, o sr. Yasushi Kikuchi, re. 
sidente há muito tempo em nossa cidade e manten­
do a respeitável posição de Rei da Hortelã, jamais 
abandonou a terra, sempre foi um lavrador e ain. 
da o é. 

Ajudou e ajuda em todas as ocasiões às mais di -
ferentes entidades assistenciais e beneficentes, sem 
alarde, sem vaidade, discretamente, humanamen­
te e até, humildemente. Jamais gostou de política 
e só sabe fazer amigos. Integrou-se de corpo e alma 
à sociedade prudentina e aos usos e costumes bem 
brasileiros. Porisso mesmo é respeitado e admira" 
do. 

Foi, não sabe quantas vezes, convidado a par. 
ticipar, como diretor-presidente, de firmas comer­
ciais e de cooperativas. Mas sempre preferiu às 
mesas lustrosas dos escritórios, o trabalho da ter. 
ra, a vida do campo, denotando aquele espírito 
progressista, patenteando sua fé e sua esperança 
num futuro cada vez melhor para a coletividade 
brasileira. 

Assim é a vida dêste homem incansável, amigo 
ca terra, espírito forte e batalhador, alma pura e 
nobre, coração, aberto a todos. Assim é a vida do 
grande Yasushi Kikuchi, o rei mundial da hortelã, 
:nas que nem porisso deixa de ser um homem sim­
ples e sincero, um filho da terra do Sol Nas~nte, 
porém tão brasileiro quanto o próprio Brasil. 

Na oportunidade, concor­
reu e foi eleita a Chapa Unl­
ca Conservadora, assim for­
mada: 

Presidente de Honra 
Mariano de Moura 

Presidente: João Carva­
lho de Mendonca 

Secretá.rio: Antonio La­
vaqut 

Tesoureiro: Edson Gonça1 
ves Dr1me1. 

Suplentes: Moacír Ribeiro 
da Silva, Lair Ramos Motta 
e Antonio Rolim de Moura 

Conselho Fiscal: Elias Ma 
luf. Satoru Honda e Jorge 
Higashlno. 

Catedra 1 de São 

Sebastão tem 

dois Parocos 

Jovens 
O Monsenhor David Frel­

jo Perez, pároco da Catedral 
e o Padre João do Rio, coo­
nerador, convidam todos os 
parquianos para a tomada 
de Posse dos novos Revmos. 
Padres da Catedral São Se­
bastião de Pres. Prudente, 
no dia Lo de fevereiro, quin 
ta-feira, às 19,30 horas, no 
horârio na Santa Missa. 

Os novos Revmos. Padre~ 
são: Pe. Vicente Lharia Yba 
nez e Pe. Carmelo Cadarso 
Ruiz. 

Os dois, durante ·1 anos, 
foram missionários na re­
gião de Dourados (MT) e a­
gora iam voltar para a Es­
panha, sua terra natal. 

Mas com um pedido espe­
cial do Bispo Diocesano, 
Dom José de Aquino Perei­
ra, para que tomassem poi!>­
se na Catedral, êstes vieram 
à nossa cidade, e aceitaram 
o convite. 

BOCA RICA 
Informa: Extração da 

Loteria 1',ederal de 
ontem: 

Lo) - 41.459 - S.P. 
2.o) - 37.756 - S.P. 
3.o) - 16.677 - S.P. 
4.ol - 33.421 - R.J. 
5.o) - 46.192 - S .P. 
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<Continuação de 4.a feira) 
Foi atingido violentamen­

te por trás. Era o primeiro 
guarda, que, recuperado, a­
tacava. Giranct:'o sôbre si 
mesmo, Krane agarrou -o pe­
la nuca, e dobrou-o em dois, 
enquanto seu joelho subia 
célere para o rosto do ho­
mem, que recebeu-o com um 
macabro ruído provocado pe 
lo impacto. Lançado a al­
guns metros, ficou irreco­
nhecível pela máscara de 
sangue que cobria seu rosto. 
Nisso, o guarda que caira 
sôbre a mesa voltou ao ata­
que, mesmo receoso, e evi­
tando um golpe do agente, 
remeteu-lhe tremendo dire­
to na testa. Crispando o ros 
to, Krane conseguiu agarra.­
lo, enquanto sua mão esquer 
da golpeava duramente a 
mandíbula do aterrorizado 
homem. Êste, depois do cho­
que, pareceu hesitar em cair. 
Ràpidamente, o agente es­
pecial cruzou os dedos das 
mãos, e levantou-a para o 
golpe final, quando então al 
go duro e pesado -caiu-lhe 
sôbre a cabeça! Antes de 
cair, seus punhos atingiram 
de raspão a cabeça do guar­
da, que caiu de vez ... 

- Matou-o? - perguntou 
o misterioso mascarado. / 

O russo fitou o corpo de 
Krane, estendido no tapête: 

- Não deu para tanto ... 
- ~le é valente de verda-

de. Gostaria de tê-lo à nos·­
so lado! 

O russo refletiu um pou­
co, para depois responder: 

- Seria perigoso tentar 
isso ... 

- Sim, êle é por demais 
perigoso. Temos de liquidá­
lo ! 

O russo verificou os guar­
das: 

- Mais um pouco de luta 
com essa besta, - disse a· 
pontando o agente, imóvel 
- e êsses dois estariam 
mortos! 

Krane voltava a si. O rus­
so de face quadradra cha­
mara dois guardas para do­
miná-lo, se precisa fôsse. 

O agente esfregou a cabe­
ça. Não se partira por mila­
gre. Olhou em volta, e rece­
beu uma ordem: 

- Levante-se, lespião ! 
Viu que o russo apoiava 

sua ordem em dois guardas 
armados, e obedeceu: 

- Liquidei os dois? - per 
guntou. 

- Quase, e por causa dis­
so vai ter um triste, muito 
triste fim. 

O mascarado observava a 
tudo, calado. Admirava ao 
certo, e ao mesmo tempo 
temia, a coragem daquele 

espião ... 
Foi levado para o inte­

rior do elevador a poder de 
pancadas e empurrões. E, 
quando já embaixo, nos cor 
redores, êle observava os 
números pelos quais estava 
passando. Mentalmente, o 
agente A-I traçava um ma-· 
pa da situação daquela ci­
dade cravada no seio da 
montanha. 

Pararam frente a uma 
porta, com um dispositivo 
especial de fechadura. '•Esta 
porta deve ser aberta por 
segrêdo", pensou o agente 
especial. E, quando o rus­
so colocou-se à sua frente 
para manejar o dispositivo 
êle teve confirmação do que 
pensava. 

A porta abriu-se. 
- Têm um companheiro 

aí dentro. Divirtam-se. 
o russo sorria irônico. 

Robert lançou-lhe um 
olhar gélido e frio. O sorri­
so morreu nos lábios do cal 
vo, que empurrou-o para o 
interior da cela. Depois; a 
porta fechou-se atrás de si. 

Distinguiu um vulto na 
penumbra daquêle interior. 
'·Enfim encontrei nosso a­
gente de Moscou. Estará vi­
vo!" 

Com efeito, o vulto adian 
tou-se. Estava barbado e su­
jo, devido ao mau tratamen 
to que logicamente lhe fô­
ra dedicado. O homem es­
tendeu-lhe a mão, sorrindo 
amargamente: 

- Então, também foi cap 
turado, hem? . 

- Por enquanto. Você é 
nosso agente de Moscou, 
não? 

- Barry Smith, exato, e 
você ... 

- Robert Krane, A-I, es­
pecial. 

- ótimo, Krane, ent1io 
estamos perdidos, não? Mas, 
a Organização deve têr to­
mado outras decisões, fora 
a de manda-lo aqui, O.K.? 

Krane sorriu levemen~. 
- Não, eu sou a única de­

cisão. 
A decepção refletiu-se do 

agente de Moscou. Robert 
lançou uma pergunta: 

- Havia, - respondeu, 
desconsolado, Barry. - eu 
os descobri, e destruí, e po­
risso levei uma surra dos 
guardas. Destruição de pro­
priedade do estado é paga 
assim. Mas, nunca mais pu­
seram outros. 

- Pois bem, vamos aos 
fatos! Descobriu algo mais 
do que nos informou? 

- Não, nada. Antes de co 
meçar a trabalhar no proje­
to secreto fui descoberto, 
porisso nia.da sei dêle, a nllo 

ser que é algo de inimaginá­
vel. . . 

- Temos de descobrir o 
que há, e fugir daqui. .. 

Barr:r deu de ombros: 
- E como? 

- Deixe comigo! 
Estavam sentados em um 

banco de madeira, por si­
nal o único móvel do apo­
sento. Krane tirou o sapato 
esquerdo. 

- Esqueceram isto. 
- Que têm? Eu sei que 

nos sapatos dos agentes da 
Organização existe um rádio 
no salto falso, mas sei tam­
bém que os russos intercep­
tam os sinais. Desista! 

- Você esquece que sou 
_im agente especial, e a mim 
~ dado equipamento mais a­
;ançado. Verás agora. 

Barry observava incrédu­
lo, tentando imaginar o que 
haveria naquêle sapato de 
especial. 

- No seu, pode haver 
·ádio, observe o meu! 

Abriu no salto, graças a 
1ma chapinha de aço remo-
1ível, um compartimento se­
~reto. Arrumada em per­
reito equilíbrio estético, um 
maiterial lilípútiano apare­
~eu. Krane explicou a Bar­
ry: 

Estes cinco tubinhos 
que você vê são bombas de 
tütroglycerina, com potência 
mficiente para derrubar cin 
;o homens, mortos ... 

Passou duas delas ao ma­
·uviihado Barry, guardando 
rês para si no capote. De­
wis, montou cuidadosamen 
mente as peças que ia reti­
·ando do salto, e explicou 
Lambém: 

- E' uma arma elabora­
ja pelos nossos técnicos1 

Dispara alfinêtes envenena­
dos. mortais .. . 

Colocou a armazinha sob 
a axila esquerda, presslonan 
do-a para que ficasse segu­
ra, sob o olhar fascinado do 
companheiro. 

- Se escapar dessa. vou 
exigir um par destes sapa­
tos ... 

Krane sorriu. Barry con­
tinuou: 

- Agora podemos sair des 
sa jaula. 

- Calma, não podemos 
sair dêsse buraco. Deixemos 
que abram a porta para 
nós. Espere eu dar a Q!dem 
ie ação. . . Tem cigarros? 

- Chesterffield, compa -
'lhe iro! E você chegou em 
boa hora. Você foi a "única 
::lecisão", mas já sei porque! 

Fumaram pacientemente, 
:i.té que, depois de pequeno 
ruído, a porta se abriu. 

O homem de face quadra­
da, portanto a Walther 9 
MM. de Krane, enfiou a ca­
beça na sala, e ordenou: · 

- Levantem-se, sujos. Te­
'TIOS urna conferência ago­
ra. Talvez a última de suas 
vidas de cães. 

Barry sussurou para Kra· 
ne: 

- Esse sujeito 
Ivan! E' preciso 
se qui~ermos sair 
qui! 

chama-se 
eliminá-lo 
vivos d~ 

O russo viera ·com cinco 
homens de escolta, que por­
tavam metralhadoras rus· 
sas. Os prisioneiros segui­
ram à frente do grupo ar­
mado. Andaram bastante 
por corredores que Robert 
já conhecia. Informou a 
Barry. 

(Continua na edição 
(quarta-feira) 

de 

PAGINA 8 
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ronomos 1 iG11 nGi enGil 1 
Os agrônomos da Chefia 

de Extensão, Agrícola, em 
Presidente Prudente, consi­
deraram apenas alarmantes 
as notícias sôbre a in~:dên­
cla do "âcaro rajado" nas 
lavouras da Alta Sqrocaba· 
na. Reconheceram, porém, 
que no bairro do Campin::i.l, 
município de Pres. Epi.tácio, 
a ação da praga é motivo f.le 
preocupação, embora a maio 
rià das lavouras de amen­
doim e algodão esteja resis­
tindo bem ao ataque. Em 
Pres. Bernardes, além do' "ra 
jado", constatou-se a pre­
sença também do "âcaro 
branco" e "vermelho" . 

A praga manifestou-se, inl 
cialmente, na cultura de ma 
mona e depois passou às 
do algodão e amendoim. O 
inseto tem grande capacida -
de de proliferação, pois ca­
da fêmea desova, em media, 
de 70 a 80 ovos em 48 ho­
ras e, se não houver comba­
te adequado, as larvas se 

desenvolvem e podem consu· 
mir uma lavoura em poucas 
semanas. 
CARACTERISTICA 

Com uma lente de aumen 
to, observa-se que o "ácaro" 
tem o aspecto de uma ara­
nha, com o corpo branco e 
mais alongado. Tem duas 
mlnusculas pintas pretas na 
parte posterior, daí a deno­
minação de "âcaro rajado". 

Aloja-se na parte inferior 
das folhas, onde provocam 
o aparecimentos de manchas 
ligeiramente avermelhadas . 
Um agricultor que teve a cul 
tura infestada pelo inseto, 
declarou que êle "é pior que 
chuva de pedra". 
PROVIDÊNCIAS 

Ao to;i:nar conhecimento 
da Infestação das lavouras 
da Alta Sorocabana pelo "~­
caro rajado", a Secretaria 
da Agricultura mobilizou di­
versos de seus setores para 
prestar assistência aos agri-

. cultores. O agrônomo Geral-

Sindicato dos . Trabalhadores Rurais 
. . de Presidente Prudente 

SÉDE E FORUM: - PRESIDENTE PRUDENTE 
Caixa Postal, 786 - Avenida Coronel Marcondes, 

1.637 - Fone, 4038 - Estado de São Paulo 

ED'ITAl , ~· .:ª. . . . " 
Pelo presente Edital, em cumprimento à Reso· 

lução n.o 36, convoco os senhores associados Bolsis­
tas ou responsáveis, dêste Sindicato, a Assembléia 
Geral Extraõrdinária, que será realizada no dia 4 
de fevereiro de 1.968, às 9 horas, na primeira convo­
cação, no salão Nobre da Prefeitura Municipal de 
nossa cidade, para a solenidade de entrega da pri­
meira parcela das Bolsas de Estudos (P.E.B.E.) do 
Ministério do Trabalho e Previdência Social. 

,Outrossim, levamos ao conhecimento de que fo­
ram contemplados os seguintes bolsistas: 
BOL$ISTAS VALOR 
1) Antonio Claudinei Ricci . . . . . . . . NCr$ 126,00 
2) José Pellozo . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 126 ,00 
3) Maria Elena Costa . . . . . . . . . . . . " 75,00 
4) José Corte . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 126,00 
5) Tarciso Corte . . . . . . . . . . . . . . . . " 126,00 
6 J Vicente Quissi . . . . . . . . . . . . . . . . " 126,00 
7) João Altino Cremonezi . . . . . . . . " 126,00 
8) Rosa Maria Sereghetti . . . . . . . . " 75,00 
9) Maria Fátima Serghetti . . . . . . . . " 75,00 

10) Vera Lucia Cancian . . . . . . . . . . . . " 75,00 
11) Antonio Claudinei Sereghetti . . . . " 75.00 
12) Romário Salvador da Silva . . . . . . " 75,00 
13) Vera Lucia de Melo . . . . . . . . . . . . n 75,0ü 
14) Valdemar Modaelli . . . . . . . . . . . . 12G,OO 
15) José Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 126,00 
16) José Amaro da Silva . . . . . . . . . . " 75,00 
17) Francisca Carolma de Souza " 75.00 
18) Adevan Vilarim . . . . . . . . . . . . . . . . h 75,00 
19) Neidio Nicolau Ferreira .. . . . . . . . '' 75,00 
20) Aparecido Alves Monteiro " 75.00 
21) Manoel Rodrigues de Oliveira . . 175,00 
22) Osvaldo Camilo da Silva <( 75 ,00 
23) Cícero Marques Neto . . . . . . . . . . " 75,00 
24) José Lazaro Neves . . . . . . . . . . . . 75,00 
25) Judite Venâncio da Silva . . . . . . . . " 126,00 
26) Serafim Manoel Martins " 75,00 
27) Neide Molina Alves . . . . . . . . . . . . "' 75,00 
28) Natalino Cuissi Sobrinho . . . . . . . . " 126,00 
29) João Modaeli . . . . . . . . . . . . . . . . " 126,00 
30) Antonio Orides Cuissi . . . . . . . . . . 126,00 
31) Elza Salles Quissi . . . . . . . . . . . . . . " 126.00 
32) Dionizio Quissi . . . . . . . . . . . . . . . . " 126,00 
3'3) Angelo Miguel Cremonezi ... " . . . . '~ 126JOO 
34) Aclair Alessi . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 75,00 
35') Clarismundo Lepre . . . . . . . . . . . . '' 75,00 
35) José Yassuyoshi Guichikem . . . . " 75,00 
37) José Cardoso . . . . . . . . . . . . . . . . " 75,00 
38) Eugênio José Valentim . . . . . . . . . . " 75.00 
39) Raul Limeira . . . . . . . . . . . . . . . . . . 75.00 
40) Guiomar de Morais Bastasini " 75,00 
41) Flávio Carlos Fiqueira . : . . . . . . " 75,00 
42} João Antonio Broto . . . . . . . . . . '' 75,00 
43) Zenaldo Correia . . . . . . . . . . . . . . " 75,00 
44) Francisca Célia de Oliveira . . . . " .75,00 
45) Fátima Aparecida Soares . . . . . . " 75,00 
46) Dorothy A. Soares Rodrigues . . . . " 75,00 
47) Manoel Hermesind0 Silva " 75.00 
48) João Tokiti Teruya . . . . . . . . . . . . " 126,00 
49) Jiro Ishikawa . . . . . . . . . . . . . . . . " 75,00 
50) Gilberto Ricci Spiri ..... . 

1 
. . . . . " 126.00 

51) Laurinda Lourençon . . . . . . . . . . " 126.00 
52) Ailton Carlos Pavoni . . . . . . . . . .. . . " 126,00 
53) Vicente Corte . . . . . . . . . . . . . . . . " 126,00 
54) Orivaldo Remelli . . . . . . . . . . . . . . " 75,00 
55) João Freitas de Almeida . . . . . . " 75,00 
56) José Keniti Tuguimoto . . . . . . . . . . " 75,00 
57) Eliza Hideko Sato . . . . . . . . . . . . " 75,00 
58) Fisao Yokomizo . . . . . . . . . . . . . . " 75,0ú 
59) Arcides Haru0 Tsuruta . . . . . . . . " 75,00 
60) Maria Ferreira Nunes . . . . . . . . . . " 75,00 
61) José de Freitas de Almeida . . . . " 126,00 
62) Valter Reginato •.••• , . . • . • . • . . • " 126,00 
63) Edercio Ferreira, dos Santos . . . . " 75,00 
64) José Adalberto de Oliveira " 75,00 
65) Ivam Fernandes Pereira 75,00 
66) Elsa Mizue Oda . . . . . . . . . . . . . . . . " 75,00 
67) Ruth Molina . . . . . . . . . . . . . . . . . . " 75,00 
68) José Saverio Sposito . . . . . . . . . . . . ': 75,00 

TOTAL . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . NCr$ 6.222,00 
(Seis mil duzentos e vinte e dois cruzeiros no­

vos). 
Em segunda convocação, 1 Cuma) hora após 

com qualquer número de presentes. 
Presidente Prudente, 26 de janeiro de 1.968. 

João Altino Cremonezi - Presidente. 

do Calcagnolo, chefe da se­
ção de Entomologia Agríco­
la, de Campinas, realizou um 
levantamento da área afeta 
da pela ºpraga, ao mesmo 
tempo que instruiu os lavra­
dores da região sôbre as 
medidas para combatê-la.. 
CONCLUSÕES 

ou não resistenteJ. 
Ao final, foram discutidos 

com os lavradores os resulta­
dos de experimentos que a 
Secretaria da Agricultu.ra 
rea.l~ou em Assaí, Norte do 
Paraná, região algodoeira 
onde em primeiro lugar apa­
receu o problema de resis­
tência ao ácaro. 
ASSIST~NCIA 

'·Nossa função é apenai1 
orientar, pois vivemos num 
regime de livre iniciativa e 
i;i.ão podemos adotar, de 
maneira alguma, o paterna­
lismo" - explicou o enge­
nheiro , agrônomo Marques 
Ferreira. 

··Estamos a par do proble­
ma - a'duztu - tanto que 
o orgão da Secretaria, en -
carregado das pesquisas re­
lacionadas com a defesa sa­
nitária vegetal e animal do . 
Estado, o Instituto Bioló­
gico, ha mais de um ano 
previu o possível desenvolvi- ,, 

• menta' do problema de re­
sistência do "ácaro", inician 
do e desenvolvendo estudos 
nêste sentido. A rêde as· 
sistêncial. constituída pelas , 
Cas~s de Agricultura da área · 

afetada, está perfeitamente 
atualizada para prestar tôda 
orientação tecnlca no caso 
do '·ácaro". 

Resta, apenas, a coopera-

ção das emprêsas especiali­
zadas no comércio de defen­
sivos, pondo à disposição 
dos agricultores, a preços 
justos, os defensivos à base 

de cloropropilato e cloroben­
zilato que se revelaram alta­
mente suficientes nesta es­
pécie de "ácaro" - con­
cluiu . 

Os dados colhidos na Al­
ta Sorocabana permitiram a 
Secretaria da Agricultura 
chegar ás seguintes conclu­
sões: 1 - As culturas algo­
doeiras da região de modo 
geral estão muito boas e a 
colheita deverã atender as 
expectativas; 2 - A ocor­
rêr.cia do "ácaro rajado~ ve­
rificou-se de modo intenso 
e prematuro em pequena 
parte dos cultivas e, de ror­
ma mais amena seja por con 
trôle ou nãb, na maioria daa 
lavouras; 3 - As culturas 
mais severamente castigadas 
situam-se nos munciípios de 
Pres. Epitácio (bairro do 
Campina! e adjacências), P. 
Venceslau, Piquerobi, "Caiuá, 
Marabá Paulista; 4 - A fal­
ta da chuva facilitou a pro­
pagação do "ácaro" sôbre di 
versas culturas; 5 - Não 
sendo praga de incidência 
constante, não é devidamen· 
te conhecida pela ma10na 
dos lavradores, que não ava­
liam sua .nocividade; 6 - Os 
lavradores, principalmente 
os das áreas atingidas, não 
e~tão bem instruídos quan­
to aos métodos defensivos 
e poucos têm a cautela de 

Bauru Realizou o Censo Especial 
· inteirar-se previamente do 

assunto junto à Casa da La ­
voura; 7 - Não exsitem a­
carit.::idas específicos, em 
quantidade suficiente para 
atender á demanda dos in-
teressados. · 

Extra-oficialmente se nolí· 
cia a todo o in tantc qu~ 
Bauru conta com 120 mil ha­
bitantes. EntUl"tanto o Insti­
tuto Brasileiro 'Clle Geografia 
0 Estatística não ratifica a­
quêle resultado e, muito pele. 

=- .. 
contrario nos dá uma popu-
lação bastante reduzidà 
apenas106. 799 habitantes . É 
interessante notar que al 
guns centros tiveram aumen, 
to habitacional muito gran. 
de nos úlidmos anos, desta-

cada-se as cdades anexada~ 
à S. Paulo ou à Santo And:ré, 
perdendo ap nas para San. 
tos . 

Óutro fato sugestivo é d~ 
Piracicaba com 131. 685 . É 
uma cidade que tem desen ·· 

vimento bastante acentuado 
e Jundiaí com 118.713 habi­
tantes. M.arilia avainça tam~ 
bém, pois já conta com .. 
102. 635 habit31Iltes, colocan 
do-se em 13.o lugar, caben­
do a Bauru o 11.o. 

A Secretaria da Agricultu­
ra verificou, ainda, que to­
dos os lavradores- são origi­
nários do Nordeste, dispõem 
de escassos recursos e rece­
bem financiamento irrisórol 
dos bancos oficiais; além de 
não fazer bom uso dos defen 
sivos, estão mal equipados 
com maquinarias de tóda ar 
dem. 

lnundacões na Bahia Cria1n 
1 1 

(transcrito do CORREID 
DA NOROESTE, dte Bauru) 

Declaração 

Dificuldades · Financeiras Eu, Edivá da Silva Rodri­
gues, declaro para dos devt­
aos fins de direito, haver 
perdido a carteira de habill­
iação n .o 306, axpedida pe­
la Delegacia de Martinovo­
lis em 20-9-67, PGU n .o .. 
3038, ficando esta sem efei­
to vista estar sendo provi­
denciada a SEGUNDA VIA 
da- mesma. 

PALESTRA 
Durante a reunião man­

tida com os agricultores, fo­
ram feitas considerações sô 
bre a praga, abrangendo os 
seguintes itens: distribuição 
geografica do "ácaro" no 
mundo, no País, e no Esta­
do de São Paulo; plantas 
hospedeiras; natureza dos 
prejflizos; ciclo evolutivo· 
capacidade de reprodução~ 
número de gerações, facul­
dade de disseminação e, fi­
nalmente, pormenorizada ex 
plicação dos meios de com­
bate aos insetos (residente 

São Paulo - SSI ·­
Prefeitos e representan­
tes de entidades de clas­
se de municipios baia­
nos estão enviando tele­
gramas a FI~õP soli­
c:i'-;ando inter.ferencia 
daquela entidade jun­
to aos setores industri­
ais paulistas no sentido 
de ser consentida to­
lerancia para compro­
missos comerciais as­
sumidos por empresas 
da região assolada pe-

Sindicato dos T ràbalhadores Rurois 
de Presidente Prudente 

SÉDE E FORUM: - PRESIDENTE PRUDENTE 

Caixa Postal, 786 - Avenida Coronel Marcondes, 
1.637 - Fone, 4038 - ;Estado de São Paulo 

EDIT~l 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL EXERCíCIC DE 1968 

TRABALHADORES RURAIS AUTôNOMOS 
(Pequenos proprtetários em Regime de Economia 
Familiar, Arrendatários e Parceiros). 

É devido ao SINDICATO DOS TRABALHADO­
'aES RURAIS DE PRESIDENTE PRUDENTE, a 
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL dos Trabalhadores Ru­
rais Autônomos (pequenos proprietários em regime 
de economia familiar, arrendatários e parceiros ) , 
dêste Município, como dispõe o Decreto-Lei N.o 27 
de 14-11-66, e art. 580 da C. L. T., aplicado de con · 
formidade com o art. 135 do Estatuto do Trabalha­
dor Rural. 

O referido tributo deve corresponder a uma im­
portância variável de 4% (quatro por cento) a 10% 
(dez por cento) do maior salário mínimo vigente no 
País, á ser recolhido no decorrer do mês ele feverei­
ro nas agências do Banco do Brasil S.A. ou na a­
gência bancária autorizada de conformidade corr, a 
Portaria 129 de 17-9-57, do Exrno. Snr. Ministro do 
Trabalho e Previdência Social. 

O aludido recolhimento far-se-á em Guias de 
Recolhimento correspondentes, que poderão ser en­
contradas na sede do Sindicato, sito à Av. Coronel 
Marcondes, 1.637, nesta cidade. 

A importância relativa a Contribuição Sindical 
dos Trabalhadores Rurais Autonomos, para o exer­
cício de 1968, está fixado em NCr$ 4,20 (quatro 
cruzeiros novos e vinte centavos), de conformida­
de com o art. 583' da aludida C.L.T. 

Trabalhadores Rurais Autônomos que dever?.o 
recolher a Contribuição Sindical a favor do Sindi­
cato, na condição supra mencionada: CULTIVADO­
RES DE: cacau, café, cana de açucar, cereais, grãos, 
léguminosas, raízes, tuberosas e similares, flôres, 
frutas , hortaliças e similares, plantas texteis, mediei 
nais, oleaginasas, forrageiras sementes mudas, etc. 
CRIADORES DE.: aves, bovinos, equinos, ovinos, 
caprinos, suínos, etc. PRODUTORES DE: ceras. fi­
bras v.egetais, gomíferas, erva-mate, madeira, lenha, 
laníferas, medicinais, oleaginosas, couros de animais 
silvestres e demais produtos industrializados em 
prédio rustiqo no setor rural. 

Presidente Prudente, 26, de janeiro de 11968. 
"' JOÃO ALTINO CREMONESI 

PRESIDENTE 

las inundações. Por Ita­
buna, um dos >11unici­
pios mais atingidos, as­
sinam os telegram2, 
os srs .. José de Almei­
da Alcantara, prefeito; 

Jorge .ttrneiro l.iarr11no, 
prns1dente da Assoc.:ia­
cio Figueiredo, presi­
dente da Associação dos 
Log1stas. 

Martinopolis, 5 de janeiro 
de 1968. , 

Ass. Edivã da Silva Rodd­
gues. 

' AGENCIA 
FRAN·CO 

I 

Declaração 
Declaro para fins de ob­

tenção de Segundas Vias 
que perdi minha Carteira d~ 

, 

Viagens Aéreas-VARIG 
Férias e Fluvial 
Excursões 
em Kombi 

NICOLAU MAPFEI, 148 - FONE. 2531 

PRESIDENTE PRUDENTE 

Ficou 
mais-fácil 

Habilitação n.o ......... . 
003.811-P.7.283 e ainda Cer­
tificado de Propriedade, li­
cenciamento e todos os pa­
peis com referências ao m.' 
Jeep Willys Overland 1967 
Motor 4J-175.2qs. ' ' 

Pres. Prudente, 26 de ja­
neiro de 1968. 

Guerino Beraldi. 

ter o melhor trator1
: 

·qualquer 
dos 7modelos 
Massey-Ferguson 
a prazos. · 
maislon os -

·1 • 

e Juros e axas 
mais baixas 1 r 
O prazo de pagamento dos trato res e implementes Massey-Ferguson foi estendido para 5 
anos. E as taxas e juros foram baixados para 15% ao ano. Faça-nos uma visita. Temes· 
muito que conversar ... Mas lembre-se: esta oferto só é válida até 30 de abril de l 96C. 

. "VIMASA" 
Av. Manoel 

Revendedor Autorizado: 
VIATUfAS E MÁQUINAS LTDA . 

Goulart, 662 - Fones: 2361 e 3710 
PRESI~ENTE PRUDENTE 
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Estado de São Paulo 
YOLANDA PEREIRA DE SOUZA, Serven· 

tuá.ria do Oficio do Registro Civil das Pessoas 
Naturais dêste distrito, municipio e comarca de 
Presidente Prudente, Estado de São Paulo, etc. 

FAZ SABER que preten­
dlem casar-se e apresentarem 
os documentos exigi:ros pe­
lo artigo 180 n.os 1, 2, e 4 
do Código Civil Brasileiro 
DERALDO FERREffiA LO­
BO e srta. MARLENE 
FAUSTINO DA SILVA, sen­
do o pretendente nascido 
neste distrito de Presidente 
Prudente, aos 10 de agôsto 
de 1943, de profissão miliitar 
estado civil solteiro, domici­
liado e residente nesta cida -
de, filho de Lindolpho Fer­
reira Lobo e Carmem Ro­
drigues Lobo e a pretenden­
te nascida neste distrito de 
Presidente Prudente aos 27 
de abril de 1939 de profissão 
professôra primária, estado 
civil solteira domiciliado e 
residente nesta cidade, filha 
de Pedro Faustino da Silva, 
falecido e de dona Augusta 
Inacia da Silva. Se alguém 
souber de algum impedimen 
to oponha-o na forma da 
lei. Lavro o presente para 
ser afixado neste cartório du 
r.ante o prazo legal e publi­
cado pela imprensa local "0 
Imparcial". 

Presidente Prudente, 20 
de janeiro de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresentarem 
os documentos exigidlos pe­
lo artigo 180, n.os 1, 2 e 4 
do Código Civil Brasileiro 
KIYO.SHI MORIKAWA e 
srta. JURAR! DE ARAGÃO 
sendo o pretendente nasci­
do em Indiana, dêste Estado, 
aos 6 de junho de 1930, de 
profissão comerciante, esta -
do civil solteiro domiciliado 
e residente nesta cidade, fi­
lho de Segunho Morikawa, 
falecido e de dona Setue 
Otan1 e a pretendente nas­
cida em Itajai, Estado de 
Santo Catarina, aos 4 de 
agôsto de 1940 de profissão 
prendas domésticas, estado 
civ!l solteira domic!liado e 
residente nesta cidade, filha 
de Vicente de Aragão e de 
dona Conceição Manoela de 
Aragão. Se alguém souber 
de algum impedimento opo­
nha-o na forma da lei. La­
vro o presente para ser afi­
xado neste cartório durante 
o prazo legal e publicado pe­
la imprensa local "O Im·· 
parcial". 

Presidente Prudente, 20 
de j anetro de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresentarem 
os documentos exi1?i'dtos pe­
lo artigo 180, n .os 1, 2, 3 e 4 
do Código Civil Brasileiro 
JOSÉ ALVES DA SILVA 
FILHO e srta. FRANCISCA 
GERALDA CASSIANO, sen­
do o pretendente nascido em 
Correntes, Estado de Per­
nambuco, aos 1.o de novem­
bro de 1944, de profissão ope 
rário, estado civil solteiro. 
domiciliado e residente nes­
ta cidade, !ilho de José Al­
ves da Silva e Maria Gomes 
da Silva, faleci.da e a pre­
tendente nascida em_ Jagua­
ribe. Estado do Ceará, aos 
17 de março de 1950 de pro­
fissão prendas domésticas 
estado civil solteira domici­
liada e residente nesta ci­
dade, filha de dona Maria 
Almira Cassiano. Se alguém 
souber de algum impedimen 
to oponha-o na forma da 
lei. Lavro o presente para 
ser afixado neste cartório 

durante o prazo legal e pu­
blicado pela imprensa local 
'·O Imparcial". 

Presidente Prudente, 22 
de janeiro de 1968 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten. 
dem casar-se e apresenta­
rem os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n.os 1, 2 e 4 
4 do Código Civil Brasileiro 
CARLOS JOSÉ LOPES e 
srta. ZILDA RODRIGUES 
DOS SANTOS, sendo o pre­
tendente nascido em Anhu­
mas, desta comarca. aos 2: 
de novembro de 1940, de pro 
fissão marcineiro. estado ci­
vil solteiro, domiciliado e re­
sidente nesta cidade, filho 
de dona Beatriz Maria Lo­
pes e a pretendente nascida 
em Guaracaí, dêste Estado, 
aos 11 de novembro de 1944 
de profissão prendas domés. 
ticas, estado civil solteira 
domicilada e residente em 
Nova Esperança, Estado do 
Paraná, filha de Raimundo 
Rodr1gues dos Santos e dP. 
dona Albertina Narciza dos 
Santos. Se alguém souber 
de algum impedimento opo­
nha-o na forma da lei. La­
vl:o o presente para ser afi­
xado neste cartório duran. 
te o prazo legal e publicado 
pela imprensa local "0 ·Im­
parcial". Cópia recebida de 
Nova Esperanca, Estado do 
Paraná. 

Presidente Prudente, 19 de 
janeiro de 1968 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten. 
dem casar-se e apresenta­
rem os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n.os 1, 2, 3 e 
do Código Civil Brasileiro 
SARKIS YOUSSEF YOU­
NAN e srta. Elizabeth Se­
bastiana Mendes Chrysotho­
:i;no, sendo o pretendente nas 
cido em Bkerzla, Líbano, aos 
13 de Maio de 1941, de pro­
fissão comerciante, estado 
civil solteiro, domiciliado e 
residente nesta cidade fi­
lho de Youssef 1. Younan e 
d. Victória Y. Younan e a 
pretendente nascida em Ca -
tanduva, dêste Est. aos 8 de 
abril de 1950 de profissão ps 
domésticas, estado civil sol­
teira domiciliado e residente 
nesta cidade, filha de Eu­
clydes Mendes Chrysothomo 
e de dona Aparecida Far­
ragutti Ch.rysothomo. Se al­
guém souber de algum impe 
dimento oponha-o na forma 
da lei. Lavro o presente 
para ser afixado neste car­
tório, durante o prazo legal 
e publicado pela imprensa 
local "0 Imparcial" . 

Presidente Prudente. 22 
de janeiro de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar.se e apresenta­
rem os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n.os 1, 2. 3 
e 4 do Codigo Civil Brasilel­
JOAO FERNANDES ALVES 
e srta. VERCINIA FLORIN­
DO, sendo o pretendente 
nascido em Oura Chaves, 
Portugal. aos 13 de feverei­
ro de 1945, de profissão co­
merciário, estado civil sol­
teiro, domiciliado e residen­
te nesta cidade, filho de Nor 
berto Alves, falecido e Idali­
na Fernandes e a preten­
dente nascida em Santo 
Anastácio, dêste Estado, aos 
26 de dezembro de 1949 de 

SOMOS 37 FAMILIAS EM 

4 ESTADOS DO BRASIL 
J. 

A cuidar dos seus interêsses 

» 0Ha11lo1 preitda1 doM61U 
cn11, 11tao.o c1V1l solteit do• 
tniclllndo e residente :nesta 
cidade filha de Fellcio Flo· 
rindo, falecido e de dona 
Antonla Maria da Concel. 
ção. Se alguém souber de 
nl~um. im.1'êdimento oponha­
-o na forma da lei. Lavro o 
presente para ser afixado 
neste cartório durante o pra 
zo legal e publicado pela 
imprensa local "0 Impar­
cial". 

r& dcrnieU11ido l!I rnident 
neste. oidad , filha de .Tolo 
Vidal Irmão e de donn. Adal~ 
11sa ArauJo Vldal. Se al­
guém souber de algum im­
pedimento oponha-o na for 
ma da lei. . Lavro o presen­
te para ser arlxado neste car 
tório durant e o prazo legal e 
publicado pela imprensa lo­
cal "0 Imparcial". 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

· FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresentarem 
os documentos exigidos pelo 
artigo 180, n.os 1, 2 e 4 do 
Código Civil Brasileiro 
MANOEL FERREffiA DE 
ANDRADE e srta. MARIA 
DIZOLINA CUZZATI, sen­
do o pretendente nascido em 
Lagêdo, Estado de Pernam­
buco, aos 15 de dezembro de 
1944, de profissão comer­
ciante. estado civil solteiro. 
domiciliado e residente nes­
ta cidade. filho de José Fer· 
reira de Andrade, falecido 
e Josefa Quiteria da Con­
ceiçao, e a pretendente 
nascida neste distrito d~ 
Presidente Prudente, aos 20 
de março d.e 1946 de profis­
são prendas domésticas, es­
ta do civil solteira dornicilia­
da e residente neste distri­
to, filha de Felippe Cuzzati 
e de dona Gessir Guarinon 
Cu?.zati. Se alguém souber 
de algum impedimento opo­
nha-o na forma da lei. La­
vro o presente para ser afi­
xado neste cartório durante 
o prazo legal e publicado pe 
la imprensa local "0 Impar­
cial". 

Presidente Prudente, 23 
de janeiro de 1968 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten. 
dem casar-se e a})resenta­
rem os do1i:umetos exigidos 
pelo artigo 180, n .os 1, 2, e 4 
do Código Civil Brasileiro 
JOSÉ ANESIO LIGABô e 
srta. MARIA APARECIDA 
PIVOTTO, sendo o preten­
dente nascido neste distrito 
de Presidente Prudente. aos 
24 de março de 1942, de pro­
fissão lavrador. estado civil 
solteiro, domiciliado e resi­
flente neste distrtio. filho 
rlP. Ar.hlles Ligabô e Petroni­
lha Mágro Ligabô e a pre­
tendente nascida em Pique­
robi, dêste Estado, aos 28 
de março de 1945 de profis­
são prendas domésticas, es­
t.~do civil solteira domicilia­
do e residente neste distrito 
ftlha de Americo Pivoto e de 
dona Luzia Bastazini Pivot­
to. Se alguém souber de al­
gum impedimento oponha-o 
na forma da Lei. Lavro o pre 
sente nara ser afixado neste 
cartório durante o prazo le­
gal e publicado pela impren 
sa local "0 Imparcial" . 

Presidente Prudente, 23 
de janeiro de 1968 . 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresenta­
rem os documentos exigidos 
pelo artigo 180. n.os 1, 2 e 4 
do Código Civil Brasileiro 
LIDIO BOTASSINI e srta. 
MARIA VIDAL. sendo o pre 
tendente nascido em Santo 
Anastácio, dêste Estado, aos 
9 de agôsto de 1943, de pro­
fissão comerciário, estado 
civil solteiro, domiciliado e 
residente nesta cidade, filho 
de José Botassini e Rasaria 
Martins Cavalheiro, falecida 
e a pretendente nascida em 
Presidente Venceslau, dêste 
Estado, aos 2 de agôsto de 
1944 de profissão professôra 
primária, estado civil soltei-

Presidente Prudente, 22 
de janeiro de 1968 

PLINIO ALESSI 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresen­
t a rem os document os exigi . 
dos pelo artigo 180. n .os 1. 
2. 3 e 4 do Código Civil Br:i -
sileiro DIONISIO ROSSI 
PIFFER e srta. HELENA 
ALVES DE QUEffiOZ, sendo 
o pretendente nascido nes­
te distrito de Presidente Pru 
dente, aos 9 de janeiro de 
1943, de profissão industriá­
rio, estado civil solteiro. do­
miciliado e residente nesta 
cidade, filho de José Piffer 
e Yolanda Rossi Piffer e a 
pretendente nascida neste 
distrito de P. Prudente aos 
20 de dezembro de 1948 de 
profissão ps. domésticas, es­
tado civil solteira domicilia­
do e residente nesta cidade. 
filha d,e Diassis Alves de 
Queiroz e de dona Angela 
Tiepo de Queiroz. Se alguém 
souber de algum impedi 
menta oponha-o na forma 
da lei. Lavro o presente pa­
ra ser afixado neste cartório 
durante o prazo legal e pu­
blicado pela imprerisa local 
'·O Imparcial". 

Presidente Prudente, 22 
de janeiro de 1968 
neiro de 1968. 

PLINIO ALESSI 
Escrevente ac:-;;orizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se ei presentarem 
os Clucumcntos exigidos pe­
lo artigo 180, n.os 1, 2 e 4 do 
Código Civil Brasileiro CA­
LEB TEIXEIRA DT AS e 
srta. APARECIDA SIERRA, 
sendo o pret~rn:iiente nascido 
cm Martinopolis, dêste Es­
tado, aos 15 de maio :Qle1 193'.), 
de profissão f . p. estadual, 
estado civil solteiro, 1d'Omi­
ciliado residente n / cidia­
de, filho de Sebastião Tei­
xei ra Dias e Enoe Gom~\:; 

Dias e a pretendente nasci­
da em Anhumas, d1esta co­
marca. aos 11 de agôsto ~ 
1945 de profissão ptofessô­
ra, esta:l'o civil solteira do­
miciliada e residente nesta 
ó :5!ade, filha Je Sotero Sier­
ra, falecido e ele dona. Iza­
bel Garcia Si erra. Se al­
guém souber de algum im­
pedimento oponha-o na for­
ma da lei. Lavro o presente 
para ser afixa1:llo neste car­
tório durante o prazo legal 
publica::ll() pola imprensa Io­
c1l "O Imparcial" . 

Preidente Prudente, 23 de 
janeiro -le 1968. 

Plinio Ales~-i 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se a apresenta­
rem os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n .os 1, 3 e 4 
do Código Civil Brasileiro 
NORBERTO MIGUEL TO­
FANO e srta. MARIA APA­
RECIDA DE OLIVEIRA 'l'A­
RIFA. sendo o pretendente 
nascido neste distrito d~ 
Presidente Prudente, aos 30 
de setembro de 1946, d2 
profissão escriturário, esta­
do civil solteiro, domiciliado 
e residente nesta cidade, 
filho de José Tofano, fale­
cido e Eugenia Bongiovant 
Tofano e a pretendente nas­
cida neste distrito de Pre-
10idente Prudente, aos 22 de 
janeiro de 1948 de profissão 
estudante. estado civil sol­
teira domiciliada e residen-

ESTADO DE SAO PAULO 
Alfrede Marcondes 
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1 ~1<1 (\nrê•h~io Je· Abreu, 763 -~ T e)efon4', 37 .0551 

São Paulo 

fi-~t ít.7lAIS PARA COf'STRUÇAO 

MACIFE SÃO PAULO, S.A. 
te nesta cidade, filha de 
Aaricola T arifa e de dona 
Edméa de Oliveira Tarifl'l.. 

Ee alguém souber d.e ai-· 
gum Impedimento oponha­
º na forma da lei. Lavro o 
presente para ser afixado 
neste cartório durante o 
prazo legal e publicado pe­
w. imprensa local "0 Impar­
cial". 

Presidente Prudente, 20 de 
janeiro de 1968 

Plínio Alessl 
Escrevente autorizado 

FAZ SABER que peten­
dem casar-se e apresenta­
rem os, documentos exigidos 
pelo artigo 180, n.o 1, 2 e 4 
do Código Civil Brasileiro 
OSVALDO DE OLIVEffiA e 
srta. MARIA APARECIDA 
JULIO sendo o pretendente 
nascido em Dourado, dêste 
Estado, aos 19 de junho de 
1941, de profissão comer­
ciário, estado civil solteiro, 
domiciliado e residente nes­
ta cidade. filho de Juvenal 
de Oliveira e Olivia Aives 
dos Santos e a pretendente 
nascida em Pirapózinho, 
dêste Estado, aos 15 de ju­
nho de 1941 de profissão 
professôra primária, estado 
civil solteira domiciliada e 
residente nesta cidade, filha 
de Eduardo Julio, falecido 
e de dona, Antonia Georget­
ti Julio. 

Se a lguém souber de al­
gum impedimento oponha -
o na forma da lei. Lavro o 
presente para ser afixado 
te cartório durante o prazo 
legal e publicado pela im­
prensa local "0 Imparcial". 

Presidente Prudente, 20 de 
janeiro de 1968. 

Plinio Alessi 
Escrevenle autorizado 

FAZ SABER que preten­
dem casar-se e apresent a­
rem os documentos exigido3 
pelo artigo 180, n .os 1, 2 e 4 
do Código Civil Brasileirr 
MANOEL JESUS COSTA E 
srta. MARIA A CONCEI­
ÇÃO SILVA sendo o pre­
tendente nascido em Anhu · 
mas. de:rta comarca, aos 12 
de outubro de 1945, de pro­
fissão funileiro, estado civil 
solteiro, domiciliado e re· 
sidente nesta cidade, filhü 
de Antonio Costa e Josef" 
Pedro do Nascimento, e a 
pretendente nascida Miraí, 
Estado de Minas Gerais, ao!! 
16 de novembro de 1945 df: 
profissão prendas domésti · 
cas. estado civil solteira do­
miciliado e residente nestr.. 
cidade. filha de Eurico Pe­
·reira da Silva e de dona. 
Maria da Conceição Fonse­
ca, fal~cida.. 

Se alguém souber de al­
gum impedimento oponha -o 
na forma da lei. Lavro o 
presente para ser afixado 
nest e cartório durante o 
prazo legal e publicado pela 
imprensa local "0 Impar­
cial". 

Presidente Prudente, 17 
de janeiro de 1968. 

Plinio Alessi 
Escrevenle autorizado 

FAZ SABER que pretP.n­
dem casar-se e apresenta­
rem os documentos exigidos 
pelo artigo 180, n.os 1, 2 e 
4 do Código Civil Brasileiro 
SEBASTIÃO NIEDO e srta. 
MARIA APARECIDA DA 
SILVA sendo o pretendente 
nascido em Araxans, dêste 
Estado, aos 2 de fevereiro 
de 1946, de profissão co­
merciário, estado civil sol­
teiro, domiciliado e residen­
te, nesta cidade, filho de 
Salvador Niedo e Adelina 
Marsal e a pretendente nas­
cida Valparaíso, dêste Esta­
do aos l.o de janeiro de 
1947 de profissão prendas 
domésticas, estado civil sol-

teira domiciliado e residen­
te em Lucélia, dêste Estado, 
filha de Vital Martins da 
~ilva e de dona. Julia Ma­
ria da Conceição. Se al­
guém souber de algum im­
pedimento oponha-o na for­
ma de lei. Lavro o presente 
para ser afixado neste car­
tório durante · o prazo le­
gal e publicado pela im­
prensa local "'O Imparcial,.. 
Cópia recebida de Lucélia, 
dêste Estado. 
de janeiro de 1.968 

Plínio Alessi 
F.screvenle autorizado 

FAZ SABER que pre-
tendem casar-se e apresen­
tarem os documentos exigi­
dos pelo artigo 180, n.os 1., 
2 3 e 4 do Có'digo Civil Bra­
sileiro Milton Furtado e srta 
Odete Furtado, sendo o pre­
tendente nascido em Alvares 
Machado, desta comarca, 

aos 15 de julho de 1943. de 
profissão comerciário estado 
civil solteiro, domiciliado e 
residente no Subdistrito de 
Vila Maria, Capital do Es­
tado, filho de Benedito F'.lr ­
tado, falecido e Maria Apa­
recida Furtado e a preten­
dente nascida Nova Patria, 
dêst e Est ado aos 5 de Se­
tembro de 1949 de profissão 
auxilia r de laboratório, es­
tado civil solteira dom icilia­
do e residente nesta cidade 
filha de Sebastião Furtado 
e de dona Maria Paladino. 

Se alguém souber de al­
gum impedimento oponha­
º na forma da lei. Lavro o 
presente para ser afixado 
neste e no cartório de Vi­
la Maria , Capital do Estad.o. 
durante 0 1 prazo legal. publi­
cado pela imprensa local 
'-0 Imparcial·'. 

Presidente Prudent e, 22 
de janeiro de 1968. 

P lín io Aless1 
Esc. autorizado. 

Proteia sua Saúde 

Beba AGUA SANTA INES 
PEDIDO PELO FONE, 2 8 2 5 

' 
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OUÇA HOJE E TODOS OS DIAS DAS 8,30 AS 
9,30 O PROGRAMA 

"HORóSCOPO MúSICAL" 
produção e apresentação de Pedro Pelosi. 

Nunca ~ demais lembrar que 
c.m matena de peças para 
motores - reguJagem de bomba 
e b1cos de motores DIESEL 

RETIFICA Jf.'SUS 
é a p1, . 1<la. 

º -- -- -
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Agência Franco • Administradora de Imóveis 
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Madeiras em 1eral 
Materiais para construções 
Revendedores 
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'"0 lMPAaCIAL" O 'CNICO JORNAL :CIA'.RIO :OA REOIAO PRES. fRVl'JPJNTE, Ctlomtngo) 28 tie J n.eirc d 1968 

Os transplantes vão ter· nova legislação 
Um anteprojeto de lei dis­

pondo sôbre a ex:tirpação rte 
orgãos de cadaveres e elabo­
rado por um grupo tle médi­
cos do Hospital das Clinicas 
foi entregue pelo professor 
Campos Freire ao ministro 
Gama e Silva, que se com­
prometeu a providenciar o 
seu envio imedi~o ao Con-

gresso Nacional. 
O anteprojeto, inspirado, 

na legislação italiana, deter­
mina a extinção da Lei n.o 
4. 280, de 6 de novembro de 
1963, que atualmente regula 
a matéria, e dá noderes ao 

pitais a remover partes dos 
cadaveres. 

Ministério da Saúde para 
que credencie, a pedido, Ins 
titulos Universitários e Hos-

Embora preveja uma série 
de outros transplantes, o do 
cumento, uma vez aprova­
do, terá duas consequências 
básicas no nosso país: per­
mitirá o transplante de co­
ração e possibilitará o t,rans 
plante de rins de um cada-

1 N D 1 e a D o R M E D 1 CD 
HOSPITAL E MATERNIDADE NOSSA SENHORA DAS GRAÇAS 

DR. ENIO R. MAIA 
Moléstias de Senhora 

Clinica Médica e Cirúrgica 
DR. JULIO NUNES DE ABREU 

anestesiologia 
DR. NELSON O. MARCHESE 

cirurgia geral 
J Moléstias do Aparelho Digestivo 

D'lt. DOMINGOS MILANO FILHO 
radiologia 

/ 

DR. DINO DE AGUIAR CINTRA 

- oculista -

DR. LUIZ GERALDO 1. ELIAS 
Cirurgia Geral - Moléstias de Sra. 
DR. ITAMAR DA CUNHA ROSA 

Nariz - Ouvidos e Garganta 
DR. ABEL FREITAS 

Dermatologia - Radioterapia 

PRONTO SOCORRO INFANTIL PRES. PRUDENTE 
- MÉDICiJS DE PLANTÃO 

FONE 3333 

DIA E NOITE 

-
· Dr. Tadashi Uchida 

Ex-interno e residente de cirurgia 
do Hospital das Clínicas - Cirur-

gia Geral 
Pàrtos - Doenças de Senhoras -
Consultório: AV. MANOEL GOU­
LART N.o 502 - FONE: 3540 -

Residência: Fone, 3655 
• 

DR. CERAYOLO 
:MÉDICO - Clinica Geral 
CRM - S.P. N.o 5.583 CON­
SULTóRIO:- rua Siqueira 
Campos, 839 - Fone: 2068, 

- Transfusões - Internações 
- Inalações - Imunizações 
- Hidratações - Socorros Médicos -
- Cirúrgicos de Urgência 
- Oxigênio Canalizado em Tôdas 
- as Dependências 
- Rua Dr. Gurgel, 510 

PRESIDENTE PRUDENTE 

-( OPERAÇõES)­

PronfO Socorro de Fratura 
Direção:. DR. HEDO GONÇALVES 

Clínica N. S. Aparecida 

Av. Brasil, 504 - Fone 3103 

Dr. Haroldo 1F• Cerávolo 
Cirurgia Geral e Ginecológica 
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ver para urna pessoa viva. 
evitando a multilação de vi­
vos, que são os atuais doa­
dores neste especie de inter 
venções. 

O professor Campos Frei­
re, que esteve na Itália es­
tudando as leis que regulam 
a mate .. ia naquele país, afir­
ma que o anteprojeto elabo­
rado pelos médicos é inspira 
do naquela legislação, que é 
a mais avançada do mundo, 
mas adaptado às exigência:.> 
da realidade brasileira. 

Condições 

O anteprojeto determina 
que fica permitida a remo­
ção de partes do cadáver pa 
ra fins de transplante ou a 
remoção do seu sangue, des­
de que haja autorização es­
crita do de cujus". Não ten­
do havido tal autorização 
ela pode ser fornecida, tam 
bém por escrito, pelo conju­
ge e, no impedimento legal 
deste, pelos ascendentes ou 
descendentes diretos ou ain-

da por corporações religio -
sas ou civis responsáveis pe­
los destinos dos despojos. 

Respeitadà esta condição. 
é permitida a remoção das 
seguintes partes do cadáver: 
bulbQs oculares, rins, os­
l?OS, a1ticulações, cartila­
gens, musculos, tendões, co­
ração, vasos da base, vasos 
sanguineos, pulmões, san­
gue, nervos, tecido nervoso 
central, tegumentos, medula 
ossea, fascias, dura mater, 
glandulas, dentes, partes do 
aparelho digestivo e partes 
do aparelho uro-genital . 

Na solicitação ao Ministé­
rio da Saúde para a auto­
rização de remoção de ór 
gãos de cadaveres, os hospi· 
tais devem acrescentar de­
claração do seu diretor ou 
do médico-chefe do departa­
mento, clínica ou serviço; 
que assumirá aresponsabi. 
lidad,e pela operação, ates­
tando as qualificações du 
pessoal da equipe que fará 
tais operações e a eficiên· 
eia da organização técnica". 

O Ministério da Saúde. 
antes de conceder a autori­
zação, podera. fazer as ne­
cessárias investigações no es 
tabelecimento que a requer 
e guarda-se o direito de fiS· 
calizá-lo posteriormente, po­
dendo, em consequência, cas 
sar a autorização. 

Doações 
"As pessoas que esponta­

neamente se propuserem a 
fazer as doações pos IllOr­
tem", diz o art . 5.o, '·diri­
gir-se-ão aos estabeleclmen-

; tos autorizados e, devida­
mente identificados conror. 
me a lei perante du'as teste­
munhas, farão a sua propos 
ta de doação". 

O dire~or do estabeleci­
mento autorizado, por seu 
turno, deverá enviar sema­
nalmente as propostas de 
doações recebidas ao Depar­
tamento Nacional de Saúde 
·Pública, que enviara aos es­
tabelecimentos de todo o 
país a relação destas pro­
postas. 

Os estabelecimentos auto­
rizados deverão também en 
viar anualmente àquele de­
partamento a relação dos 
aitos cicurgicos de remoção 
transplante. 

Estes estabelecimentos de 
verão ter pessoal capaz e 
qualificado que possa veri­
ficar a morte real e o resu1. 
tado desta verificação deve 
ser referido ao diretor do es 
tabelecimento ou ao médico­
·chefe do departamento, clí­
nica ou serviço, que pela 
mesma assumirá a respon­
sabilidade juntamente com 
o médico que fez o diagnós­
tico. 

o anteprojeto determina 
ainda! que, "feita a remoção 
dos órgãos, tecidos ou san­
gue, o cadaver será devida, 
cuidadosa e condlgnamente 
recomposto", correndo as des 
pesas com\as extirpações por 
conta dos receptores ou, 
quando estes não tiverem re­
cursos, pelos estabelecimen­
tos interessados, INPS ou 
Ministério da Saúde. 

Hospital e Maternidade N.S. das . 
.. Graças )• ... 

Direção do dr. Odilo Antunes Siqueira 

Cirurgia - Gi'necologia - Obstetl'icia 

Rua Dr. Gurgél 719 - Fone 3277 e 3278 

Cuidado Com as Emocões 
~ 

DR. GUSTAVO DE CASTRO LIMA 
CIRURGIAO DENTISTA 

HORARIO - De 2.a às 6.a feira das 

14 às 18 horas 

Rua Ribeiro de Barros, 1854 

Telefone, 4647 

r 

Doenças como ataques car 
díacos, enxaqueca, asma 
brônquica e úlcera estorna -
cal podem constituir resulta­
dos de pertubação emocio­
nal, diz a Fundação Britâni­
ca de Higiene Mental, em 
um nôvo panfleto, intitula­
do "The Psychosomatic Di­
sorders". 

O panfleto, o quinto de 
uma série, trata de doenças 
que se manifestam em sin­
tomas físicos, mas podem 
ser total ou parcial ocasio­
nadas por fatores psciológt-

cos. 
No tocante à trombose co­

ronária, dizem os médicos 
que um homem pode cair 
fulminado em consequência 
de irritação excessiva, do. 
mesma forma que pode ter 
um colapso causado pela es­
tafa . A tensão e a estafa po- . 
dera ser igualmente fatais. 

IX CURSO DE DOENÇAS DA TIREOIDE 

As emoções, tanto as agra 
dáveis como as desagradá­
veis, podem resultar em as­
ma. O riso, não menos que 
o chôro, pode desfechar um 
ataque. Os ressentimentos, o 
sentimento de cUlpa, a vergo 
nha ou o sofrimento podem, 
em tôdas as ocasiões, provo 
car falta de fôlego e espir­
ros. 

São Paulo - SSI - Rea­
lizar-se-á de 12 a 22 de fe 
vereiro próximo, um curso 
teórico-prático sôbre Doen­
ças da Tiredide, organizada 
pela Disciplina de Cirurgia 
da Cabeça, Pescoço e Glân­
dulas Endócrinas do Depa,r-

tamento de cirurgia do Hos 
pital~ das Clinicas da Facul­
dade de Medicina da Uni­
versidade de São Paulo (ser 
viço do Prof . Eurico da Sil-• 
va Bastos) sob a orientação 
do Prof. Assistente Dr . 
Anisio Costa de Toledo. 

Dr. José Luiz Ramos cios Santos 
. - PEDIATRIA -

Rua dr. Gurgel, 176 - Fone: 2926 - 5163 

DECLARACÃO 
..) 

Eu, MANOEL VICENTE 
PORTELA, declaro para fins 
de obtenção da 2.a via, que 
perdi minha Cédula de Iden 
tidade, expedida pelo Depar­
tamento de Identificação de 

São Paulo, sob o Regi'atro 
Geral n.o 4. 359. 360, 

Presidente Prudente, 24 
de janeiro de 1. 968. ~ 

as.) Manoel Vicente Portela
1

l 

O curso é patrocinado pe­
lo Capitulo de São Paulo, do 
Colégio Brasileiro de Cir,ur­
giões e contará com a cola -
boração do Serviço de Nutri­
ção e Dietética, Laboratório 
de Radioisótopos, ambos da 
1.a Clinica Médica do mes­
mo Hospital. 

Inscrições e informações 

com a Srta. Thereza, no Hos 
pitaI das Clínicas 3.a Clínica 
e Srta. Charlotte, na Técni­
ca Cirúrgica - Faculdade 
de Medicina - Fone: 80-
8910 - Caixa Postal 2921. 

Indubitàvelmente, o meio 
mais comum e favorável ao 
ataque é a fadiga, seja ela 
física seja mental. O doen­
te de enxaqueca é geralmen 
te tenso, perfeicionista, res 
sente as frustações e amio.­
de mostra-se irritado. 

Já o doente de úlcera pép­
tica esconde o problema, pa 
decendo amiúde de um caso 
de dependência-independên­
cia, isto ê. anseia por amor, 
proteção e confôrto e, ao 
mesmo tempo, procura tor­
nar-se independente de to­
dos. Nêsse clima conflitan­
te a úlcera faz seu apareci-

mento. 

Dr. Araripe de Souza 
Diretor Clínico do Sanatóri0 São João 

Doenças Nervosas - Psicoterapia 
Alcoolismo ' 

- PSIQUIATRA -



''O IMPARCIAL" O 'O'NICO JORNAL OIABIO DA :REGIÃO PliElS. PRUDENTE, (domingo) 29 de J Miro de 106B pi;.gina 1 2 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 1 PRESIDENTE PRUDENTE 
CONCORRÊNCIA PúBLICA N.o 145 

A PREFEITURA MUNICIPAL DE PRESIDEN­
TE PRUDENTE faz saber que se encontra aberta 
a ·Concorrência Pública n.o 145/68 para compra de 
FERRO FUNDIDO. 

O Edital completo será fornecido aos interes-
sados no Departamento de Obras e Viação da Pre­
feitura Municipal e no Departamento de Obras Sa­
nitárias, na Capital, no Viaduto Dona Paulina, 80 -
18.o andar. 

Encerramento e abertura no dia 15 de feverei­
ro, às 15,00 horaç, na séde da Prefeitura, no cor­
rente ano" 

Presidente Prudente, 12 de janeiro de 1968. 
WATAL ISHIBASHI 

Prefeito Municipal 

EDITAL DE . CONCORRÊNCIA PúBLICA N .o 145 
WATAL ISHIBASHI, Prefeito Municipal 'de 

Presidente Prudente, Estado de São Paulo, usando 
de suas atribuições, FAZ SABER a quantos possa 
interessar que se acha aberta na Prefeitura Muni­
cipal de Presidente Prudente, uma Concorrência 
Pública para o fornecimento a esta Prefeitura Mu -
nicipal do seguinte material de ferro fundido, re­
lacionado abaixo : 

I - TUBOS E PEÇAS PLANCHADOS 
5" - 5x0,65 m. 

5x0,75 m. 
8" - 6 X 0,20 m. 

1xl,20 m. 
12" - 1x3,M m. 

2x0,50 m. 1 • 

14" - 1 x3,90 m. 
lx0,80 m. r 

16" - 1 x2,90 m. ·1 

lx5,45m. 

CURVAS DE 
5" - 12 pç: 
8" - 6 pç: 

12" - 1 pç: 
20" - 8 pç: 
24" - 6 pç: 
16"-' 6 pç: 

2x3,50 m. 
lx3,35 rri. 
5x3,60 m. 
6x 1,12 m. 
7x2,00 m. 
2x 1,90 m. / 1X1,60 m. 
2x 0,50 m. 
90.o 

CURVAS DE 45.o 
24" - 1 pç: 

REGISTRO DE GAVETA 
5" - 6 pç: 
8" - 6 pç: 

I 

' 

CASA-VENDE-SE 
Vende-se em Presidente Epitácio, casa de 

Material contendo : 3 quartos, 2 salas conjuga­
das, sala de costura, cópa Ampla, cozinha, ár:a 
envidraçada, frente calçada com cacos de cera­
mica e tendo fora 2 quartos para empregadas, 
com abrigo para carros e situada à rua i_>~aná 
entre Avenida Getúlio Vargas e mia Mace10, em 
terreno medindo llx44, com água e luz, caixa 
d'agua com capacidade para 1.000 litros. 

Preço e condições de pagamentos ~om o pr~­
prietário, telefone, 271 ou 305 em .Presidente Epi-
tácio. 

Negócio urgente - verdadeira pechinch~ -
Uma das melhores residências da cidade e situa­
da no melhor ponto. 

O BOM CONCEITO 
BORIS 

Meu pai ensinou-me: Filho, não. discuta 
sôbre o que não tens certeza, mas teime na-

\ quilo que souber com clareza. _ . 
Futebol por exemplo, apresenta-se.ª mu:i 

como algo que não tenho certeza, i!'to e; 
não entendo muito da "jogada'·'. Mas nao vou 
tematizar o esporte Rei, especificamente, 
e sim mostrar o que todos sabem, sentem e 
irão constatar. 

Futebol de divisão especial para interior é 
lão nescessário. Tanto como ar e ãgua. E' 
o esporte de todas as classes sociais, e eleva o 
nome de uma cidade, muito mais do que 
uma descoberta científica, por filhos da ipes­
ma terra. Todos tomam conhecimento da 
existência no mapa daquela cidade, e muito 
mais. comenta-se até das qualida~es da ter­
ra: Você viu rapaz, a cidade tal... e um gran­
de centro. é um lugar muito bom... etc. 
etc ... 

Enfim, a cidade é classificada entre as 
melhores do estado. 

E' mas inf.elizmente as mentalidades não 
se encontram. Talvez para d~struir todo o 
bom conceito, alguns dando mostra de sa· 
dismo, esforçam-se para que o clube (o ún1:· 
co) de sua cidade caia da divisão de cima; 
mas esquecem, que se o clube cair, êle fica­
rá no esquecimento, transformando assim, 

seu sadismo em masoquismo. 
Outros, já não esforçam-se nem para que 

o time seja rebaixado, nem para que permane­
ça e Jortifique-se cada vez mais. 

Todos dev!em contribuir; tanto espiri­
tualmente, como materialmente, tanto os 
méios responsáveis e d.nteressados, como o 
simples torcedor ou morador da IocaJidade. 

Estão de parabens os piracicabanos, pela 
mostra de amor próprio e pelo teôr de civis­
mo. Está de parabens o prefeito de Piracica · 
ba, o qual arcou com todas despesas que acar­
retam uma partida amistoza, para que qual·· 
qual cidadão pudesse ~stimular, prestigiar o 
seu clube. Assim o futebol é mais bonlto. 

14" - 1 pç: 
16" - 7 pç: 
20" - 7 pç: 
TÊS 
16 X 16 - 6 pç; 
CRUZETAS 
16 X g - 6 PQ~ 
REDUÇÕES 
8x 5-6pç: 

12 X 18 - 1 pç: 
8 X 12 - 2 pç; 

12 X 16 - 2 pç: 
REDUÇÕES EXCÊNTRICAS 
24 X 14 - 2 pç: 
20 X 12 - 2 pÇ: 

MATERIAL DE 4" PARA AS DESCARGAS 
DA ADUTORA 

25 curvas de 90.o com flange 
100 tubos de 4" com junta de borracha 

II - A FIRMA FORNECEDORA SE OBRIGA: 
a) uma caução inicial de NCRS 2.000,00; 
b) ·completar esta caução no total de 5% 

do prêço global constante da sua pro­
posta, no ato do contrato; 

e) fornecer prêço específico do material 
posto em Presidente Prudente ; 

d) prazo de entrega; 
e) seguir estritamente as determinações 

relativas à qualidade das tubulações e 
peças constantes das normas nacionais. 

III - A PREFEITURA MUNICIPAL SE OBRIGA; 
a efetuar o pagamento segundo o forneci­
mento do material parcial e deixar conge­
lada a verba necessária ao pagamento ime­
gral constante no contrato. 

IV - A presente concorrência terá o prazo de 30 
dias a partir desta data, devendo os concor 
rentes apresentarem suas propostas na Di­
visão de Administração da Prefeitura Muni­
cipal, até às 15,00 horás do dia 15 de feverei­
ro do corrente ano. 

V - As propostas que não se enquadrarem no 
edital presente, não serão consid~radas pa-
ra o Julgamento. ' 

VI - Quaisquer esclarecimentos sôbre esta con· 
corrência pública serão prestados na Divi­
são de Administração, das 12, às 18 horas 
de todos os dias úteis, até a véspera do en-
cerramento . • 

VII - A Prefeitura Municipal de Presidente Pru -
dente reserva-se o direito de julgar livre­

mente a presente concorrência, podendo 
recusar a tôdas as propostas, se nenhu­
ma delas convier aos interesse da Prefei­
tura. 

Presidente Prudente, 12 de janeiro de 1968 
WATAL ISHIBASHI 

Prefeito Municipal 
Registrada e publicada na Divisão de Adminis-· 

tração, aos 12 (doze) dias do mês de janeiro de 1968 
. LUIZ MAURICIO SANDOVAL 

Diretor 

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO: 
SERVIÇO DE TRÂNSITO 

CONCEDENDO MA TRíCULA: 
De ordem do senhor Prefeito Municipal e ten­

do em vista o requerido no processo de número 
4953, de 29 de dezembro de 1967, torno público que 
foi concedido o Cartão d~ Matrícula de n.o ..... . 
ST. 3-13-TM, em nome dos Senhores: TOSHIMIT­
SU MIZUKI e ORLANDO NOBUO SHIBUY A, pro­
prietários do veículo de chapa n.o I-91-34-50 de mar-

ca Renault Gordini, motor 4 .15. 808. 
1 Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, 

aos 8 dias do mês de janeiro de 1968. 
LUIZ MAURíCIO SANDOV AL - Diretor 
WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO; 
SERVIÇO DE TRÂNSITO 

CONCEDENDO MATRíCULA: 
/ 

De ordem do senhor Prefeito Municipal e ten­
do em vista o requerido no processo de número 
P-32 de 3 de janeiro de 1968, torno público, que foi 
concedido o Cartão de Matrícula de n.0 ST. 2-15-TM 
<VILA MARCONDES). aos Senhores AF ARECIDO 
CASTILHO CERVANTES, JOÃO NASCIMENTO 
DE SOUZA e LOURIVAL POLICATE, proprietários 
do veículo de chapa n.o 1-91.-35-27, de marca He 
nault Gordini. motor 3-0794 3. -

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, 
aos 8 dias do mês de janeiro de 1968 . 
LUIZ MAURíCIO SANDOVAL - Diretor 
W AT AL . ISHIBASHI - Prefeito Municipal 

DIVISÃO DE ADMINISTRAÇÃO: 
SERVIÇO DE TRÂNSITO 

CONCEDENDO MATRíCULA: 
De ordem do senhor Prefeito Municipal e ten­

do em vista o requerido no processo de número 
369, de 19 de janeiro de 1968, torno público que foi 
concedido o Cartãe de Matrícula de n.o ST. 4-15-TM 
em nome do senhor HÉLIO DOS SANTOS, proprie­
tário do veículo de chapa n.o 1-91,-35-28, de marca 
Renault Gordini, motor 5-22.647. 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, 
aos 20 dias do mês de janeiro de 1968. 
LUIZ MAURíCIO SANDOVAL - Diretor 
WAT AL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 

DIVISÃO DE ADMINIST:RAÇÃO: 
SERVIÇO DE TRÂNSITO 

CONCEDENDO MATRíCULA: 
I 

De ordem do sennor Prefeito Municipal e ten-
do em vista o requerido no processo de número 
4952, de 29 de dezembro de 1967, torno público, que 
foi cancelada a matrícula de n.o ST. 3-13-TM, em 
nome do senhor ORLANDO NOBUO SHIBUY A, 
propritário do veículo de chapa n.o 1-91-34-50 de 
marca Wolkswagem, motor B-39. 3 14 . 

Prefeitura Municipal de Presidente Prudente, 
aos '1tl dias do mês de janeiro de 1968. 

LUIZ MAURICIO SANDOV AL - Diretor 
WATAL ISHIBASHI - Prefeito Municipal 

- FUNDADA EM i937 -

Transportes Rodoviários:- Rio de Janeiro - São Paulo 
Alta Sorocabana - Paulista - No roeste - Araraquar.ense 

Glório de Dourados - e outras preças visinhas -

- RAPIDEZ - ORGANIZAÇÃO - SEGURANÇA -

MATRIZ - São Paulo - Rua dos Alpes, 101 - Fone: 33-6677. 
· RIO DE JANEIRO - Rua Santos Lima, 5-C - Fone: 488630 

AGENCIA PRES. PRUDENTE - Rua Djalma· Dutra, 332 -' Fone : 3305 

ftlinistr~ dos Transportes no FIESP CIESP 
São Paulo - SSI - O Mi­

nistro dos Transportes Ma­
rie Andreazza. esteve na se 
de d.a Federação e Centro 
dsa Indústrias do Estado 
de São Paulo, onde foi rede. 
bido pelo presidente das 
Entidades da Industria Pau­
lista, sr. Theoblado De Ni­
gris e grande número de 
diretores da Fiesp·Ciesp e 
presidentes de Sindicatos .da 
Indústria . Nessas entidades 
manteve reunião com indús 
trias paulistas ' discorrendo 
sôbre as atividades de sua 
pasta, prestando vários es. 
clarecimentos aos empresá­
rios a propósito de proble­
mas ligados ao setor . A UJ.e· , 
sa que dirigiu a sessão es. 
tava formada além do Mi­
nistro Mario Andreaza e do 
presidente Theobaldo De 
Nigris, pelos srs. Firmino 
Rocha de Freitas, Secretá­
rio dos Transportes; Gal. 
Adolfo Manta, presidente 

VENDE-SE 

do Rede Ferroviária Federal; 
Almirante Luiz Clovis de Oli 
veira e outras personalida­
des. 

A seguir, o sr. Theobaldo 
De Nigris afirmou que aque. 
les aplausos ao setor de ad­
ministração dos transportes 
em nosso país, estão justifi­
cados pelas efetivas realiza· 
ções dessa área gqvernamen 
tal, pois a eloquencia dos 
números em apenas 10 me. 
ses de administração é por 
si só suficiente l2ara demons 
trar a soma de trabalhos da 
esfera proficientemente di­
rigida. 

Em sequência o sr. Os· 
waldo Palma ~_niciou a sé. 
rie de indagações ao minis­
tro Mário Andreazza. Disse 
que em agosto de 1967 o Mi­
nistro receberá o Sindicato 
que preside. Na ocasião lhe 
fora relatado pelos indús­
triais paulistas a inexistên­
cia de encomendas e o não 

MOVEIS 
Por motivo de mudança V·ende-se móveis finos 

Tratar na AGÊNCIA FRANCO 
RUA TENENTE NICOLAU MAFFEI, 148 

RUA TTE. NICOLAU MAFFEI, 148 - FONE 2531 

Situação do Mercado ~tacadista na 
cidade de São Paulo 

Cotações de vendas 
ARROZ - mercado estjvel. Procederam dos Esta­

tados Centrais, do Rio Grande do Sul 
e de Santa Catarina. 

Amarelão do Estado ....... , ...... 41,00 a 43,00 
Amarelão dos Estados Cent]l(-J.\_S ... . 43',00 a 44,50 
Amarelão do Rio Grande do Sul . . . . 37 ,00 a 38,50 
Agulha dos Estados Centrais ...... 37,50 a 39,50 
Cateto do Rio Grande do Sul 33,50 a 35,50 
FEIJÃO - mercado estável. Procederam do pró-

prio Estado, do Rio Grande do Sul e dos 
Estados Centrais. 

Chumbinho . . . . . . . . . . . . . . 22,00 a 23,00 
Opaquinho . . . . . . . . . . . . . . . . 25,00 a 26,50 
Rosinha .......... , ....... 25,00 a 26,00 
Mulatinho ...... ...... ... . 20,00 a 21,00 
Roxinho . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34,00 a 37 ,50 

MILHO - mercado estável. Procederam do Paraná 
e do próprio Estado. 

Amarelinho . . . . . . . . . . . . . . . . 8,20 a 8,50 
Amarelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8,10 ·a 8,20 
Amarelão ................... 8,0(!l a 8,10 

CEBOLA ·- mercado estável. As entradas foram 
do próprio Estado e 24 do Rio Grande 
de 30 caminhões, sendo 6 procedentes 
do Sul. 

Cotação por saca de 45 quilos 
Ilha do Rio Grande do Sul ... : .... 20,00 a 23,20 
Pêra do Estado . . . . . . . . . . . . . . . . . . 15,00 a 17 ,00 
Produção Animal - Preço recebidos pelos Produ-

tores. 
Boi gordo 

Arrôba 
Araçatuba . . . . . . . . . . . . . . 17 ,00 
A'raraquara ............ 18,00 
Andradina . . . . . . . . . . . . 18,00 
Marília . . . . . . . . . . . . . . . . 16,00 
Pato Branco (Paraná) .... 12,00 
Maringá (Paraná) 17 ,30 
Fernandópolis . . . . . . . . . . . . 17 ,00 

Porco gordo 
Arrôba 

15,00 
14,50 

18,00 
12,00 
17,00 
14,00 

pagamento dos débitos ao 
setor pois parte da rede fer­
roviária federal. 

Desejava saber quais os 
resultados dessa entrevista 
no que tange às solicitações 
feitas. Respondeu o Minis­
tro dos Transportes afir· 
mando que segundo delibe. 
ração do Presidente da Re­
pública, 1968 deverá ser o 
ano ferroviário. Essa dispo­
sição também é a do titular 
da pasta. Já recebeu do Ohe 
fe da Nação a incumbência 
de elaborar um plano cora­
joso para recuperar as fer. 
rovias . Será o primeiro pas 
so para recuperar a Rede 
Ferroviária, no qual se in­
cluem a adoção de importan 
tes medidas administrativas 
e um esquema de pagamento 
de débitos . Com essa provi­
dência e alguns recursos, en 
tre os quais 40 milhões do 
BNDE haverá uma boa so­
ma pára investimentos. 
reforma das linhas e outras 
iniciativas. "Acreditamos 
que 1968 será, realmente, o 
ano ferroviário". Frisou que 
os problemas e dificuldades 
de~se importante setor não 
podem ser resolvidtis com 
pequenas encomendas insola 
das . o roteiro a seguir será 
o mesmo adotado no setor 
Q.os tramportes marítimos. 
As normas serão as mesmas 
adotadas com relação à in­
dústria da construção naval, 
"Não nos preocupamos, en­
tão com os estaleiros mas 
com os amadores". Fi;>ram 
criadas tôdas as condições 
para que os amadores tives­
sem garantia de linhas é 
transporte. O resultado ~oi 
recuperação do setor da 
construção naval. Deseja.se 
criar condições para a recu­
peração da rêde. Como con 
sequência haverá encomen­
das para a indústria fer­
roviária. Isto, evidente nã0 
será conseguido a curt~ pra 
zo. Em 6 meses ou um ano . 

Em seguida o sr. Oswal­
do Palma indagou sôbre a 
importância d.a. construção 
dos containers em nosso 
paíss, bem como quando se-· 
ria implantado o sistema 
de cofres de carga em outras 
linhas ou companhias da 
Rede Ferroviária Federal, o 
Ministro Andreazza, decla­
rou trata-se de um sistema 
moderno que resolve vários 
problemas, inclusive o de bi. · 
tolas. Explicou que já fala­
ra com a firma pioneira pa­
ra entrar em contato com 
vários órgãos que cuidam 
tio problema, inclusive o Loi­
de f! outras empresas de na. 
vegação. Disse tratar-se de 
um avar.ço da tecnologia dos 
transportes, e que o Ministé­
rio já está desenvolvendo 
esforços no sentido de incre­
mentar o sistema, uma vez 
que já criou até um grupo 
de trabalho ~ara o estudo 
do problema. 

Depois de abordar várioa 
assuntos o Ministro pres. 
tou esclarecimento sôbre li­
gações de bacias. Falou sô­
bre a ligação d.a Bacia do 
Amazonas ·com .a do Para­
guaisque tem um desnível 
de 139 metros, o que origi. 
nará obras de engenharia! de 
vulto. 

VOCE PRECISA TER SEGURO DE -
1 

RESPONSABILIDADE CIVIL 
PARA DIRIGIR SEU CARRO 

Esse seguro custa, o mesmo em qualquer companhia, pois foi 
tabelado pelo govêrno. Mas eis porque você deve escolher a AJAX; pa· 
ra fazer seu seguro : 
1 - A AJAX é uma das maiores administradoras do Brasil, operando 

em todo os ramos de seguros há quase 20 anos. 
2 - A AJAX coloca à disposição do seu segurado uma extensa rê<le 

de oficinas especializadas. Uma delas perto de você. 
3 - A A~AX conta com uma equipe alt~ente treinada para simnli-

ficar as coisas para você. · -
Se você achá que preeisa de mais informações, telefone para 

4701 ou Dr. Gurgel, 92. 
Nesses números funciona o nosso Plantão de Orientação dià· 

riamente das 8 às 19 horas. 
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Convenio SESI • Pref eifuras dão Escolas 
S. PAULO - SSI - Fol 

assinado na FIESP-CIESP. 
convenio escolar entre o SE­
gr e as prefeituras de làl:'­
dinópolis e Ribeirão Prew. 
para instalação de Centros 
Educacionais naquelas cida­
das. O documento foi firma­
do pelos srs. Welson Gaspa­
rini, prefeito de Ribeirão Pre 
to; Milton Princivale dos 
Reis, prereito de Jardinopo­
lis ; Theobaldo de Nigris, 
presidente da FIESP; Fran­
cisco da Silva Vilella, vice­
presidente da FIESP; José 
Polizotto, conselheiro do SE-

SI, Humberto Dantas, secre- , 
tario geral da FIESP; Paulo 
de Castro Correa, superin­
~endcntc do fHJ9I; Wilson 
Sampaio. assistente da su­
perintendência do SESI; pro 
fessora Maria Braz, direto­
ta da Divisão de Educação 
Fundamental do SESI. 

dos pela prefeitura de Ri­
beirão Preto. proporcionan­
do ensino primário a 1.b20 
n.lunM e 4 classes no ]:'>i4ill'lio 
da cidade de Jardinópolis, 
com capacidade para 160 
crianças. 

Os cursos primarias man­
tidos pelo SES! são gratui­
tos e seguem o programa ofi 
cial de ensino do Esl,ado. 
Também o material escolar 
é fornecido gratuitamente. 

nando matrícula anual acer 
ca de 100. 000 alunos. 

TROVAS 
Tudo o que for verde 
eu vou mandar cortar 
Pois verde é esperança As prefeituras cederão os 

prédios escolares e o SESI 
será responsável pelo mobi­
biliárlo, material didático, 
professores e orientação téc 
nico-pedagógica. 

O SESI instalará 38 clas­
ses nos quatro predios cedi-

POSTO DO ARLEI 
OFERECE: 
FOSTO DE ABASTECIMENTO 

BORRACHEIRO E BARBEARIA 

RESTAURANTE soa A RESPONSABILIDADE 
DO FAMOSO MESTRE CUCA "CHICO" 
SERVINDO PEIXADAS DIARIAMENTE. 

Acontecimentos de Pres. Epitácio 
JOSE' RAMOS JUNIOR 

CRÔ1Nl'CA DA CIDADE 
Acusamos, com satisfação, o recebimento do 

convite para 0 enlace matrimonial d~ Elizabet.h 
Coser e Nelson Oberlaender, respectivamente fi­
lhos do sr. é sra. (ela D. Dagmar Botelho) Ern~s­
to Coser e ·do sr. e sra. Orlando Oberlaender. ae 
Presidente Venceslau. a realizar-se dia 3 de feve-
reiro p. vindouro. _ 

'l'emos certeza de que, mais uma vez, estara::> 
reunidos os clãs Coser, Cama'rgo, Botelho, Rodri­
gues, Deaks e, agora, Oberlaender para, condig­
namente, festejar 0 "conjugo vobis" da "Betinha". 
Lá estaremos. 

ººººººº Também dia 3 de fevereiro estarão se casan-
do, no Santuário de Santo Antonio, em Campi-

Através de convênios, o 
SES! vem colaborando efe­
tivamente com o ensino pri­
mário do Estado, proporeio-

eu estou cansada de esperar 

* Eu te quero m'uito 
tu me queres também 
Somos duas almas gêmeas 
que se q t:-erem como ninguém 

Posto Autorizado 
VOLKSWAGEN 

POSTO DO ARLE~ 
RODOVIA RAPOSO 

NA ENTRADA DE 
TAVARES Km. 649 
f'RES. EPITACIO 

nas, a srta. Stela Oliveira Lima e o oficial da Ma­
rinha de Guerra - sobrinho do colunista - Euri­
co Ramos Liberatti; ela filha de D. Dalva Neg1'5.o 
Lima e do sr. Anésio de Oliveira Lima e, êle. fi­
lho de D . Clair Ramos Liberatti. Lamentamos r.ao 
ser possível nossa presença física ao acontecimen 
to enviando, desde agorà, nossos cumprimentos 
e votos de felicidades aos nubentes_ 

ººººººº Pegando fogo a ciranda sucessória à curul 
administrativa do Município apar,ecendo candida­
tos de todos os matizes e condições causando, 
mesmo, embaraço e confusão ao eleitor epitacia­
no de vez que sómente teremos eleições em janei­
ro de 1969 ou 70. 

Até que está parecendo vésperas de exames 
às escolas quando os candidatos superam no dô­
bro o número de vagas existentes:- para o cargo 
de prefeito. ao que nos consta, existem por en­
quanto apenas 8 candidatos. Não daremos o no­
me de nenhum para não fazemos propaganda de 
graça, tá? 

ººººººº ?huvas, necessarias, pedidas e esperadas, 
contmua:ip causando pr.ejuízos de tôda a sorte à 
r~gião. Estradas esburacadas, com risco de pere­
cimento por falta de transporte e, principalmen­
te, de gente para colhê-las, lama e umidade por 
tôda a p arte e, como sempre, "porta arrombada 
tranca de ferro", depois dos desa.stres continuas ~ 
ante a grita dos jornais o governo ameaca fazer 
alguma coisa ficando sómente na intencão 

. ººººººº ~ . 
Dia 30 p. v~ndour~, terça-feira, ·eleições gera.is 

para renovaçao da dir~toria do Centro Social São 
r:edro despontando, dentre muitas outras, cinco 
f1g~ras para su~ constituição, tôdas elas capazes 
e. m~nas de apreço:- D. Virgília Seddig; sr. Jofío 
Fereira Sarraipa; sr. Francisco Olivato Neto· sr 
Paulo Lopes e sr. Alfredo Phillips. ' · 

PESCADOR OU CAÇADOR: 
Em Pr,esidente Epitácio o loteamento de futu ro: Granjas Agrícolas Helvécio às margens da 

· Rodovia B.R.34, junto à Ponte sôbre o Rio Par anã com água, Luz a 500 metros. Escritório 
de vendas Imobilária Consuelo - Avenida Gefúlio Vargas 2/87 - Fone, 227 

Boletim lnformátivo da 
REUNIÃO ORDINARIA 

Terça-feira últim!J. reuniu 
-se ordináriamente pela se­
gunda vez nêste ano a Di­
retoria da Associação Comer 
cial e Industrial de Presi­
dente Prudente. juntamen­
te com o Conselho Delibera­
tivo. Na oportunidade vá­
rios assuntos de interêsse 
do comércio e indústria fo­
ram abordados, tendo presi­
dido a reunião o Sr. Belmi­
ro Jesus, secretariado por 
Frederico A. Areal. 

NOVOS ASSOCIADOS 

Tiveram suas propostas de 
novos associados aprovadas 
pela Comissão de Sindicân­
cia e em plenário as firmas 
CIA DE AUTOMOVEIS DE 
PRUDENTE' IMPORTAÇAO 
E EXPORTAÇÃO e FANOR­
TE - FAZENDA DE CRIA­
ÇÃO NORTE DE MATO 
GROSSO S.A., que agora 
são as mais novas integran -
tes do quadro associativo da. 

Associação Comercial e In­
dustrial de nossa cidade. 

REUNIAO-JANTAR 

Foi aprovado na última 
reunião da ACIPP a realiza 
ção de reunião-jantar da Di·­
retoria e Conselho Delibera­
tivo trimestralmente, por a­
desão de Diretores, objeti­
vando um maior entrosamen 
to e confraternização. Por 
ocasião dêsses jantares, se. 
rá convidada pessôa da ci­
dade ou d.e fora para falar 
de assunto do momento sõ· 
bre problemas da classe co­
mercial e industrial. 

SPC TERA' NOVA 

ORIENTAÇÃO 

O Serviço de Proteção ao 
Crédito da ACIPP sofrerá 
dentro de dias algumas mo. 
d1ficações em seu sistema 
de funcionamento. Uma no­
va reunião está marcada pa 
ra o prox1mo dia 10 de fe ­
veretro entre seus usuários 

para aprovar as deliberações 
de reunião do dia 20 último. 
Uma inovação muito impo\­
tante para os comerciantes 
associados daquele Serviço é 
o encaminhamento de clien­
tes após 60 dias do venci­
mento de seus débitos, que 
serão fichados como pré-ne­
gativos. 

PRESIDENTE VIAJA 

Seguiu ontem para São 
Paulo o sr. Belmiro Jesus, 
Presidente da ACIPP, e De­
legado Regional do CIESP. 
Em São Paulo visitará a Fe­
deração ·das Associações Co­
merciais do Estado de São 
Paulo para tratar ·cle assun­
tos do comércio local. No dia 
31 participará de reumao 
mensal do CIESP-FIESP e 
visitará o dr. Ernesto Groth, 
Diretor da Faculdade de Ar­
quitetura e Urbanismo da 
USP e que é o Coordenador 
do Distrito Industrial Pru­
dentino para saber da data 
de sua vinda à Presidente 

Irinãos 

ACIPP 
Prudente para contacto com 
os interessados na instala -
ção do DI prudentino. 

IMPOSTO DE RENDA 

A ACIPP recebeu circular 
do Delegado Regional do 
Impôsto de Renda, transcre. 
vendo a Ordem de Serviço 
n.o 8-67, de 6-12-67, do Di­
retor do Departamento do 
Impôsto de Renda, que dis­
ciplina a aplicação do dis­
pôsto no art. 19, do D.L. 
62-66 Pagamento do Impôs­
to de renda em duodécimos. 
pelas pessoas jurídicas. Apro 
va Formulários. Maiores in. 
formações podem ser obeti­
das na Secretaria da ACIPP 
no horário comercial. 

IMPOSTO SINDICAL 

A ACIPP e a Delegacia d.o 
CIESP têm à disposição dos 
interessados, guias de reco­
lhimento do impôsto sindi­
cal de todos os sindicatos 
Os interessados podem pro­
curar no horário comercial. 

• r n 

CORINTHIANS - Nós, pecadores, 
nos confessa· 

mos ... Ainda não tínhamos conhecido 
t•or dentro a séde social do Corinthians. 
E quando o fizemos, ontem, guiados por 
José ~ogueira, ficamos de queixo caido. 
Está bonito, funcional, e discretíssimo, 
tanto na frequência, como no ambien· 
te. Dá gôsto passar ali algumas horas. 

SANTA CASA - Emissário da Pro-
vedoria segue hoje 

para São Paulo para trazer duas incu­
badeiras, doadas à instituição. confor­
me já publicado no D.O., do Estado. A 
cloacão foi do titular da Saude, dr. Wal­
ter Lezer. Uma conquista a mais da 
equipe de Adail Almeida Lima, no pri­
meiro ano de gestão. 

MEIO A MEIO .-.Professor Krisam 
Martim já reto1· 

uou de suas férias Disse-nos que o pro­
hlrma do excedt>nte de matriculas vai 
ser snlucionado fàcilmente. O "Arruda 
Melo" vai ampliar a extensão. Com au­
las de Ginásio em t rês períodos. E si­
multâneo atendimento aos do primário. 
P, primeira vista a solução é facílima. 

OUTRO - Barbeiros também que­
' rem um lugar ao sol, e 
por isso engrossarão a onda aumen­
tista. Cabelo vai a 2 cruzeiros. E barba 
'' 1 cruzeiro. Por culpa das majorações 
e. ainda, por culpa do excesso de cabe­
ludos. 

15 MAIS - CM tem amanhã re-
lação dos nomes que se 

rão apontados como os 15 valores do 
ano que mais se destacaram, nas di­
versas atividades. O critério adotado foi 
o certo. Todos os ver~adores apontam 
e fornecem em impresso próprio, sob 
sigilo, os nomes. A Comissão julga, re­
futa e escolhe os que merecem. 

M.D.B. - Sem Antonio de Almeida 
Santos (?) mas com Anto­

ninho Zacharias, Joaquim Nascimento, 
Alberto Fernandes, Labib Tuma e ou­
tros, o M.D.B. deu o ponta-pé inicial 
na 11artida da sucessão municipal. Um 
corpo estranho participou:- o dr. Célio 
de Oliveira de Cosia. Que, dias antes, 
disse·nos postular candidatura a Prefel· 
to, pela ARENA, no campo do sr. San­
doval e com ação também na classe 
estudantil. 

. 
MILTON - Joaquim Nascimento 

frisou que o industrial 
prudentino Milton Rodrigues aceitou 
disputar, pela ala do prefeito W.I., sua 
candidatura a Pre~eito Municipal. Dis­
se mais:- já estou ·na campanha de 
'Milton Rodrigues. De onde não arreda­
rei pé. 

MôMO - Nosso Carnaval-68 será o 
máximo. O máximo em 

discreção. O máximo em desânimo. O 
máximo em tudo . .. De quem é a culpa? 
Da situação nacional? Dos poderes mu­
nicipais? Sabemos lá de quem é a cul­
pa! Só sabemos que Rei Mômo, aqui 
nas nossas plagas, tem um reinado 
muito ordinário, muito inexpressivo ... 

BANCOMINAS - o Banco de Mi-
nas Gerais, S .A. 

está realizando um trabalho entre seus 
funcionários, que objetiva aprimora­
r;:1ento dentro da sistemática bancária 
em execução. Houve, nesse sentido, na 
semana em curso, uma re-união entre 
gerentes· e assessores, em Bauru, da qual 
participou Milton José Blssoli, da agên 
eia local. E vivo como é, Milton José 
Bissoli trouxe para uma exposição aos 
seus funcionários. e um contacto mais 
direto com os clientes do Banco, dois 
inspetores. Um. o sr. Mliton Brandão. 
Outro, o sr. Adib Bichara Abud. Ambos 
estão realizando excelente trabalho, no 
interêsse de fomentar os negócios do 
"Bancominas". Nós fomos aquinhoados 
com a grata visita dêsse trio. 

HONESTIDADE - Um cidadão, mo 
desto pela aparên 

eia, achou na rua um plástico conten­
do. além de um titulo de eleitor, uma 
importância em dinheiro. Bom dinheiro 
até. Nem siquer contou quanto. Foi à 
nossa Emissora. e pediu que irradias­
semos um aviso deixando tudo em nos· 
sas mãos. Perguntamos o nome e êle 
recusou. Coçamos a cabeça ... E pensa­
mos lá com nossos botões:- "Puxa! E 
nós que pensávamos não e~istir mai3 
dessas coisas hoje em dia! Graças a 
Deus. porém, existe. 

FINANCI.4L - A exemplo do que já 
ocorreu em outras 

regiões, os membros da administração 
central do Banco Financial de Mato 
Grosso S.A., promovem desde ontem. 
reunião geral de gerentes e inspetores. 
Essa reunião vem sendo realizada em 

Joaquim Z. Nascimento 
Pres. Prudente. Entre outras figuras 
gradas do Financial, temos hoje em 
Presidente Prudente o banqueiro e 
político Llicio Coelho, o Coordenador 
Geral das Reuniões, sr. Noel Mar· 
tins, e outros valores da cúpula do 
tradicional Banco matogrossense. 

POLICIA • - Bons costumes e defe-
.. ... sa da moralidade é 

uma das grandes preocupações do atual 
Delegado, dr. Félix Vasconcelos. E isso 
resulta que os "encontros amorosos'' 
nos êrmos lugares que cruzam com a 
Raposo T::i.vares e próximos ao Jardim 
Bongiovani tiv€l'am um fim. Muitos ca­
sais já foram prêsos e chamados às fa ­
las. Partiu a denúncia de um grupo de 
professores de determinada Escola, can 
sados de verem e ouvirem queixas de 
pais de alunos, preocupados com aque­
lf! estado de coisas. Cana pr'a êles, 
cJoutor! 

CIRCO - O de Tokio, que fez um 
su.cesso danado em São 

Paulo, acabou lá o seu contrato, e ain­
da continua no Brasil. Em Santos dará 
algumas funções. O prefeito Watal Ishi 
bashi poderia presentar a cidade com. 
a vinda dessa companhia, para apre­
sentar-se no Ginásio de Esportes. ·Não, 
através a municipalidade, claro. M.as 
procurando contacto com algum clube 
de serviço da cidade, e, naturalmente, 
fazendo uma fusão de interêsses. A A­
gência Salles é quem oferecerá orça· 
mento para isso. Essa a idéia. Justo 
porque, dizem, povo gosta de pão. . . e 
circo. 

FUMAÇA Poucos estão dando bo­
la para o caso. Mas a 

1.o de fevereiro deve ser cumprida uma 
nova lei, constante do novo código n::t­
cional de trânsito. E ' aquela que proíbe 
canos de escapamento, em caminhõe;.;, 
pela esquerda. A fumaça deve sair peia 
direita, . e por cima. o prazo, após o iní­
cio da vigência da lei, é de 15 dias. De· 
pois. isto e. de 16 ele fevereiro em dian 
te, a apreensão do V"ículo e. a pe,sa~la 
multa, são favas contadas.". Mexam-se. 
senhores. 

DOZE ALUNOS - Algum nos conta 
que não se justi­

fica o reboliço havido nos bastidores 
políticos, quando se cogitou do apro­
l eitamento do G.E. Adolfo Arruda Mel­
Io, para ampliação da extensão do I.E. 
Fernando Costa. Por que aquele Grt1po 
não tem 50% da sua capacidade '1e Ya­
gas, atendida anualmente. Há classe~ 
que funcionam com até 12 alunos. Pe­
•uenas coisas que devem ser esclareci­
das. 

ABREUGRAFIA -- O dr. José Monzo-
ni Pinheiro foi 

h?menageado no último dia 25, pelo 
Lwns Clube. Prendeu-se a homenagem 
ao fato da passagem do dia da Abreu­
grafia, a 4 de janeiro. Aliou-se essa da­
ta, ao trabalho insano que, no anoni­
mato, vem há tantos anos prestando 
em favor dos doentes Jl(llmonares o 
ilustre, mas sempre modesto facultativo. 

CAIXA - Essa autarquia - a do 
Estado - está reformu · 

lando estudos no campo das operações 
de financiamento. Um item mais entrou 
nos estudos :- o do financiamento de 
interesses sociais, tais como os referen­
tes às construções de escolas ambula­
tórios, parques infantis, etc.,' em bene­
fíc;io de entidades filantrópicas, socie­
dades filantropicas, clubes, cooperati­
vas. etc. O negócio não é apenas estu­
dar. E' desburocratizar. 

VEREANÇA - Poucos nomes têm a-
parecido na lista dos 

que post ularão legenda para disputar 
cargo de vereador. Salvo, é claro, os que 
tém primazia, caso dos ectis já existen­
tes. Não sei de algum dêles que queira 
sair. Um jovem radialista - dos bons 
- parece propenso a, pedir ingresso nu­
ma das legendas. Disputaria o voto en-· 
tre os gráficos. Chama-se José Barbatto 

A MAIOR E MAIS COMPLETA CASA DE MATERIAIS PARA 
CONSTRUÇÕES E ARTIGOS PARA ACABAMENTOS 
RESIDENCIAIS DA SOROCABANA. 

Areia lavada - MARINGÁ - VOTORAN - Sta. Rita - CAL HIDRATADA CERAMICA S. CAETANO E MOG1-GUAÇU - Cerâmica esmaltar\a - AZULEJOS 
"INCEPA" - Matarazzo - Klabi - Pastilhas de Pedras Pedras britadas para concreto - Pedras mineiras :::alcáriac; e granitos para revestimentos - Furget - Gressit 

Rua São Paulo, 19 - Vila Marcondes -"Onde Vr.S· encontra tudo para a sua construção" -- Fone: 22~0 - Presidente Prudente. 

FILIAL em São Paulo - Av. do Esta o, 2850 



COM RODADA MAGRA TEM 

lníc· o Hoje o Certame da Divisão Especial 
Com três pelejas, tem 

início na tarde de hoje o 
certame da Divisão Especial, 
da Federação Pau.lista de 
]3'utebol. Parece assim frio 
êste começo do Campeona -
to Primeiro porque os aficio 
nadas estavam como que a­
costumados a acompanl;.ar 
os jogos oficiais da metade 
do ano para frente; ~eg1:;.n­
do pelo fato da rodad;t com 
apenas três pelejas, tôdas 
sem maiores atrativos, a 
não ser a expectativa de 
uma surpresa, como por 
exemplo, o Palmeiras trope-

çar ante o São Bento, e o 
XV de Novembro, qu~ vem 
de um resultado altamente 
negativo frente à seleção da 
Humênia, entrar com o pê 
esquerdo no certame e ::;ei:. 
dessa forma, surpreendido 
pelo Comercial. 

O terceiro prélio reune as 
equipes da Ferroviária e dá. 
Portuguesa Santista, ~endo 
por palco o estádio da Mo­
rada do Sol. 

Assim sendo, o Palmeira.> 
será o primeiro grande a in­
tervir no campeonato. Jo­
gando ainda em seu está-

dio, o Palestra Itália, e na 
condição altamente honrosa 
de campeão do Brasil, a -
chamas que não encontra­
rá dificuldade em derroJar 
o onze de Sorocaba. Gran­
de público deverá acorrer ao 
estádio alvi-verde, pois sa­
bem os torcedores d.o peri­
quito que agora, mais do 
que nunca, precisam presti­
giar o seu clube, porque na 
antevespera de representar 
o pais nas disputas pela Ta­
ça Libertadores das Améri­
cas. 

O XV de Novembro, que 

reacendeu à Divisão Espe­
cial recepcionará o Comer-­
eia!. O povo piracicabano 
certamente comparecerá em 
massa ao Estádio Munici­
pal, a fim de incentivar o 
onze a uma vitórl,;a. que o ª' 
lente a novos futuros suces­
sos. A nosso entender, este 
será o prélio mais equilibra, 
do da rodada. Finalmente, 
teremos a Ferr ovli'.lria rece­
bendo a equipe da Portugue 
sa Sant1sta, e convenhamos 
o favoritismo é da Ferroviá 
ria . 

~=============~===========================================-

Sei vn-cê r.ãa quer ir mais ao fuhbol (o que é uma decisão muito 

r;gc1'osa) o nosso futebol vai a você! 

Sf você p02nsa que vai poJer ficar sossegado em sua casa. "fin· 

!gindo" que não quer saber mais de futebol, ESTA' ENGANADO ... 

(redondamente). 

E. C. Corinthians Estréia Hoje 
Torneio Bernardo da Fonseca 

no 
F1or que nós estamos decididos a fazer com que o futebol pru· 

dentino, continite i;razendo "divisas" para Presidente Pru· 

dente! 

COMEÇA HOJE - ÃS1 14 HORAS 

Veja se consegue ouvir alguma coisa além de 
I 

Serviço de 
Utilidade Pública 

"BANCOMINAS" 

O SEU BANCO 

.. ~. -· .... 

INSTITUTO DE EDUCAÇÃO "DR. FERNANDO 
COSTA" 

COM U N ICADO 
As inscrições serão feitas sep~rad~~ente, por 

disciplina. São exigidos, para a mscnçao os se . 
guintes documentos :_ . . . . 
a) Requerimento d1ng1do ao Diretor, 
b ) Diploma expedido por FFCL, ou_ ate.st~d~ de 

conlusão de Curso, referent~ ª. ~1sciplma, 
em que o interessado requer mscnçao ; . 

c) certificado de Registro na DES ( Ensmo 
secundário ) e no DE (Ensino Normal_), c~r­

. respondente à. disciplina em que se mscie-
ver o candidato; . , 

d ) Autorização, para lecionar, concedida ª. titu· 
lo precário e expedida pela autoridade 
competente; 

e) Título Eleitoral comprovando ter votado nas 
últimas eleições; 

g) OUTROS TÍTULOS: Diploma de Esco~a 
Normal, cursos Superiores e tempo de serv~­
ço no magistério Secundário e Normal OfJ.-
cial ; 

h ) Relação, em 2 vias, dos documentos apre· 
sentados. 
Publicada a classificação dos inscritos, se· 

rão devoxvidos, mediante recibo passado_ peJ~s 
inteiressados, os títulos que instruiram as mscn-
ções. . . 

Presidente Prudente, 26 de Janeiro de 1968 
(assinatura ilegivel) 

Assistente de Diretor. 
De ordem do Diretor do Instituto de Educa­

ção Estadual '·Fernando . Costa", em ~residente 
Prudente, levo ao conhecimento dos mteressa­
dos, que a par tir de 26 de janeiro ~e 19~8!. esta­
rão abertas, das 13 às 16 horas, as mscr1çoes de 
professôres candidatos à regência da aulas exce· 
dentes nos trêmos da Portaria n.o 11, de 3, pu· 
blicada no D.O. de 24.1.1968, tendo em vista o 
que dispõe a Lei n.o 6.812, de 15.6.1962 e o De­
creto n .o 49.231, de 15.1.1968. 

• 
C01NV1TE AOS PA'ROQUIANOS 

Por meio deste desejamos levar ao conhe~ 
cimento dos caríssimos paroquianos, e convidá­
los ·para a TOMADA DE POSSE dos novos Rev­
mos Padres da Sé Catedral de São Sebastião de 
Presidente Prudente, no dia primeiro de feveren­
ro, quinta-feira, às 19,30 horas, no horário da 
santa Missa. 

Os novos Rvmos. Padres são: 
Pe. Vicente Lharia Ybanez, 
Pe. Carmelo Cadarso Ruiz. 
Para as solenidades da tomada de Posse con 

tamos com a presença de todos os paroquianos 
para a recepção dos Revmos. novos Padres que 
dirigirão a Paróquia da Catedral de S. Sebastião. 

Gratissimos pela presença de todos, subscre­
vemo-nos atenclosos, 
Mons. David F . Perez - Paroco 

Pe. João do Rio-Cooperador 
Presidente Prudente, 28 de janeiro de 1968 

LETRAS DE CAMBIO B M G 

Alta rentabilidade - consulte-nos 
Resgate imediato, em qualquer Agência do 

BANCO DE MINAS GERAIS S.A. 
Investimentos BMG S/ A. 

CRÉDITO E FINANCIAMENTO 
Rua Barão do Rio Branco n.o 426 - Fones: 2396 

e 2616 

-

Terá início hoje a tar<iie na cidade de Araçatuba 
~o Torneio Bernardo da Fonseca, no qual intervi­
r rão as equipes do Linense, Ançiradina, Ferroviário, 
Corinthians de Prudente e Votuporanguense. 

Na abertura do torneio, duas pelejas estão pro­
gramadas: Corinthia~s de Pres. Prudente versus 
Andradi:Q.ft Futebol Clube, na preliminar; e Clube 
Atlético Linense x Ferroviário local, na partida do 
fundo. Como se depreende, folgará nessa rodada o 
time da Votuporanguense . 

O onze corintiano, a fim de cumprir êsse com. 
promisso, ~seguirá hoje às 7 ,30 horas para a cidnde 
das bicicletas, tendo o técnico João Dato afirmado 
à reportagem que espera que o time alvi-negro te .. 
ha uma estréia vitoriosa, dado notadamente o espi .. 
rito de luta de seus comandados. 

Conforme já foi noticiado anteriormente, esta .. 
rá me jôgo no torneio, além do troféu que leva o 
nome do certame-mirim, uma bela taça com o no. 
me do técnica Martin Carvalho, numa comovente 
homenagem ao ex-preparador do onze mosqueteiro. 

Proteia sua Saúde 

Beba ÀGUA SANTA INES 
PEDIDO PELO FONE, 2 8 2 5 

Corinthions x Androdino 
Por qualquer Estação de Rádio de Nossa Cidade. 

Ligue na 

RÃDIO PRESI DENTE PRUDENTE - ZJR,.84 (vai ouvir Corin;o 

thians x Andradina F.C.) 

RÀDIO FIRATININGA - ZYR·SI (vai ouvir Corinthians x An· 

dradina F.C.) 

jRÃDIO COMERC~AL - ZYR-238 (vai ouvir Corinthians x An· 

dradina F.C.) 

'Está formada a rêde de Emissoras Unidas de Presidente Pruden· 

te por um fute,bol melhor! 

Gostaram? Se você não quer ir ao campo, nós transportaremos 

o que se passa no ·Campo, à sua casa! (isto, até o momento em 

que vacê caia em si. Depois ... Você será bem vindo ... ) 

Em colaboração com "O IMPARCIAL". 

1 Guerra Mais ou Menos Santa 
E' o título da comédia em 

três atos, que o Teatro Es­
tudantil Prudentino está a­
presentando em nossa cida­
de desde quinta-feira últi­
ma. De autoria do escritor e 
ator Mário Bransini, uma 
das glórias do Teatro Brasi­
leiro. '·A Guerra Mais ou 
Menos Santa" não encon­
trou muita receptividade 
por parte do povo de Pru­
dente, que quase não afluiu 
ao Teatro Municipal, para 
assistir esta sensacional co­
média de um escritor e ator 
brasiletro . 
PRESENÇA 

O Teatro Municipal, com 
a capacidade de comportar 
300 pessoas, só aproxlmaaa 
mente cem estão 1ndo assts 
tir a ""Guerra" desde quinta­
feira. 

Isto somente servirá de 
tleslnsem;1vo para novas prn 
moções culturais na Capital 
da Alta Sorocabana pois Tea 

tro, e cultura, ê sinônimo dt> 
evolução de um povo. de 
uma cidade. 

O TEP vencendo muitas e 
~érias dificuldades, montou 
o espetáculo em apenas 25 
dias, para apresentar algo 
C'ondigno com a cidade. 

Prestigiar algo, é dar âni­
mo para novas apresel'llta­
ções, principalmente em Tea 
tro. cujo custo de monta­
e;em é excessivamente ca­
ro. 

Quem não assistiu a1naa. 
tem uma última oportunida­
de. Hoje à noite, exatamen­
te às 8,30 horas, Iniciará a 
última apresentação da pe­
ça e talvez, até do TEP. se 
s populaça.o nl:io colaborar 
para o contrário. 
A PEÇA 

O Teatro Estudantil Pru­
dent!no distribuiu um livre­
to, no qual esta.o escritos 
os apontamentos de uma 
montagem, nos seguin-.es 

têrmos: 
"No prefácio do livro "A 

Guerra mais ou menos San­
ta", J. Guinsburg Martins 
Pena, cujo intuito é a sáti­
ra e o desmascaramento da 
sociedade, é aquilo que em 
teatro se denomina '·'comé­
dia de costumes" . 

Aínda no prefácio Guins­
burg diz esta peça ser "vol­
tada em 1.o lugar para si­
tuações em que se tramam 
tipos expressivos da paisa -
gem social e humana do 
país, e que consegue nas 
suas melhores criações pro­
duzir um retrato bastante 
sujestivo da vida e da men­
talidade brasileira. . . esta 
peça não é apenas uma cons 
tatação, mas uma "revela­
ção", uma denúncia, onde 
não é difícil discernir um 
protesto . 

E' aí que entra o homem 
de hoje, voltado para os pro­
blemas de hoje". 

Uma das cenas de "A Guerra mais ou menos Santa", que estará sendo 

apresentada pelo Teatro Estudantil F'ruüentino. Da esquerda para di. 
r," " reita os atôres, João de Aquino Rotta, Eugênio Terço Guazzi Nilson 

Fransini e Hilton Nogueira Ferreirai 

Por êste motivo citado a ­
cima, o texto foi escolhido 
e teve uma montagem re­
lâmpago (25 dias), em que 
JDUita coisa ficou esboçada, 
rnas não esquecida . 

O trabalho foi realizado 
por equipe e processado con 
tinuamente seguindo o se­
guinte plano: mesa de estu­
dos, exercícios gerais, ceno­
grafia spnoplastia, ilumina­
ção e marcação. Utilizaram 
as teorias de Stanislawski e 
Bretch, afim dos atores cons 
tituirem melhor seus perso­
nagens, aproveitando a es­
pontaniedade dos mesmos. 

Como é função essencial 
do teatro mostrar a realida­
de social, não na superfície, 
mas na estrutura onde coe­
Kistem contraditóriamente 
fôrças em conflitos (Igreja, 
Prefeitura, Prostituição), ten 
taram, dêsse modo. mos­
trar o absurdo dessas con­
tradições e de um mesmo 
lado adaptá-las para uma 
situação atual e local, onde 
mesmo que não existam, co 
mo se dão na peça, existem 
liberadas pela própria socie­
dade . 

Portanto atravéz de um 
tom farsesco, anedótico, de­
nunciaram uma realidade, 
e nada melhor do que um 
tato cômico, que está tão 
próximo do :fato trágico, pa­
ra expor artísticamente um 
problema social: se o bispo 
permitiu a continuidade d.a 

prostituição, por que o fêz? ... 
por que Matoso diz ser a ca­
sa de Filó um mal necessá­
rio?... . enfim por que to­
do mundo age como age e 
não de outra maneira? 

Ora, a comédia just~;n~n­
te vem mostrar os desvios 
normais das ações, dentro 
das diversas situações co­
mo diz Bertold Brecht "Se 
no mundo as coisas não an­
dam bõas, devem ser mo­
dificadas". 

Quem está mostrando e 
narando a situação é o can­
tador, elemento que preten­
de despertar no expectador, 
algo além do que o mero 
riso, se isso ror a lcançado 
isto é, se o expectador for 
para casa a pensar u:rn pou­
co no que assistiu e desco­
brir que estas coisas ainda 
existem, a nossa tarefa es­
tará cumprida, e êste será o 
vosso maior aplauso." 
ELENCO 

O elenco compoem-se de 
14 elementos, sob a direção 
de Timochenco Whebbi, e 
equipe técnica de 7, além 
de uma colaboração especial 

Por outro lado, a direção 
do Teatro Estudantil Pruden 
ttno agradece ao prefeito 
Watal Ishibashi, o presiden. 
te da Federação de Teatro 
Amador da Alta Sorocaba­
na, sr. Luiz Maurício San­
doval e à Sub-divisão da 
Pres. Prudente, pelas cola­
borações prestadas. 

Nunca ~ demais lembrar que 
cm matéria de peça para 
motores - rcgu.lagem de bomba 
e bicos de motores DIESEL 

RETIFICA .JlSUS 
é a pn .. icd<la. 

Avenida Brasil, 61 - Telefone 2004 -
PRESIDENTE PR.UDEN'fK 


